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78,6*/. Do Funcionalismo Não Recebem o Salário-Mínimo ^
MISSÃO BÉLICA DO

ATKA NO BRASIL
i)»> volta (Ia Antártida, o iinvlo ianque cutôv©
cm |M'si|iusas iion rochodou S. Pedro o S. Paulo
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AHui-, n.ivin quolirn-•B<Mo norto-nmiTlcnno,

realizou nn AntArlIda, esiti-
doa preparatório» pnra cxpfi-
rlônclns com bombas do
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

NEM PROGRAMA, NEM APOIO DO POVO ^

BARGANHA EM TORNO
DO BANCO DO BRASIL
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NOVA
RAINHA

DOS
TÊXTEIS
Em pleito

renhido, en-
cerrado no úl-
limo sábado
com uma
grando festa,
o Sin dicato
dos Têxteis
elegeu sua no-
va Rainha, a
jovem Maria
Cerolin, ope-
rãria da Fá-
brica Rendas
e Bordados. A
jovem sobera-
na obteve na-
da menos dc
io.iwo votos c
será uma das
m a i * forte*
c o ncorrentes

ao título de Rai-
nha dos Tra-
balhadores do
Distrito Fe-
deral. Coloca-
ram-se a se-
guir: Dalva
Ribeiro Cam-
pos (Moinho
Inglês), com

K.nuõ votos; Elza Nascimento (Cruzeiro), com 7.753; Neuza
Correia da Silva (Esperança), com 7.66J; Edith Júlia Pe-
reira (Passamanaria Marialva), com 5,000; Madalena Fa-
ria Mattos (Santo Antônio), com 8.015; Sebastiana Assim-
ção (São Francisco Xavier), com 1.060; Maria Cassiano Mi-
ronda (Bangu), o Carmélia Carvalho (Lanificio Ideal), comí.ooo votos. Na foto, a jovem Maria Cerolin,- que sucede a
Edilk Silva no trono dc "Rainha dos Têxteis". íh-f.v1*—

Divididos em grupos e subgrupos, os homens de 24 de agosto — Resumem numa caça
aos postos mais vantajosos às negociações eleitorais do Catete — Só o Partido Comu-
nista do Brasil, até agora, colocou a questão sucessória no terreno justo e limpo dos

L__ interesses populares 

Afirma Vorochilov nas comemorações do
10/ aniversário da libertação da Hungria
pelo Exército Soviético — As realizações
industriais e econômicas da nação magiar

na palavra de Bakosi

PARIS, 4 (AFP) — "O*
*> acordo* de Pari* e*tâo
ratificados, mas ainda não
6 multo tarde para impedir

sua aplicação", declarou o
marechal Vorochilov, presi-
dente do Presidium do 8o-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
A'«s última» 72 hora», terminado o prazo para a»

dcsincompatibilizações, aumentou o corre-corre do»
politiqueiro», multiplicaram-se a» reuniões, no afã de
conseguir um arranjo cm torno dos apetites dos diver-
aos grupos e sub-grupos em face da sucessão presi-
dencial. —.-. ——¦ ¦ '

cta do PSD. Além do gover-
nador pernambucano, lá ao
encontravam os *r*. Artur
Santos, Raul Pila, Afonso

Nada do concreto podo
sair das reuniões secretas
do gabinete, dos cambaia-
chos à revelia do povo. As
notícias quo se filtram dos
bastidores cm quo os jwíífi-
cos reacionários pretendem
decidir os destinos da Nação
deixam transparecer as pro-
fundas divisões, que os co-
locam num beco sem saida,
o o medo crescente de que
as forças populares venham
infligir-lhes uma derrota es-
magadora nas eleições de

, outubro próximo.
CONFUSÃO NOS ,

ARRAIAIS DO GOLPE
As figuras de proa da

aventura golpista, os fracas-
sailos impostores da "unido
nacional", que nunca che-
gou a disfarçar a manobra
fascista da candidatura úni-
ca, celebraram, durante \a
tarde de ontem, laboriosa'e
improdutiva reunião na rc-
sidencia do general Cordel-
ro de Faria.

Estavam pre*ente* no lu-
xuoso apartamento dà Oepgr-
cabana prôcereè'da UDN; do
PL, do PDC e da dissidên-

Arino», Etelvino Una, João
Neves, Carlos Lacerda, mon-
aenhor Arruda Câmara e
outros prócere* do IU de
agosto.

Confabularam durante qua-
tro horas para, afinal, che-
gar a este pífio resultado:
foi escolhida uma comissão

(CONCLUI NA 2' PAG.)

REJEITARAM OS BANCÁRIOS
A PROPOSTA DOS PATRÕES

Para Realizar Experiências Atômicas

OUÉIi^I^OÜE^SS^AR
0 TERRITÓRIO DA ANTÁRTIDA
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Mais de 2.000 presentes à assembléia de
ontem, no João Caetano, disseram NÃO ao
Sindicato dos Bancos — Falsas as esta tis-
ticas oficiais sôbre o custo da vida, afir-
maram os oradores — Concentração-mons-
tro em frente ao Sindicato patronal para

comunicar a decisão

Visam, ainda, a apoderar-se das minas dc
carvão, cobre, magnesio e molibdeno ali
existentes — Aberto o jogo por três con-

gressistas americanos
WASHINGTON, 4 (ÁFP)

— A questão dos territórios
do Antártico vai ser breve-
mente levantada por três
congressistas americanos.

Os representantes John
Pillon e Craig Hosmer (re-
publicanos), e James Maley
( democrata), anunciaram,
com efeito, que pediriam à

administração apresentar em
breve prazo um relatório
completo sôbre o assunto.

Os congressistas acham
que o relatório da adminis-
tração deverá servir pata
formular a base das «rei-
vindicações americanas» sõ-
bre uma parte desses terri-
tórios, que cobrem mais de
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13 milhões de quilômetros
quadrados.

— «A Antártida — acres-
centaram — possui vastos
recursos em carvão, cobre,
magnesio e molibdeno, e
constitui uma vasta região
estratégica que pode ser uti-
lizada no imediato como ter-
reno de experiências ató-
micas».
CAMPO PARA EXPLO-

SOES ATÔMICAS
CANBERRA, 4 (A.F.P.)

— O preparo de um novo
campo de experiências, pa-

ra armas atômicas, no de-
serto do sul da Austrália,
foi objeto, nos últimos dias,
de um acordo de princípio
entre os governos da Grã-
•Bretanha e da Austrália,

anunciou o sr. Howard Bea-
le, ministro do Abasteci-
mento.
Os trabalhos serão iniciados
em breve, no novo local, que
receberá o nome de Mara-
linga.

ios oradores ocuparam' o microfone. Ressaltaram
todos a justeza e moderação
da tabela em que sé firma-
vam, de 35% de aumento e
aumento mínimo de 1.200
cruzeiros. A argumentação
dos oradores se apoiou em
dois pontos principais: lu-

Alta Influência na
Defesa do Petróleo

Terá o Congresso promovido pela Liga da
Emancipação, declara o dep. Áureo Melo

pROSSEGUINDO em sua
' <enquête» sôbre o pró-
ximo Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, o Depar-
tamento de Divulgação da
Liga da Emancipação Nacio-
nal ouviu o deputado fede-
ral Áureo Melo, que prestou
as seguintes declarações:

P — Considera os êxitos
da PETROBRÁS, especial-
mente a descoberta do po-
tróleo na Amazônia, um eíei-
to da luta dos patriotas?

R — A PETROBRÁS é a
conseqüência do clamor pú-
blico, que se fêz ouvir, do pa-
triotismo do sr. Getúlio Var-
gas, nesse setor, atendendo
as vozes do povo; é, sobre-
tudo, o coroamento do traba-
lho de um grupo de pátrio-
tas que não deixa o povo co-

chilar na vigilância dessa ri-
queza do pais.

P — Em sua opinião, que
se deve dizer ao povo para
orientá-lo na defesa do pe-
tróleo, contra as novas in-
vestidas da Standard Oil?

B — Devemos dizer ao po-
vo para lutar, se preciso de
armas na mão, no sentido
de que o petróleo seja ex-
piorado monopollsticamente
pelo Estado.

P — Como vê a realiza-
ção do Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo, a rea-
lizar-se em 21 de abril, nesta
Capital, promovido pela Li-
ga da Emancipação Na-
cional?

R — Acho necessário, pa-
ra traçar roteiros na cam-
panha nacionalista em que
devemos todos nos integrar.

No clichê, acima um aspecto parcial do Teatro João Caetano, superlotado na noite .dt,ontem pelo* bancários cariocas. Em ba ixo, a mesa que presidiu os .trabalhos , «

Dilema do Carioca: Peixe ou Jejum?

APÉlWlU^
PESCADO PARA CADA FAMÍLIA

Foi o que anunciou ontem o sr. Levi Miranda, presidente da Fun-
dação Abrigo Cristo Redentor, responsável quase que exclusiva-,
mente pelo abastecimento da cidade — Peixe, além de pouco,'

muito caro

A AMEAÇA DO «NEW YORK TIMES»

Jlfots de cem milhões de chineses jâ assinaram o Apelo
de Viena, contra o uso e pela destruição das armas atô-
micas e tenno-nucleares. Ai vemos, «a fotografia acima,
ihadame Sun Yat Sen, viúva do fundador da República
e figura proeminente da. mais alta administração da
China Popular, quando apunha o seu nome ao Apelo que
empolga hoje o coração generoso de centenas de milhões

de homens e mulheres no mundo inteiro

Í.KIA WA 8.» PAQINA:

MAJORADAS AS PASSAGENS
EM DIVERSAS LINHAS DE

miFrilI TC Começou a ser posto em prá-
UíMdUij tica o novo plano do tráfego

OS 
monopolistas norte-americanos,

que impiedosamente saqueiam o
nosso pais e oprimem o nosso povo,.não podem esconder o temor que dê-
les se apossa diante da perspectiva dc
uma vitória das forças patrióticas nas
eleições de 2 de outubro próximo. Êste

p é o significado principal do recente co-
p mehtário publicado pelo «New York
é Times», um dos mais categorizados
á porta-vozes dos círculos financeiros de
0 Washington, a respeito do Informe de
Ú Luiz Carlos Prestes no último Pleno
i da direção nacional do P.C.B. e da
p Plataforma Eleitoral com que os 'co-

p munlstas se apresentam na campanha
sucessória. Exousado é dizer que o

ú editorial do órgão dos multinponürios
H ianques encontrou o Maior destaque
|eo mais subserviente apoio tanto nos
Ú jornais que estão com o sr. Juscelino
p Kubltschek como nos que se batem
p pela fracassada «união nacional» em
^ torno do entreguista Juarez Távora.
g Que diz em sua essência o editorial
i do «New York Times»? Que a Pia-

taforma Eleitoral dò P.C.B. e a res-
sonftncia que ela teve no selo de nosso
povo revelam não ter sido ainda resol-
vido no Brasil o «problema do comu-
nismo». E que ô preciso urgentemente
resolvê-lo, do modo como o foi na
Guatemala. Como se vê, os petulantesmagnatas do dólar não *• dão nem
mesmo ao trabalho de escolher as pa-lavras. Ao contrário, confessam com
a mais revoltante sem-cerimônia seu
propósito de chegar inclusive & Inter-

P vcnçSo armada em nossa Pátria, sob
4. o pretexto de «combate ao comunls-
v, mo», mas na realidade visando perpe-
| tuar e tornai- ainda mais voraz a sua

dominação no Brasil.
A ameaça de que se repita, contra

a Nação brasileira a infame agressão
do quo foi vitima o bravo povo gua-
temalteco tem sua origem nas crês-
contes dificuldades encontradas pelos
imperialistas norte-americanos para le-
var avante o seu objetivo de fazer
do Brasil uma simples colônia dos
Estados Unidos. De um lado, não con-
seguem eliminar as contradições que
corroem as forças antlpatrlóticas, se-
dentas de lucros fabulosos a custa da
traição à Pátria e da miséria de nosso
povo. De outro lado, não podem im-
pedir qüe avance o esclarecimento po-
lítico das grandes massas, especlalmen-
te da classe operária, cada dia mais
dispostas a lutar pela soberania nacio-
nal, a acabar para sempre com a ver-
gonha e a humilhação a que subme-
tem o Brasil governos como o de Ca-
fé Filho e políticos como Juarez, Eduar-
do Gomes ou Juscelino. Milhões de
brasileiros, esclarecidos pelo Partido
Comunista e demais forças patrióticas,
s&o tomados de uma indignação dia
a dia maior contra o jugo dos senhores
do dólar e da bomba atômica, que não
somente pilham as nossas riquezas e
impõem a mUitarização do país, mas
também armam os seus slcárlos para,
como se deu a 24 de agosto, obrigar
um presidente da Bepública à «renun-
cia» e ao suicídio.

Sentem os colonizadores Ianques
que sob os seus pés ferve o ódio sa-
grado do povo. E por isso ameaçam,
pretendendo intimidar os patriotas e
dificultar a sua união na luta paralibertar o Brasil. É grande, contudo,
a distância que há entre ameaçar e

concretizar as ameaças. O exemplo i
memorável das lutas do 24 e 25 dei
agosto do ano passado dá uma medida i
da disposição que anima as grandes Ú
massas 'de nosso povo, fendo à frente ||os comunistas, de lutar sem nenhuma 1
vacliação em defesa da soberania e da i
honra nacional. E a unidade que se »
forja no movimento contra a entrega
do petróleo à Standard Oil comprova
a determinação das forças patrióticas
de se congregarem, acima de quaks-
quer diferenças ideológicas e políticas,
contra a rapina norte-americana e a
politica de traição nacional do governo
de Café e dos entreguistas em geral.

A perspectiva de se unirem essas
poderosas forças na campanha suces-
sória, com a apresentação de nm can-
didato A Presidência da Bepública que
não seja feito do mesmo barro de um
Juarez ou um Juscelino, mas seja um
homem capaz de merecer a confiança .
do povo e com éle assumir o compro- |jmlsso de defender os supremos inte- i
résses nacionais contra a rapacidade i
dos monopólios americanos, é que en- i
che de pavor os magnatas de Wall é
Street.

Ameaças como a do «New York
Times» — que em vez de força revê-
Iam Insegurança e desespero — indi-
cam que o caminho da unidade para
a vitória de um candidato patriota é
o caminho justo, e o úni» verdadeiro,
que deve ser trilhado na
campanha sucessória por
todos os brasileiros e por
todas as forças políticas
dispostos a defender a so-
berania nacional c a pre-
servar a honra da Pátria.

* PESAR dos boatos otimis-
tas irradiados pelas agên-

cias noticiosas do governo, a
verdade é que somente 100

ihill quilos de peixe serão
destinados ao abastecimento
da população durante a Se-
mana Santa, o que corres-
ponde a menos de 200 gra-
mas para cada familia ca-
rioca. Esta informação íoi
ontem transmitida à repor-
tagem pelo sr. Levi Miranda,
présiderite da Fundação Cris-
to Redentor, responsável
quase que exclusivamente
pelo abastecimento de pesca
do Distrito Federal. As de-
mais empresas de pesca não
devéífio fornecer mais de 15
mil quilos de pescado para a
Semana Santa, informou
Êinda o sr. Levi Miranda. To-
do ò peixe da Fundação Abri-
go Cristo Redentor será dis-
tribuldo em 20 barracas dis-
semihàdas no cêritro da-cl-
-dade e nos bairros.
A DÍTÈEVENOAO DA COFAP

AlhelanBo-se Inteiramente ao

problema do abastecimento de
pescado durante a Semana Sin-ta, a COFAP contribuiu: paraque aparecesse apenas a produ-çâo do Abrigo Cristo Redentor,Insuficiente para atender às ne-cessldades do mercado. Á únicaIniciativa da COíAP foi conce-der, multo suspeltamente, íaclll-dades para que a íirma gaúcha«Pescai S/A» introduzisse no-Rio •
filé de peixe- enlatado a 40 cru-
zelros o quilo. . -

PREÇOS ALTOS ,Para o pouco peixe que ser*'distribuído na Semana Santa;
deverão vlgoiar as seguintes!
preços: pescado fino, extra -(Bg,-.'-
dejo, badejete, bljurlrá, chernè,
garoupa, pescada amarela,- Un-
suado e robalo) por quilo, CrS
30,00. Pescado de primeira (agu-
lha, agulhao, albacorra, bataM,
cacao, cacãò evlscerado, garoa»
pa, tlnturelro, cavala, cor " *
dourado, enxova, garoupa de I
merzula, olho.de boi,,pampo, p»-ratl, pargo, pescada miúda, slo-
ba, tainha, etc) quilo, CW-33,00.
Pescado de 2« (abroteia, casta-
nha, cae&o, enxada, galo, borel-
nho, preíereba, sarrSo, serra, sò~
roroca, xeréu preto, ete.) quilo,Crt 15,00.-O camarão devera ter
vendido entre 36 e 35 crurel-
ros e o pescado de primeira qua^
lidado, quandi- evlscerado e ven-.
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CHURCHILL
LONDRES,. 4 </P) — To.

dos o* círculos políticos in-
í/íéses esperam que Chur-
chill faça amanhã uma de-
duração renunciando ao
cargo de pnmeiro-ministro.
Indica-se, também, que ca-
berá à Anthony. Éden sub*-
tituir a Churchill naquela*
funções.

MAIS 
de dois mil bancários cariocas, em nova as-

aemblèia-monstro realizada na noite de ontem,
no Teatro João Caetano, rejeitaram, sem uma só voz
discordante, a contraproposta enviada pela diretoria
do Sindicato dos Bancos, de 23% de aumento sôbre d»,
salário» vigentes.

[COESÃO EM TÔRtfÓ DA TABELA DO SINDICATO
• --Vários oradores ocuparam cros fabulosos qtíe os. esta-

belecimentos bancários vêm
auferindo, que possibilitam,
sem' qualquer sacrifício, . o
pagamento do aumento réi-;
vindicado, e a falsidade das
estatísticas oficiais sôbre «
custo da vida.

(Conclui na 2.' pág.)'
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OGOVÉRN %MmmtLJi#
Enlevo HUiiPrmovlnipnttidt», durante o dia do on-

tom, o gabinete do k«u-Ik»o general Juare» Tftvora, na
CaBit Militar do Catete. lá eomimreoeram para par*
lamentar com o pai do gol|>e, «nt.it» outroa, m ura. Cor-
vo, Arruda Câmara, Cordeiro de Faria» c Mancam-
nhar. de Moraiii. Aaaunto: a candidatura do goneral a
BuceaBÍio do nr. Café Filho. Ao meio-dia, quando dei-
xava o Catete, o ar. Arruda Câmara, proaidento do
PDC, diHHe aoa jornallatttB.

O general ÍCâvora pediu que o Tortido Demo*
cratn Criatáo iiuataaae, por ora, o lançamento de «ua
candidatura ii Proiiidéncia da República.

Um repórter, que n&o ouviu liem, indagou:
Tor quantas horaa? —- monsenhor.
F,u diHRC por om; não falei om hora*.

Colecionador
Um dsapaeho dn agência,

noticiosa <Ansu», procedente .
d<* Paris, estava ontem sobre
n mesa do »r. Napolii5o.Al<,n- '
castro Guimarães. Dluui «o
calieço; «Em der. nno_ Napo.
loío ROitou com as amante»
mais de 300 milhões Ale-ÍW-
cos-ouro». E no texto .enunje-
rava as damas beneficiadas:
Leonora Dcnitollc, MhÇi« Wn-
lewska, Josephlne. VVcliúcr e
Cariota Gnr.7imi.

ConUii-aiii-me, depois, que
o Napolcão dn bcngnla gun*.-
da tudo que é publicado n ica-

a peito do outro Napoleão, o

p Bonapnrle.

c«ui iiqueln ilupln *le nfto «r-
raiijit nem pura * «niódla».

0 poliglota
Contava ontem um funcio.

iiArlo do Catete, ja fairos"
pellit, Hllli-i n..ilil.|p|i", 0 llidri-
i-icçõ.*:

— O pieslilcnt'- Café estí
toniiindii nulas de Iíiiriihh o

em inglí* l«*
i|o« ou iliiis *1« sfinniiiii O pio-
f»is«nr «rim quo dwitH» *»»
lirt.vti fp|»\ podei a «.render o*
da lemoao iiiéxhiisi

Plantas o Wioi
AvIbo no iu*no delicado, es-

forçado r patrirtilio «ealí »"-
-.•litty*! o nr.-Cootti Porto, ml-
iiUrtro afdnlOi «»l* «-en'.»-
tiii-aiido que iiiii-lnr* i iHitrU
bitiçio, 'H'je mi iimaaliâ. «•"
plantas iquitloHl « peixe» «»r-
nnnwnliil». K*tA «alva • On.
dldotur» Juave* T*vor»l

Examo Médico

Cbeita b"Je Bo Kio niiMct
üidney Weiner, ondaerlnolo-
Blsiii do ColúniblOi què vem
nn üiiiHil proferir conferia-
l-illrl .•¦'il"'' Blia •• ,|'. 1'l.ilillnde O
cxnmlnnr o fiim-lonamenlo do
Bltitmna glândula* do ar. Cn-
fé rilini, Conto M sabe, hft

. périim dúvidas quanto nn eu-
iiiiIii de siiti'1'' dn ilHonlm pre-
«Identõ . iid-lini' i ngom com
iniinlw de gondolouo.

Mister Wcrner examinai â,
também, o sr. Corvo.

PAU. t MWKkMHA roiM»l,.\H 5-1-1955
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REPERCUTE EM TODO 0 PAIS
A HQMEHAGEM A PEDRO MOTTA LIMA

Desapontado
muni
velo
srs.

O sr. Willlnir, Solem,
prefeito de São Paulo,
ontom ao Kio pedir aoí;
Cnfú Filho o Eugínio Gudin'Ú cem mil contos iimprcHtiidni-.

'$. 1'areco que nfio arrumou und a
o voltou de carta ntuarr.-idii. O

jl sr. Salem, Vc.se. é-nm homem
_j do santa ingenuidade, pois

Muito Bate-Papo
Setenta c Irca pessoa» foram recebidas em audión-

e.in pública, ontom de manhã, no Catete, pelo pr. Café
Filho. Enquanto isso, enquanto o ox-viec-rei batia
jin.|io no segundo andar, no ) ia vimento térreo o general
Juarez ameaçava, com a sim formidável e valente ea-
pada garantir á sua candidatura, dele, Juarez., à mu-
cessão do sr. Café. Disse-nos, a propósito, nm pnlacia-
no de agosto:

O general está disposto :t topar a parada com
todas ns suns conseqüências. O general Juarez não
tem medo de cara feia.

Sim —- respondi — banta a dele, que é de ar-
ropiar espelho. . 

^py^Cftuoiii.a.

Grande reiieivuinAe obte-
ve cm todo n (iiiIh ii lionie-
nngom pre«tada na A*nocia-
çfto Dmiillelitt do Xmpiwua
nn nonKo diretor Pedro Motta
Uma, condenudo a <U»l* uno»
de prlsfto por ler IMPREN*
SA POPULAR denunciado
os termos iiiHUltuosos com
une um oílclol norto-amerl»
cano ho referiu lis nossas
F6ma Armadas.

PARLAMENTARES
FLUMINENSES

,\ nosso stiiiirsnl do Nllnròl
us deputados .Inlmn Ultten*
couit. Sectótítrlo d« Assem*
Ulelu legislativa do Katndn
_o Rio; Broullno Reis o
Osvaldo Gomes, enviaram
telegramas solldarlzandoso
com a homenagem. E' o
segulnU; o texto dos tele*
Kiamns do deputado Jnlmo
Bittencourt: Imposslblll*

tailo dc compnrncer ntidlto*
rio As.ioclnçfto Brasileira do
Imprensa, onde «era pres-
toda homenagem nobre jor*
nnllsla Pedro Motta Umn.
agradeço gentileza convite
expressando minha inteira
solidariedade. SaudiiçOcs —
Jaime BlMenoOUrt, Secreta*

•hiaa-l n|9|qiuossV «P "IWI
lativa».

1>K OUTROS KSTAOOS

I)e São Paulo a ABI rece*
ben telegrama do Sindicato

Parlamentar©», jornalhtaH o «nli dades nM« lii|»ol«esm mi-
Urícdftde ao diretor da IMPRBNHA POPULAR

llslas do Estado do Rio to* , solldorledodo h- homon^om
logroíou d Ain «ssociimi »• preiiida • PMro «0"
•so o hipotecando Irrostrlia i Lll

"*- niliirrtiai

l-Kiilio MIVTTA I4MA

iU4.t«i • MtMHnsSei

HU* UlUTéVU M»*K"*

IMíMINS»*

ii..íi»i« ......!•• !!'_!]_
ii«piirt«i*«  iJ.i!i!l-ll.ll» ••••• "•¦¦'»

VRNIM «VIIM»'

•le Jornollslas Profissionais
daquele Estado mimifeslun*
dn-tsollditrledode 0 Biwlo h
iniciativa em favor do br •
lbonto Jomollsla Moita Ll*
mu», que è assinado pelo
seu presidente, nosso con-
(nulo Wandlck Freitas.

Jornalistas mineiros tslc
crufaram também à ABI cx*
prlmlndo o seu npolo ao mo*
vimento iioln nnwtla no dl*
reior da IMPRENSA POPU.
LAR. Assinam o telegrama
Felipe llsnrlst, Orumond
Wilson. Fernando Ricnrdo,
OMlo Horto, *lt>Ao Viana de
Oliveira, Edson íonsecn.
Fritz Teixeira de Sales, Al-
berto Cunha,

O Sindlcolo dos Jornalistas
Profissional do Blo de Ja*
nclhn recebeu do Jornalista
pernambucano Clovis Melo
telegra ma de iquilo à cam*
pnnlm dc anistio. Também
o inrnalislii Kdésio da Cruz
Nunes, do diretório munici*
pai da Assoclaçfto de Jorna*

.liim.

Primeiro Congresso
Internacional Dos

Servidores Públicos
Fala-nos o Hecrctário da IJN8P, sr. Kdgatil
lAíit» Ferreira, sAbre a participa .ão do nrasil

no Importante conclave

.smnnu alrktsO ••"
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vV Conclusões
Possível Impedir... Banganha em Torno...

viet Siiprcmo fírt União So*
viética, num discurso elifún-
riido pela. emissora húngara
e pronunciado durante nma
cerimônia da Ópera ele Bu-
da peste, por motivo do lif
aniversário da libertação
ela Hungria pelo Exército
Soviético.

Responsabilizando pela ra-
tificação dos acordos ele Pa-
ris aos círculos belicistas
dos Estados Unidos, o ma-
rechal Vorochilov elenuncion
em termos veementes as
manobras dos imperialistas
<iuc pensam elerrubar as de-
mocracias para instaurar
aeu regime."As tentativas dos impe-
rialislas — acrescentou —
estão votadas no fracasso
em razão da potência do
campo socialista c sua grau-
dc coesão,"

Antes, o marechal Voro-
chilov exprimira o completo
acordo do Partido Comunis-
ia e do Governo soviético
com as decisões tomeielas re-
centemente pelo Comitó
Central elo Partido elos Tra-
balhadores Húngaros conde-
nando os desvios cjue con-
iistiam em jirejiiíiicar « prio-
riíiatíe da indiisíria pesada
no elesenvolvimento econô-
mico. Também ô justa a po-
íííica do governo c elo Par-

I (ido elos Trabeilhadores Ilún-
garos dc desenvolver a agri-
cultura elo pais, graças, a
um reforço do setor colcti-
vo, continuando ao mesmo
tempo a ajudar os agricul-
tores individualmente.

RELATÓRIO DE
MATHIAS RAKOSI

PARIS, 
4 (AFP) - A

Agência M.T.I. divulgou
ontem à noite o relatório
apresentando ontem, por
ocasião do décimo aniversú-
rio da libertação da Hungria
pelo Exército Soviético, pelo
Sr. Mathias Rakosi, primei-
ro-secretárlo do Partido Hún-
garo dos Trabalhadores. O
lider comunista fez o balan-
lo das realizações econômi-
cas do seu pais no ano de
1954. A volume da produção
industrial, declarou, foi três

vó/es o mola superior ao vo-
lume dc 15138. Observou, re-
ícrindose an mesmo ano,
que o aumento da produção
fora de 383 por cento na in-
dústri.-i pesada, 130 porcento
na indústria leve e aproxi*
madamentò 252 por cento nn
indústria alimentar. Por ou-
tro lado a Hungria, assina*
lou, produziu três vezes mais
cimento e adubos fosfata-
dos. Falando a respeito da
situação agrícola, salientou
Rakosi que 30 por cento das
terras cultiváveis pertenciam
ao setor socialista o quo
200.000 camponeses faziam
parte das cooperativas agri-
eolas dc produção. A super-
fieic das terras irrigadas tri.
plicott no transcurso do úl-
timo qüinqüênio c no fim do
1954 a Hungria dispunha dc
312 estações num total do
1.1.000 tratores c outras tan*
tas ceifadeiras. Quanto às
perspectivas do futuro da
agricultura, indicou Rakosi
que neste ano se atribuiria
tanta importância ao desen-
volvimento da agricultura
quanto ao da indústria so-
cialista c que o Estado, cm-
bora reforçando o siste-
ma cooperativo, favoreceria
igualmente as explorações
agrícolas privadas.

— mais uma — nue se reu-
nirã hoje para escolher tim
candidato entre os quatro
candidatos, Juarez Tavora.
Etelvino Eins, Carlos Luz o
Nereu Itamo.-. Depois disso,
começará o penoso processo
tia consulta "os demais parti-
dos, com novos marchas c
eontra-marchas.

O desejo evidente desses
senhores é lançar a cândida-
tura Juarez. Mas a impôs-
s.bilidade cm que sc encon-
nam dc íazc-lo, devido ã di-
fieuldade no acerto de con-
l-as, 'da distribuição dc car-
j. is c vantagens, obriga-os a
simular uma consulta. Isso
também lhes permitiria mais
um pouco de tempo para con-
tinuar negociando a bar»
ganha.

• JÂNIO TRANSACIONA

COM CAPE'
i

Enouanto isso acontecia
em Copacabana, o sr. Jânio
yuadro^ voou de S. Paulo
p^ra o Catete As idas e vin-
das de emissários, a troca

• de cartas e mensagens sigi*
losas, nada disso foi suíici-
eiine. Foi preciso um encon-
1ro pessoal. Jânio veio apre-

Apenas 200 Gramas...
dido em postas deverá dislur 3S
cruzeiros em quilo. ^.

ESTA' CHEGANDO O
PESCADO

t

Ontem no Entreposto da
'esea da Praça XV deram
ntrada os barcos "Prcsiden-

a Vargas" c "Redentor I"
razencio as primeiras par-

NO RIO NINGUÉM
Vtil.fiti POR MENOS...

Porque ninguém porte vender
muis oitríitü que A.MAURV. Con-
receou Amuury e umu íabricii
quu véhiK lindamente. Kuh da
AIKinilciíH. àlü - 1»- andar.

Rejeitaram os Bancários...
,.,-_. = ..-.. ,i„ t,.t;„i«.!A. rlala ria concentração serã

As estatísticas do Ministé-
rio do TrabtJho, o nela so ba-
ceiam os banqueiros, acusam
a elevação do 23% neste úl-
timo ano. A verdade, porem,
constatada diariamente por
qualquer assalariado no Rio
de Janeiro, é que os preços
das utilidades se elevam em
ritmo cada vez mais acele-
rado e os salários baixam
em seu valor real ha mesma
velocidade. Sustentam, po-
rém os bancários que
o aumento real e vorriactei-
ro do custo da'vida vai,
agora a. mais de 40'>. rart*
tando do ano passado ale
esta. parte, conforme dados
concretos apresentados in-
clusive por vSrios jornais.'

Todos os oradores, ?êin
ejçceção, conclamaram seus
colegas a se manterem tir*
mes em tomo ¦ da tabela
aprovada, afirmando a sua
convicção de que a unidade
da corporação o a sua.orga-
nização seriam garantia se-
gura de vitória. Entre os
oradores, destacaram-se, pe-
los aplausos que arrancaram
ao grande plenário, e entu-

• siasmo despertado por suas
palavras, os lideres Luiz Vlc-
gas da Mota Uma, Olímpio
Melo, Bacelar Couto, .Tr.fija-
no dê Oliveira, Paulo. Zlrnçr-
maniu Sílvio Rocha. Não fo-
ram menos aplaudidos o, jis*
sbclados Saturnino Aguim'
de Paula, Ernanl Barreto c
Orlando Viccntinl. manifes-
tando ponlos de vista menti.

.,- cos-
CONCENTRAÇÃO

-MONSTRO
Por proposta dò associado

Paulo Zimermann foi delibe-
rado quê â resposta dos ban-
cârios --- NAO aos a.3% ¦—

será tranimitida | tlhütôrta
do Sindicato doS BanèôS em
concentração-monstro à por*
tá do edificio onde funciona,
ao lado do «City Üank\ em

prédio que, segundo disse o
lider bancarle Tt-SJanu tle
Oliveira, foi. deslocado tio seu
eixo pelo peso dâs mentiras
p calúnias dos banqueiros,
nesta oampanhs por um |tts-
to reajustamento salarial. A

data ria concentração
marearia pola diretoria.

NOVA ASSliãlBLíSlA
Pelo lider Luiz Viogas, foi

apresentada a proposta unâ-
nimcmenle aprovada, para a
realização de nova. assem-
bléia nò mesmo local iTea-
tro João Caetano), no pró-
ximo dia 18. Nessa ocasião,
frisou, os bancários cariocas
festejarão a ..vitória ou de-
liberarão sobre os rumos a
dar à campanha.

DUAS SEMANAS
DIC ORGANIZAÇÃO

Foi deliberada h orl.'C_õ
de uma Comissão Central,
integrada por represem nn-
tes ílc todos os Bancos. Es-
sa Comissão ajudará a di-
reioria no trabalho dn orga-
iiizaçáo da corpoi-açâo em
seus locais de trabalho, e rie
n..,bilizaç.!io itara a nova pia-
pa que se abrir cnmu eotise-'
qüência da posição rios ban*
queiros ante a rejeição rie
sua contraproposta.

Tal proposta, aprovada
por aclamação, foi apresen-
lada pelo lider Trajano rie
Oliveira. A Comissão foi
imediatamente constituída .2
já hoie inicia suas atividn.ies

ROLtDARlEOARf: AOS
COLEGAS CHILENOS
PlriBimente, antes de en*.

ecrísr sçus trabalhos, a hs-
sen-itiléia Hprovou o envio tle
um telegrama de' sotidarie-
dade Aos, liaticSlibs chilenos
cm greve de protesto p.or.
motivo du prisão dc vários
dj seus dirigentes sindicais.

Essa mensagem de solida-
rtedude foi proposta por Ea-
eelar Couto e aprovaria sob
uma salva rie palmas.

A MBSft
1'restriiil a tissenüiléia o

sr, Pedro Paulo Araújo, se-
crelaríado pelos associados
Ildeu Manso Vieira e Luiz
ViégaÉ. Participaram, os di-
retores, srs. Überto Menezes
Pinheiro, presidente do Sin-
dicato; Lauro Jurahdyr Cas-
tro Leão d José Rocha Gui-
géi. KspcrialinciOi' éòbvida-
do, lomnu assento á mesa <>
bancário amazonense Suas
Valle, dêlégadò-éleiw Pé'0

Sindicato de Manàtii,

tidas de pescado para a Se-
mana Sanfa. Aguarda-se pa-
r0 amanhã a chegada do
"Redentor II" quando então
será iniciada a venda do pes-
cado aos revendedores c às
barracas da Fundação Abrigo
Cristo Redentor.

PEIXE AO PREÇO DA
COFAP

A partir das 12 horas dc
amanhã, em seu posto de
abastecimento, ã Rua Saca-
dura Cabral n. 43,- o Clube
dos Jornalistas e Gráficos
iniciará a vencia de pescado
para jornalistas, sócios ou
não, gráficos em geral e ra-
dialistaS: aos preços oficiais
da COFAP: pescado fino a
30 cruzeiros o quilo, e pesca-
do de primeira a Cr$ 23,0o.
De amanhã para depois dç
amanhã, o posto funcionará
durante toda a noite de mo-
rio a que possam comprar
o pescado os que trabalham
à noite.

(tentar diretamente as con-
dlçõcs do seu apoio no can-
tlidnto tão laboriosamente
fabricado no Catete

O alarde dc Lacerda, por-
ta-voz de Juarez, sobre a
inexistência da barganha
imoral — controle do Banco
rio Brasil e outros postos cha-
ve — em pagamento do apoio
dc Jnnio. quanto ma'-s insis-
toive mais serve para mos-
trar que seu objetivo é exa*
lamente esconder a barga-
nha. Lacerda, mais uma vez,
emprega o tática de gritar"pega ladrão", pensando evi-
tar que o povo denuncie a
imoral negociata em torno
da presidência da Repú-
blica.

JUSCELINO
NA CONFUSÃO

Tentando tirar partido
dessa situação, Juscelino
procura consolidar-se nego-
ciando aianosamente a vice*
•presidência. Os boatos
mais desencontrados, vlsan-
do confundir a opinião pú-
blica, partem de próceres
pessedistas, todos com o fim
de envolver o P.T.B. Um
desses boatos reíere-se a
uma composição com o ge-
neral Estilac Leal.

NEM PROGBAMA, NESI
APOIO DO POVO

O espetáculo vergonhoso
que oferecem os partidos
das classes dominantes, que
negociam o mais alto posto
na direção do país, bem
mostra a degradação a que
chegaram esses politiquei-
ros sem programa e que
não podem contar com o
apoio do povo, mas isòmen-
te com sua máquina de
fraude e violência.

Os sofrimentos e os pro-
blemas do povo lhes sao
indiferentes. Até agora o
Partido Comunista íol o
único Partido que colocou a
questão sucessória no ter-
reno justo e limpo dos inte-
rêsses populares, dos legiti-
mos interesses nacionais.
Enquanto os politiqueiros
reacionários se entregam ao
cambalacho, à compra de
apoios duvidosos cm troca
de Ministérios e dó Banco
do Brasil, ganha terreno na
consciência das massas a
Plataforma rio P.C.B., atrai-
ga-se a convicção dc que as
forças patrióticas devem
unir-se, pois têm todas as
condições para fazê-lo, para
eleger um presidente da
confiança d0 povo.

CONFERÊNCIA
NO NÚCLEO

DE C0RD0VIL
Com « presença rtn r«pre*

sentanles dc várica Núcleos
da Liga, do Distrito Federal,
realizou-se sábado, na sedo
do Núcleo dc Cordovil —
Parada dc Lucas — Vigário
Geral, uma palestra do dr.
João Regis. sobre o tema:
• A Liga da Emancipação e
,-is lulas cm defesa do pc-
trólco.

Após a conferência .segui-
ram-se debates, lendo falado
outros oradores, entre os
quais, o sr. Cassianò Dias,
do cConselho dos Trabalha-
dores da Light».

Na ocasião foram escolhi*
dos dez delegados ao Con*
gresso Nacional de Defesa
do Petróleo, a instalar-se
nesta Capital no dia 21 Ido
corrente. Foi proposta c apro-
vada a realização de uma as-
sembleia no próximo dia 17,
para eleger a delegação com-
pieia.

Já cata nrganlnida a de*
legaçío brasileira ao Pri-
meiro Congresso Interna*
cional don Servidores Pú*
bltco«, que se realizara em
Viena, de 13 a 1G de abril
corrente c do qual partUi-
parfto nada menos dn qun*
renta e nove países. O Dis*
trito Federal enviará cinco
representantes, sendo um
da Associação Médica; Per-
nambuco, quatro; Minas Ge*
rais, tr*s; dois dc Belo Hori*
zonte e um de Juiz dc Fora;
Sfto Paulo, dois, o Paraná,
três.

Estns declarações nos to*
ram prestadas pelo senhor
Edgar Leite Ferreira, mem-
bro do Comitê Internacio.
nal Preparatório do Con*
gresso e secretáriogeral da
Unilo Nacional dos Servido-
res Públicos.

TBMARIO
RO CONGRESSO

Adiantou-nos o sr. Edgar
Leito qun o Brasil compa-
recerá ao conclave em cum-
prímento dc resolução uná-

nlme do Segundo Congresso
Nacional do*. Servidores Pú-
blicos. levado a efeito m
!• apitai bailllciiailli-, In
nlRiins mines. Quanto on
tem A rio ds Importante |
assembléia mundial disse
nos quo os principais p«m
los a serem debatidos, ius
comissões e uu plenário. *<'
relacionam com o direito ¦'*
sindicalização, n unidade «
a organização dos funciona-
lios n a troca de oxperiÍM-
elas entre as várias delugu
çflesi Ao encerramento uos
trabalhos será fundado ••
Un11" Internacional dos
Servidores Publicou. Essd
eni Idade reivindicará seu re-
conhecimento como órgão
consultivo da O.N.U.

TESES
A delegação brasileira -•

acrescentou nosso entrevi--
tado — apresentará ali-u-

mas leses ao Congresso,
yersando uma delas sobre n
direito que têm os servi.•..
res públicos à sindicalizo-

<;3o.

0 "TAMANMRt"
IM ALTO MAR

O nwador •T.iijiandar'-'
seguiu rumo a Danar. un<'o
do caminho piitt» l.hbu-i. i<--
ciillierít m> 'Ha 21. o m\ Joftç

Cuté l*ilbo '• íHI! viiinitK»
miili liu-giiila. $vo a «mi
bordo ttipulM-iiii coiiipletii «
,i outra nar!»' da rafiiviina
prcuülcuniil.
Jornalista'. o membros ni'--

nus ei,i'Su;u>ps d.i iiuiiHivíi
palaciana têm tido OflOrlU-
itiilade. segunda miliciano
oficial «Ia exclusão, dc ns*
sislh- iiileii'S«anle:i mun"
bias di- avtnbariti. iieun-

.nvMiin dn trlpulacAo çqniro
iiii-êiíriiip» c outras drmnns.
IVacflés de limai !q|er_sw>
COin O que se lhes proí-ipni
SilHvisar a monotonia na
iiiiicii viagem- ,

ll "Tiimauriaié «'• HfirjiSl-
m» dc Recife. A !H»rdp I»'»-
i-iiuia uma < •¦•mis-ã» d" ^'j'-
nelamento. diri si da n^"
i.iieilmto. cuia:. aliibuKiVs
i-iiiuiuceiiriuii. tnmhím. »a
cImI»»' ••"*"• d- nrfi m-rirru-
ma ii"-'-u dé ilcmonslrações
mi piadas.

EXPEDIENTE NA
PREFEITURA

Ò prefeito Alim Pedro de-
terminou que na próxima
quinta-feira o expediente se-
ja apenas das 9 às 12 horas.
A sexta-feira será feriado,
como manda a lei e o sábado,
ponto facultativo.

78,6 °/o do Funcionalismo
Não Ganha o SaláÉ-Míiimo

Amanhã, na grande assembléia d os servidores públicos pelo Nano

do3E3foà&. serão tomadas m edidus prátietis para a conquista

do sSio-mínimo - Também o abono - Destaca o socretano-gc-
ral da U.N.S.P. a im ppit&ncia tia assembléia

Rcalizat-se-A amanhã, às
1S.:iO horas, no auditório do
Liceu Literário Português,
uma grande assembléia dos
servidores públicos, promovi-
da pela UNSP, com a fina-
lidade de debater importan-
tes questões de Interesse do
funcionalismo e de intensifi-
car a campanha por suas rei*
vindicações ir.ais sentidas.

PROTESTA NEHRU CONTRA
*A DISCRIMINAÇÃO RACIAL

NA ÁFRICA DO SUL
NOVA DELHI. 4 (AFP)

— cA pior forma rio barba-
rie no mundo sc encontra na
África do Sul. Nós não tolc-
raiemos que certas pessoas
continuem a tratar outras de
maneira bárbara porque a
côr dc sua pele c diferente;',
declarou o primeiro-ministro
Nehru num comício realiza-
do nesta Capital e que reu-
niu cerca tle 100.000 pessoas.

Ainda a respeito da Afri-
ca do Sul, o sr. Nehru acres-
centou: <-nas Nações Unidas,
as grandes potências derra-

mam lágrimas de crocodilo
o rie tempos em tempos apro-
vam resoluções, mas nada
fazem dc concreto a esse res-
peito;..

O primeiro-ministro e mi-
nistro cios Negócios Estran-
geiros repetiu temas já abor-
dados em seu discurso, pe-
rante o Parlamento, sôbrc
os negócios estrangeiros. Dis-
sc que a Índia não pretendia
atacar nenhum país mas
acrescentou: <sc formos ata-
cados nós nos defenderemos
com todas as nossas forças».

Missão Bélica...
hidrogênio, que, sc levadas
a efeito, porão em grande
risco ás populações meri-
riionais dc nosso pais. Dc
regresso, esteve cm pesqu;-
sas nos rochedos São Pedro
e São Paulo, que pertencem
no Brasil.

Essa revelação foi feita,
ihcldchlàlmeniéj pelo inte-
grailsià Gustavo Barroso,
cm entrevista a um vesper-
1ino carioca.

Que lo.i fazei- o «Atka*
etii lllnis brasileiras 6 águas
nacionais'.'
Quem autorizou êsse barco
rie guerra estrangeiro á
«.pesquisar- livremente em
São Periro e Sáo Paulo?

Ar, pesquisas, mesmo que
fossem cientificas, exigem

licença prévia, por decreto
que não foi lavrado ou pu-
blicario. Entretanto, agindo
como verdadeiros senhores,
os militares ianques dispen-
sam qualquer autorização e
váò fazendo o que bem en-
tendem, 

' de cumplicidade
com seus sócios nativos.

A viagem da belonave ían-
que àquelas ilhas brasileiras
foi, segundo estamos infor-
mados, destinada a traba-
lhos preparatótios de mou-
tagem dc um posto militar
de observação e mclcorolo-
giá.

Não apenas no polo, mas,
igualmente, nas águas tro*

picais, sua missão é tipica-
mente de guerra.

QUE SEJA CONCEDIDA
AO MUNDO A VITÓRIA

DA PAZ PERENE
Expressiva mensagem enviada pelo monçenhor

Munch, à Comissão Organizadora, em Nova

Iguaçu, da Campanha Contra as Armas
Atômicas

Serão debatidas, pois, a
sprovação i'gente <l" l'jnnò
úi Classificação- as medidas
práticas paru o recebimento
do salário-mínimo Uabe-se
que dez mU funcionários cs-
tão decididos a impetrar man-
dado de segurança) e o ime-
diato pagamento do abono aos
que. ainda não o receberam-

Nessa assembléia serão
também eleitos delegados ao
Congresso Internacional dos
Servidores.'

AS REUNIÕES
PREPARATÓRIAS

Como se sabe, a UNSP fez
realizar uma série rie reu-
nlões preparatórias, pnra essa
importante assembléia, que
luVan-, das mais proveitosa.».
Nelas técnicos da administra-
ção explicaram, com dados
coocretos, o que c o Plano de
Classificação.

FALA O SECRETARIO
Procurado ontem pela rc-

petagem da IMPRENSA PO*
PULAI!, o secretário geral da
UNSP, sr. Edgar Leito Fer-
reira, declarou:

Essa assembléia de air.a-
nhã é decisiva para aprova-
ção imediata do Plano de
Classificação que é a renhi-
dicação fundamental do fim-
cionaüsmo.

Sobre o outro ponto da or-
dem-do-dia — o salário-niíiii-
mo — disse:

78,6% dos servidovès pú-
blicos ganham, apenas, de.
U.1T0 cruzeiros para baixo.
A conquista do saláiio.it-.íni-
mo. portanto, 6 ímpresciiidí-
vel. Ainda mais õue está cia-

imiiPiiic assegurado n* 'ei
LMlJ-áá Más, éie io azia con.
cedido ue no.» un rmof. p'.",a
ilêite itiotlü compelir o go-
vârnu u cumprir a lei.

finalizando. ° secretário
gual da UNSP fêz mr. apê-
lu a iodos us colegas, bem c°-
mo as associações de funcio*
narlorj do Distrito Federal
paia que compareçam ao ato.
Estarão presénte_ também va.
rios parlamentares.

U,HOJE
ASSEMBLÉIA

DOS
GUARDAS-

-CIVIS
Eslá marcada para hoje,

à_ 18,30 horas, a assembléia
dos guardns-clvis para deba-
te do Plano de Classificação,
Cargos c Funções, na sede cffc
Associação Médica do Dis-
frito Federal, à Rua Senador
Dantas, 7, 6" andar. Foram
convidados vários parlameh-
tares para ássitir ao debate,
entre os quais os srs. Bruzzi.
Mendonça. Giugel do Ama-
ral, Benjamin Farah, Te:
nórlp Cavalcanti, Eurlpedes'
Cardoso, Chagas Freitas e .
Anlono Dino. A comissão or-
j;anizadora está convocando
tórla a corporação.

Rádio de Moseou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em «astelbano:
das 21 às 23 horas

As transi.ns-sões da Rádio Centrai de Mos-

cou parti ti AmtMMca Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 4 l meti os.

NOVA IGUAÇU. — <Do
correspondente) — Realizou-
-so nesta cidade a reunião
de lançamento, no mumei-
pio, da Campanha Nacional
Çontré as Armas Ai'óniiras,
tendo a presidi-la o jorna-
lisln T.audelino Barros.

Falaram sobre as tinall-
ripdes e sentido humanitário
ria campanha, além r1o pre-
sdenle da reunião, os ve-
rendores Gerson Chcrnicl.a-
ro, Sebastião Ferreira e Nilo
Dias Teixeira; os funciona-
rios públicos Sevcrinb Mar-
Mnez Branco c Paulo Cou-
Unho; o ex-combatCf.te UUs-
ses Joaquim da Silva, o
operário João Laureano cia
Luz e os camponeses Manoel
E=cobar, Jos? Messias, José
Pureza da Silva, Antônio
Gomes, JÚliò- Augusto Cor-
rêia n .Toscfa Paulinn da

1 ^MKNRAGEM 
.DÉ UM

KÁCK.ftDÕTÉ
foi recebida p lida cbrn

Spl&úSoS B men»apem dn ?s-
cci-dp!'" católico. Monsenhor
JoÃM.Münch. vazada nos se-
_n'iiies termos:

"F.xmós. senhores.
Mui grato recebi neste

momento vosso respeitoso
convite paia o ato a rea»-
zar-so hoje, às 20 h_r__.
Peço, porém, de perdoar-me

generosamente por não com-
parecer, por motivo de res-
frindo c rouquidão. Queira
o Pai Eterno cohfoviiat-yós
no nobre combate e conce-
clér ao mundo, cruelmente
golpeado, a vitória da pnz
perene- Com saoriaçõer res-

sou da. Exma. Co-
ínfimo servo em
ass ) Padre João

A Errvresa Está
Lesando os Passageiros

peitosas
missão.
Cristo.
Münrb''

A

PETROPOLIS, I (IP) — A
cnipiêsa de ônibus Viação Es-
pèrahçii vem cobrando por
uma passagem direta 1 cru-
zeiro c CO centavo., e. a li-
tulo de Irôco. vem dando _£••.
passageiros um papel rabis-
cado. O passageiro que não

repvessc ou que o faça por ou-
tio meio de transporte perde-,
rá a impwtância correspon-
ciente ao dito «papagaio». A
nedida pujvòca protestas, in-
clusive porque joga oB .pap.
sacjiros contra os troeadorés,
geialmente garotos, e sem_ve
mal pagos-

DTRETOP1A DA
CAMPANHA

Foram aclamado:; para
Presidente dc Honra da Cam-
panha no municipio: depu-
taiío Getúlio Moura, pre-
feito Ary Schiavo, Industrial
Antônio dc Freitas Quintel-
la. vereador Byroii Di vis de
Almeida, presidente cTa Cá-
mara, é Monsenhor João
Müncli.

A dircloriíi tem a sp.Tuhi-
te constituição: Pféí dente
— vereadM Gfrsoti G.trtti-
thSfti: vít-p-pr^identes —
vM-Mdores SêbS^tlnè Pèírèi-
ra ds S'íVá h Kv'lo Dias
Teixeira. F, àirid»: Laud'-
Vno barroí. Nelson Cunha,
Ulisses José dn Silva. Seve-
Htib Martins Branco. Nilson
Nogucil-a. Gil Correta da
Silva, José Messias, João
Laureano da Luz, Paulo
Colit-rlio e Joècfa Paulina
da S'\,va.

A ADUTORA AMEAÇA
ESTOURAR DE NOVO
Vive a população da localidade fluminense
de Alcântara sob constante sobressalto, te-

merosa de grave acidente
A população de Alcântara,

distrito do municipio de São
Gonçalo, no Estado do Rio,
passou, desde o começo ao
més, a viver Sôb crmstsnte
sobressalto. E' quft a áduto-
fá rfrcfcntétíientfe construiria,
Mi. está na .Iminência de ar-
rebentar numa extensão mui-
lo maior do que a verifica-
ria há poucos dias. Assim,
os moradores, que tiveram
diminuído, ainda mais, ò
abastecimento dágua, pode-
1-ão cotrêr o risco de grave
acidente, visto que a tubula-
ção atravessa toda uma vi-
la operária.

A adutora vai até Niterói.
Os canos de ferro, seni né*
nhum anel de segurança, fcâo
piores, mesmo, que os da
TETRACAP. Os rpmpimen-
tos registram-sç; preciíínmfri-
té na lufrção dós cfut. í,! siix\-. ¦
gindo o jato dágua a tttna
altura considerável.. Qiiaiídò ..
do primeiro acidente, sofre- •
ram os habitantes da locali-
dade prejuízos de vulto.-.; O
segundo .ocorrido lia lidite
de domingo último, embora
som maiores conseqüências
deixou a população intvan
quila, temerosa de novos ó
mais sérios desastres.

Convém lembrar -que f
adutora erh questão íoi ihai
gurada há três meses. Houve .
solenidade,' àifectirsoè. ban-
qúèté, «Th) 'èlogloS à ppiprf-
sa que realizou a obra, a
firma japonesa Am: :;¦¦>!°-
Ehtrctaiitò. ó resnlt.iíio ai es
tá: a adutora estouran ."• •'
água faltando é á feenW d?
Aleãíitkra dfcbâlxò fll penria-
nente araeasa.

1
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0 Nordeste Empunha a Bandeira da Emancipação Nacional
QUALQUER GOLPE DE ESTADO

PODE DETERMINAR GIGANTESCA
MOBILIZAÇÃO DE MASSAS

LUIZ CARLOS PRESTES
PARTINDO 

iln lutu cm ilofcMi ifax llhi-r*
diu! *s o dn ('('iiMItiilcilo, mi-lilll/iiiiiln hn

iiiiinmis para ipie CNlJlllll n iTiill/ilção «l«> elei*
«.•Ai*s «> o livre reiiKlri* de citJidliliitns ii 1're-
nIiIimicIii ilu lti'|iiililiiii, ilovillOí iiiminl/iir
na- íiiliriins. mis In/imlus. nu. ii.|iuitli;ò|.s
piltillcns nns «.moIhs, mm Nln-n-. iiiierilrioi,
lios ptiviiiidii-. i' imiiriilíiu.iii". ('IIIlipollOMIS
coniltí'*. piipiiliirrs. orcillllMIlos lie Iri-nlr-iinl-
in. i-iii- iiiii'iiti'iu o illrljnni a ciimpiiiiliii elei*
loral. ilesili* u allslaillt'nln nl«; ii mill/.ilçAn
dn próprio plclln. Ni» niesiiin sentido ileve-
uni** Influir «'in lótlii*. ii- ni ciinl/ai.r»'- ile IIIIIR*
-n-, opiTárlii-, i'iinipone-11-, esportivas, cslii-
iinuit-, femininas, juvenis, dc. AlraviV- da
rampuiilui rMIoriil a l.iva ilu l.iuiinripiiçiln
Naelnunt pnilrni iiiiipilar <• reforçar seu- ml-
ricos JA ovi-lcnli'- i> crlnr iiilllinrcs o milha-
ro- di vo* nrtiiiHM |n'lo pai- Inlclrn.

Inlfii-lllniiiilii ns luta- impulart'- pela-
llliriilmli'-. pela-- rcIvintliviiriVs Inieilliilas das
nín—a- cm cadii reglilo, cidade ou lociilldailc,
iiMinlcniinilii !• estendendo n- ações de (óilus
ns líir«;n- pntrliiticii-, liilciislfiniuilo n lula
peln \»\t, >'- i|in* conseguiremos constituir
unia poilcrii-n rotill/ão democrática di* cará-
ler patriótico, «Io -cio da i|iinl pudera surgir
a riiiiiliiliiiniii à l-re.sfilOiicln da Kepiililicn
quo -iiil-iaiii nos Interesses n íis iispiriiçôcs
do povo brasileiro.

f', esla Igualmente n linica uiiiiielr*. Jusln
(le despertar c iiiolilil/ni' a- forças sociais cn-
\in7f, di* enfrentar com sucesso lôdn «• i|iinl-
ipier iciitaiiin desesperada «lo- generais lav
«l-in- no seillIdo ili* Inipliinliir no pais a
dltndiira terrorista rom i|¦¦•* pcii-nin poder
•'-ninciir o niiivlinciito opcrãrlo c patriótico.
A «'iimpanlia eleitoral muito njiidiirii n nm-
Iiill7iir. unir c lirgnillülir Iodos us pnlrinln-
iiipa/i'- di* liilni contrn i|iiitli|iiiT icntallvii
de ttnlpi* «le ''-tiniu ou iiiililnr. ('minto mais
«•strcltns forem no—a- ligações «'«ni ns nm--
sns, muis vigorusn «• pronln sitií ii rcsposln
popular .i qualquer golpe de eslndo ou mili*
inr. Nilo no- n—ii-lnin o- nrrcgiiillius dns
gcncnils fnsii-lii-, porque, em quaisquer rir-

SS!RUA!Sii.l,,ITâUW0 00 D'""6RI0 ESTADUAL DA LIGA EM TERESINA - IN-TEGRAM O DIRETÓRIO O VICE-GOVERHflDOR, O CHEFE DA CASA CIVIL DO GOVÊRNO E OSECRETARIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE - PRES IDENTE O DR. OCILIO LAGO, DIRETOR DO BAN*
S?iaA,CÍÍf Jl fJ^SIDEMTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL - MESA E PRESENTES DEBATE-RAM OS PROBLEMAS NACIONAIS - RECEBI DA OFICIALMENTE PELA ASSEMBLÉIA LEGIS-

LATIVA A CARAVANA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
«Iim it iirostmii n-niim-Aa iio

«iiiislAinliis, siilii'1'i'iuo- nos colncnr a ficnfi*
dns ninssn-, ilcspcrliVIiis e levit Ins ii Inl tt
iiilvn .'in deles» das lllii'iilaili's «• dn Constl*
lulçiln. pel» i'\li4«''ncln ile olelçAes livres o
dn registro tln toitns os cnuillilntos. Nn eiiier*
Kèiiiin (In um golpe do eslndo, devemos eu-
(nr preparado* para dirigir ns lutas popu-
lares contrn us fnsclslns, em defesa dn l'nr*
lamentos, «Ias Assciuliléliis IMiiiliinls «¦ «Ins
CAmiirns Munlclpnls, pur medidas praticas
o inicdlulns cuutrn n ciirestin dn vldn. O es*
-¦•mini «• levnr ns mnssns à luta, iinl-lii- o
organizá-las, o siihcr ullli/iir ns mnls vnrln*
«Ias fnrmns de lutu.

Nns iiliinls condições dn pnls, qualquer
ciilpr dn «'-tildo poili' determinar gigantesca 9
niolilH/.iiçAn dn mnssns «• ncnlnrnr n organl* g
/itçAn o uiildniln dns grandes mnssns popu* §3
lares. Cnlie nus coiiuuil-tus cnlocnr-sn com S
iiuiliirlii ít frcnln dns massas i* tudo fii/er É
pnrn que eslns «'lejiitn nu própria nçiiu seus 1
nrijaiilsníos dirigentes, Comllôs Populares, |(onii—íh's do Pronta tnim, ('omissões dn %
Iteliirinu Agrária, •lunlns ropiilnrcs, etc.
Tais iirgiiiilsmos pndcin reprpscnlnr ns mns. ~ -.
-as Junto às niitoriilnili'- e nmicçnr luicdln* -í- r""1
lamento a nclr como uni novo poder nn Indo
ilo velho puder, iirmiiiiilo o povo. tniunudo
mctlldns it favor dn povo, descuvulvcr-sn nu*
fim rimiii uni fruto positivo dns nções de
nm—ii- riintrn o golpe o ti icnçõii.

Nnssii larnfn 6 unir o organizar ns Imen*
sns nuis-iis, as pndernsns fítrçns di* nosso pn-
vo. I'nido, o povo brasileiro |Kiili.iá salva-
guardar suas conquistas democráticas «• im

TBnfiglNA, 
W (Pur ii. ii., lie*

adveio) - t: it *t*uiiliite o
liiii-liiiiii K.taduiil dn riitill tln
l.llin ilu liin.iin i|..ii-í.n Niicliiiinl,
lllhlltlllllll, .lllll Ill-Illl'lll|., Illlll-lll.

1*11'f.lilCln l,i: «tf linliu |..i,.|i,
|ii.--.iiiini,. (iii At.ociiivAii Comer*
clnl v illrtitnr dn lu Ainlriilu;
d vn ul ii ilu iviniiiiu Portei»
ii'HNi. itcputnilo Aii.i-n.i iii-1-..i
i-ii/ ii'iiii iii'|iiiiii«iii .ini.1' I..MI-
i-i'ni.-ii MiiiiiIiii t|'.sl'i; |iin(. Jate
«te Arlinntcn Tlto, jn«-f.ni.-ntt- .tu
AimucliicAn i'iii(iii-.iniiii itim Jor*
IHlIMlIH llll PlHUI «• llllflnl llll
Oilriilu lio Kitlllllli lll', Klllllfls-
"i ciiniiii •• mivii, iiiiiim «lu Ar*
qtllvo Púlillco «• (to .Mhm-ii lll.-.-
tiirli-ii lio 1'lnui.

SfiiiMin Inil..: viTciiiliir lliil-
munito Whii no Kcrri.ii, Joniiillii*
t» Kiitirlrlii do Areia Leão, ilr.
J..-.|. Ullmplo du Mein. »r. Her*
iiii'111'Kiiiiii KiiiIii» o urn. I-niii-l
Comei.

Membros ofctlvosi «ir. Kran*
CUco Korrelrn do Cnutrii, vlco*no*
veriinilnr; prol. vlon* (.'iiiiillo Kl*
lho, t lii.fi. «In Ciif.it Civil ilu Co*
v(*rno iln IMntli, ilr. JoAo Mpii*
.li-.. sciTcUrlt. dn «.iitii-iii.-iiu o
Siimii' «lu 1'lnul; nn/ ili* Dlivltt
Diiiin Portu «to llíBo, ndvoiinito
-l"*c ilii Alenciii" iiitvuiiiiilti Alui*
llll (Iiii. (IP itliwii.i; |.i..f .li.ini
Alrnlinçn, cntCitrAtlCO lio IjiIIiii,'• 

% iif«'K» i* Cnsloihniioi onacnhclro
«• -g t"|fi*rit Miirllnn; Joniiillsfn Alt»'-

I.i-iiius: jiitiiiilisi.i Aniliinl*
^ dc* l.omus: cotncrclniitc J«-.o

Sucupira, .•siiiiii.nt.- Aiiiúnlo lll*
Ih-ii-ii Diu.*.: estudunto i>«¦ «i-«i.-i¦ t
MendFI Itlliflru; iiiIvuruiIo 1'uii-
In Nunes, professor «^ Inspetor
«lv ensino.

INSTAI.AC.O
A InstnlhcÃu, rriill/.nlii nu mi*

Iiiii nuliii' ilii At'i|ttlvu 1'iilillin,
«'uiiKiiiuiu acontecimento do tu-
vulunr vlbrncAo o cntàslnsmo

\* 
ra«clstl*íaeào do pnls. Unlilõ; o povo ^^^$&$ZL%

lirnsilclrn poderá derrotar nas próximas elei* irabnlhnitorcs «¦ populares em
ções as ftlrças da rcnçiio i* dn imperialismo geral, foi Irniismltldn por niio-
nurlcnincrlcnno e èlevnr à Presldcncln dn "tntante», Instalados do lado <tv

itcpúlillcii o i-nudidaln lio sua
di* realizar o governo «li* pa/.
snlii'1-iinia iiiirinnnl c du

1'SI'ulllll
d

g forn, junto nus «iuhIs so nutome*

dcfesii dn 
'ú 

nflo çOiisçkuIu lusul iu>
imliisfrin iiaciotinl, ^ «uporlotndo,

ilu liberdade o (!<• menos mi-érin o soírlmcn- ê 1'nininin. inlcinimenic, prof.
p. Henrique Miranda -- que ileu

,, -. , i - i b posse nn DtretOrlu, c o ¦'uiun«,l
(Do intoriiv cAs eleições presidenciais | §ttlvaüor Correia i!e sil o Heno*
de lO.ij e as tarefas de nosso Partido») g vidos, quv, por Min vez, niiun-

tos para ns tralmlluiilorrs.

m O NEGÓCIO
ELEITORAL DO

GENERAL TÁVORA
E.VTItl. 

um «.uniu <• um louco
dividiram*!**; ontem us cunicn*

trt^lo^ piilitinis. prlrjrlpiii*! >ln
> Trllmiui .)»• IntprtüiMi». Üclxr*
mos pur ura u niiHifii r i-miuií*
tiriiui*. Miiuiirliiiuiiii irlijcu ilu
próprio Carlnji t\v (.-ircnlii, jiruit-
to ilo Jiuirr/, c dc iim mnilldii-
luru.

Triita-vc ile hltlí*- um iilrhtailti
Ha barcHMlia Imilll.lli f|U(! o * a*
Irlt* pruciira leiilUin pnra nli|.'i
¦» npufi) fl» çuvcrmultrr ih; Mi ti
t'iiiil>j n Min i Itapu <>. nu iih-mum
lempo, lint rrrllio tle (jur u -.rm-
prr tcmcniMi grntTiil râviirn rs*
ta r-m lula ari-s», nu míU prúpriu
Crupelliu.

Seçunüu n C,'«rv»» •luart'/. ruiu
r<*tiina iirclliiiitltt u kih-rúcíou
ui-crtudu niiii «fi,nio. o Kuvrrnu**
ilur I'ii'llt*-I:i. si-UMIhlti •*,• ||h lll*
pi, condlciotiull m-h apitin aa pa-
ladino da Standiiril a unia Iro-
ra. dr la. are*. CAlgMtilii pa**ia>
niinlislrriais c a Hiiiini do Bra-
»ll. 1*1/ UiCfirdll, •luativ. não to-
pa a barganha I|1H! .iria a trair
a> çonMiintcs dt' iim vida».

Ora, a> roíir-tantes... -luun-z,
raudlilata du •'ulili* a prcMilfill-
clu. figura dn proa do guvêrao,
õ prtMD-ami-utt' o m-ísníò .luanv.
i|HQ iirrchuiiliuti iugcauu.s rahu-
rin*. nordcstinii** para uni mu vi-
mento urniudn ipa: se ill/la mu-
livudo peln liitêrfcrõiicln du Ca-
teto n»s cloivOcs. .\ tal «ronstaii-
te» reduz-üo puls nu fim dc run-
ta>. a ama dcblavadii iimblvilu,
dcsproí Ida dr priliclploni

.\ história com Junlo pndo t»cr
ruiitada d^ modo lirnt mui*, vii-
rosilmll. Juarez. oíçrcccu us mi-
nlãtérios do Caíé, rm trará d»f»
¦ otu-> quo v outro trm ou sa-
pnr trr. O «presidente» está va*
1'ltHndo rm vKtu da grita dos
arraiais de Etelvltiu, O fiuvonia*-
dor paulista, quer rrrt lirr o i|ii«
prde, antrs do f|Uiil<|Ucr pronun-
rlamento. K Juarc/. quo su tem
a «cotistantu)* esta a meava d u dc
tinir nu ora-veju. firmado só rm
sriJiV dois prh, i|Ur nfio lho ga-
fiinlcm t» cquililiriu.

& MAIS ÜM
VIGARISTA

QUALQUER 
aventureiro fascls*

ta que arribe por eslns pia-
gas, para ele OülUnzeJas, gra-

cas à política ilu itnmarati «Io
pnrtas abertas nu rcoutiillio po-
lltico da Europu, procUlii «lnstlt:
logo urn melo men «le enrique*
cer rapidamente, em geral ex-
piorando sua condição Uu «fo-
ragldo da Cortina tio '•"erro.. K
Inventam um ..pulo-, comi) os-
se T. V. Anlonuli, búlgaro, nuc
apareceu irar aqiii com «planos
<lc cinema»

Sem conhecer u vigarlstii, ou
— quem safce? — por conhece-
•lo muito bem (o er. Antonott
tlnhu argumento puni «luis fil-
mes anticomunistas), u governo
«leu-lhe licença puni upernr li-
vrementé. O sr. Antonott ofere*
ceu os sous iihin.iiMs a várias
empresas prouutuias, principal-
mente ii Vera Cruz, quo chegou
a entabular conversações sórlns
com o vigarista, " propósito «Ia
possivel filmagem >le um tios
seus íargumenlos» — «-A cons-
rlímcia c os exemplos». Ou por-
que o argumento nfio valesse nu-
da, ou porque u sr. '-Antonott

quisesse envolver n Veia Crun
numa chantagem, ueuliou uque-
la empresa Indicando ao «-pu-
trlota búlgaro» a porta «Ia rua.

Segundo os Jornais, vai o sr.
Antonoft cantar noutra ffegue-
sla, quem subo uu Guatemala
«Io sr. Castillo Armas. E esto
pedindo dinheiro ii um chamado
Serviço Social Iiitenicielonul, or-
ganlzaçio nazista dc cidadãos
foragidos da Justiça du sou pnls.

Naturalmente, com uma car-
ta de recomendação do sr. Raul
Fernandes.

•& DEPUTADO
LUBRIFICADO

O 
ÚLTIMO projeto Stiiniluril OU
upresentii'lo íi Cúniiinv l'c-

«lcral tem um lintroiio ilescunlie-
«¦Ido, puni u nuiltiriii «lo povo.
Essa proposta, como expusemos
hA dlns, reduz n área de opern-
•'Oes da 1'otrobrAs a'duas peque-
nas zonas: o Tlect>n«'avo Uulano
e uma circunferência dc 32 qnl-
lometrns de raio cm torno do
Nova Olinda. J .

Tal pai. tal filho. Natural,
portanto, que o deputado Adolfo
Gentil, que gerou o monstren-
eo, tenha uma vldn pelo menos
tüo suja como a Icl Ianque uue
endossou no Congresso.

Adolfo Gentil nadi» «nbe do po-
tréleo e n»o se Interessou pelo
nssunto cm passado distante. Km
compensaçAo süo velhíssimas
suas relações com os ngontes o
firmas nortc-nmerlcanas que m-
festnm o pais.

Durante 11 guerra teve, eom o
muno .losí, umr. firma dc cons-
trações que, mediante piiitiiiiien-
to em dólares, executou para
u*. Ianques diversas encomendas
Ue campos «le pouso, alojamen-
tos, abastectmaf/a dAgU» ««*.
no norte e no « <rde»te.'

Mostrou, assl p, bom «prorel-
tamento do curso «rtrnlnlnff nu-
sinesi» (tretnnmento «m
ne»flcIos), qne fez nos B»to«.0H
1 itltlo». oíido iol oducado. E, oo-
mo pura essa tente amor e ny-
sócios andam Juntos, Adolfo
Gentil namorou uma norte-ame-
«It-ana tenente feminino' d» base
«*n*».*J«i Jtectfe. e «som e-I» se
"•ou.

sa»w.\!,swKwm

O GOVÊRNO ATRASA O PAÍS
EM 10 ANOS POR DIA

lü.vclama a sra. Sagramor di Seu vero a propósito da viagem do sr.
João Gale a Portugal — Acalora dos debates «pio, se prolongaram
até às 15),30 horas — Um vereador propõe a rebaixa dos próprios sub-

sídios, a Iim de que se complete a moralização
i .substituição do prefn-

iíuii. i.i.t.i iii-„i„.i o entuilu*
mu-, iiiinn fUeiiiin, fnintum us
lornalliMi nmfáo *\rein i*ao
* KoariRUM itns sniiiiií, Tmiii»
•.iii.'iii..i.,ui a iiii|..iti..iii-i.. du
i.k.n nn im,. riintm n explora*
(Ali ilu uniu ii„ii*iii„ n.i.ii- ..ni. .
ii...ii.. rm mu,-,, |.,i-

O nln, nm i.nu. a*. ») liunis,
fui ciircrniild, mm iiiiliiiiutu ile.

IlHlli, llll qil.il |i.,illilpii|,ii,i us
iiii-iul.iii-i ilu Mi-i.i ti iinii.,1,
proienlw, h« j;i iimn-..

MESA
A a..V. itiietuiii «los iiniiiiiiiiis,

i-.. -iiiiiin peln di, u.iii.i i .;..,,,
«iiin|iiiiiii.i -..-, ..iiiii,., dus mem*
ni..- dn «'iiini.iiiH «lu I.KN. «te*
..-uni.oi:,nii.i aii.iiii, Aii-i.t.i,. «ir.
Ai:, mu a um! i,i i|.ii-ii-ui, nu *j'ii.
KCSlIlll), JllllC (IV lilli-ilil IVlli.ill.

iln l.n|ii's .Siiliriiilm, dr. Dnrln
IhiIi-i llll lté,;ii, ilepilliiilii Al*
t"tl" ll.-vi Lu,-, tlipiiimiii Ha*
muni Tuiilniiintin vercuilur llm
mundo w.ui do i-vuíí».

NA CAMAHA
A rnruviinii dn I.KN fui ofl*

('liiliiicule iru-iiiti., nn Assem*
lilelii i...|;i»i,iiiv,t pur uniu io*
inlSkAll ili- lIIii ili.-mt-illu , )i.na
Isso luiislltuldn.

g*siiv*<Mi»s*aiss

Pelotões
Motorizados

Para o
Assalto

às Favelas

OS LATIFUNDIÁRIOS SAO
INIMIGOS DO MUNICÍPIO

Fogem fio pagamento de taxas e impostos
— Kxploram impiedosamente operários e co-
lonos — Impõe-se a Reforma Agrária, decla-
ra o prefeito dc Nova Fátima em carta à
U.L.T.A.B. — Instalada a campanha no Pará

SAO l'AUI.0 — l)o cot

Câmara do Distrito
*i-s**ypWJW^ri.--*w- ^^¦*.'^^wWwM*a.'ia^'..w-v

Após agitados (lobatos quo
so prolongaram até às l!),.'iO.
foi aprovada ontem â tardo
;i resolução legislativa iv 1,
que exonera os funcionários

nomeados intcriiiamcnte em janeiro do corrente ano. O vo-
roador Manoel iVoveln propôs, para que a "morali/ação se
fizesse completa", que os vereadores rebaixassem seus pró*
prios subsídios, «i que não encontrou, dc resto, nenhuma
repercussão no Plenário. A resolução foi aprovada por una-
nimidade.

O PASSICIO DU S. BXCM.
A l-OKTUGAL

A sra. Sagramor di Scttve-
ro falou oiiten-i á tarde só-
bre a \'iagcm du sr. Cafó
Filho, afirmando que ao
povo ó grato v('*'l(.i pelas cos-
ias ainda que por pouco
tempo. O que ho devia uni
aumentar a i Iroupe» alegre
«|iie vai acompanhar o Pre-
sidente do golpe na sua
excursão a Portugal. «Qm?
èle não deixasse dc levar o

general Juarez Távorá, o
almirante Amorim do Vai»,
o brigadeiro Eduardo Gu-
mer, o ilustro prolessor cie
Economia, dr. Eugênio Gu;
dln, que acaba dc golpear
a lundo a economia popu-
lar, aumentando a gasolina
c conseqüentemente centu-
plieándo o cuslo de vida. IJ
se ainda hpuvessc uma va-
guinha — n se não houves-
.se, que se criasse —¦ que
tosse também o Prefeito
Alim Pedro, que lambem
éle nos interessa ver pelar,
costas».

A ctrpupe» do golpe,
acrescentou a vereadora tra-
balliisla. tem atrasado a vi*
da brasileira em iü anos por
dia. U governo do sr. Cale
Filho, que se dizia dc ausie-
ridade, se da agora au luxo
de viajar em transportes

combinados: vai metade de
avião e metade cm navio de

guerra, num desperdício de

CONFERÊNCIA
SÔBRE ENERGIA

NUCLEAR
A Associação Metropo-

lltàna dos Estudantes Se-
cimdários fará realizar
amanhã, às 19,30 horas,
em sua sede à Rua da Ca-
rioca, 30 • 1" andar, uma
conferência sôbre Energia
Nuclear, para a qual es- '

tá convidando todos os !
estudantes do Distrito Fe- 5
deral. <

divisas, as mesmas divisas
vendidas em leilão ale para
as primeiras necessidades.

Lembrou a vereadora que
no primeiro dia do seu go-
vôrno, o sr. Café Filho bai-
xou decreto revogando a
aposentadoria integral do.-,
trabalhadores, direito qu«
haviam conquistado depois
de duras lutas.

Al-AUTE

O sr. Wilson Leite queria
um aparte e a sra. Sagramor
di âcuvcro pediu-lhe que
aguardasse um instante. 0
vereador udcnlsta disse que
pretendia apenas declarar que
eslava contra «a coi«.upeão
i in perante ate 2-1 dc agosto..-.
Jtcccbou a seguinte resposta:

•xSr. Presidente, não gosto
do «lar aparto hoje a quem
não teve voz nem coragem pa-
ra falai no dia 2*1 de agosto:*.
O que se deve lamentar, con-
cluiii, ú ser tão curto o tem-
po para tão desejada ausência.

0 sr. Manoel Novella re-

quereu pcovldências para a
criação de um Serviço l>n-
lá rio na Secretaria da Cá-
maru;

O sr. Edgar de Carvalho
falou sobro o «Dia do Livro»
118 de abril) que é comemo-
rado "o dia do aniversário de
Monteiro Lobalo. Falou tam-
bém sôbre a necessidade dc
um Sc.vieo do Controle da
Alimentação Escolar.

A maior parte da ses-
sáo, inclusive prorrogações su-
cessivas, foi gasla no deba-
te da Kcsoluçâo n'' 1, que de-
mito os funcionários interi-
nos nomeados em janeiro do
corrente ano. Os srs. Glads-
lone Chaves 0 Pais Leire de-

que

nm porque este acaba de se
incompatlbilizar com ° fun-
cional.sino municipal, quando
declarou, cometendo grave in-
justiça, que o mesmo goza
dc n aio benefícios que «o fe-
deral».

rospomlente — o prefeito dc
Nova 1'aiiiiiii. i;»iado d" l'a*
ruiiA. sr. Sebastião Nlcolou
l'rói'S, enviou uo presidente
da Unlfio dou Luvrndorca e
TialialliMiluics Agrícolas il<>
llrasll, sr. Geraldo Tlburdo,
uma ci.ita «pie faz oportunas
congldcraçôca ifibro a cómpn*
alui pela Hiforiiia Agrária. O
prefeito afirma quo ó inr.-
citdcpto fervoroso, du lteim-
nm Agrária e apivscntu mi-
ineiosas «ugCslôe.s sôbre esgo
problema fundiiiiioutal Ua nos-
su economia. Aflcniii, por
exemplo; tTornu-ne, pois, ne-
cessaria a Keforrca Agiánu,
porque o.s latifundiários são
Inimigos do Município, salvo
nuas exceções, Fogem quase
todos eles ao pagamento do
taxas «> imposto-; o ainda exi-
gom melhoramentos como es.
Iradas, escolas, etc. Seus ope*
rário.s e colonos sáo Impicdo.
sairicnte explorados, vivem
sem nciiliumu assistência mé-
dica gratuita, som escolas,
sem amparo social de espécie
alguma pCy' parte dos lati-
liiiid.i.Miis que ainda procu*
rum inaiUci* armazéns nus
fazendas, onde o pobre tra-
balliadiu* ciitregu ludu 0 que
ganha, quando não fica de-
tendo, porque o minguado c*
miserável ordenado não chega
Para alimentai- a família; sen*
(Io liccesário que crianças
débeis e raquíticas trabalhem
na ruça ao lado do.s pais para
equilíbrio «Io orçamento do po-
bre colono. Enquanto quo "
patrá.i latifundiário vive nas
capitais e nas cidades do in-

tcilor, gastando largamente
hog «lioites», om jogatinas c
com mulheres».

I.MI'OI*;*Si; A ItKFOKMA
AGItAltIA

¦ A Reforma Agrária se
Impõe, aceniiiii o Prefeito
lie Nova Fátima, e fatal*
mente virá um dia, como
nina necessidade moral, co*
mo uma necessidade social
e como umu necessidade
material; paru que se erlo
um equilíbrio no padrão de
vida entre o povo das cida*
des e o povo da lavoura,
eviiandose, dessa firma, o
êxodo rural, fator Indlscuti*
vol da (pieda da produção
agrícola, que de ano para
ano mais co acentua, oca*
slonando êsse desequilíbrio
entre produção e consumo
e a constante alta de pre*
ços de gêneros alimentícios
pela escassez deles.
I'.\HA O BK.M DOS CAM*poneses i: ih: toda a

NAÇÃO
Adiante, declara: Preci*

sampn, pois, fixar essa gon*
te ft terra, para o bem deles
e para o nosso próprio liem,
e isso só se conseguirá com
a Reforma Agrária..

INSTALADA A
CAMPANHA NO PABA
BELÉM, (Do correspon*

dentei — Em cerimônia roa*
lizada no Sindicato dos Es*
livadores, nesta Capital. íoi
instalada solenemente a Co*
missão Executiva Estadual.
da Campanha Nacional pela
Reforma Agrária.

Empossando a Comissão,
falou inicialmente o dr. Jai*

mn nnrcosMt, srcrnlArlogc*
ral do Partido Socialista lu-
cal , que então representava
o dr. Clco Bernardo, O depu-
lado Elias Pinto, do Partido
Trabalhista, discursou cm se-
guida, mostrou o significado
de umn efetiva reforma agrft*
riu pura o nosso pais, snllen*
tando a sun necessidade ina*
dlftvci.

Puni ler a Carla dos Dl*
reli os o Reivindicações dos
Lavradores o Trabalhadores
Agrícolas tio Brasil, ocupou
a tribuna o sr. Sandoval Bar-
bosa, secretário da Comissão
rceém-empossadn.

Fizeram ainda uso da pa*
lavra n coronel .Tncclyn Bra-
sil, da Liga da Emancipação
Nacional, o professor Mi*
guel Pernambuco Filho, cx*
•governador do Estado, bem
como vários trabalhadores
agrícolas e estivadores.

Encerrando a sessão, o dr.
Antóro Soelro, presidente da
Comissão Executiva Esta-
ditai, discorreu sobro a opor*
(unidade da Campanha. Fi*
cou decidido ainda que o
Congresso de Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Pará soja realizado, em Be*
lém, no próximo dia 13 de
maio.

A COMISSÃO
A Comissão, que tomou

posse, ficou assim constl*
tuida:

Professor Paulo Mara-
nliõo. presidente de honra;
dr. Antônio Soeiro, presiden*
te; dr. Clco Bernardo, vice*
•presidente; sr. Sandoval
Barbosa, secrotário-geral; de*
putado Fernando Magalhães
(P.S.P.), secretário de Fi*
nanças; deputado Elias Pin-
to (P.T.B.i, secretário de Re-
dação; jornalista Milton Mi-
randa, secretáiio de Publici-
dade; contabilista José Ma*
ria Platilha, tesoureiro.

DENUNCIA O PROF. SAMUEL PESSOA:

De Conseqüências Terríveis as Bombas Termo-Nucleares
SÃO PAULO (Do corres-

pondente) — O discurso pro-
ntmeiado pelo prolessor Sa*
mucl Pessoa, carodrático da
Universidade de São Paulo,
na sessão solene do encor-
rainenlo da Assembléia Pau-
lista dos Partidários da Pnz,
contém impressionantes pas-
sagens acerca do que signi-
fica para toda a humanidade
a ameaça dn guerra afJ-
mi ca.

TERRÍVEIS CONSEQÜÊN-
CIAS

Cita o dr. Rpbcrt Holmcs,
chefe da missão dc inquérito
sôbre as conseqüências dos
bombardeios atômicos do Ja-
pão, embora êsse médico pro-
cure esconder as verdadeiras
proporções do que ocorreu
cm Hiroshima. "Entre as pes-,
soas surpreendidas, diz o dr.
Holmcs, na zona tfo "calor

atômico", 41 por cento vie-
ram a sofrer dc uma doença
análoga á catarata. Por ou-
*ro lado revelaram-se 44 ca-
sos dc leucemia entre os so-
breviventes, o que represen-

ta uma proporção 1G vezes-
maior do oue no resto ria po*
pula ção japonesa.

CRIANÇAS MICROCÉ*
FALAS

O orador conta que Plum-
mer, membro rio comitê ame-
ricnno para os estudos dns
conseqüências da bomba ató-
mica no Japão, examinou
205 crianças, com -quatro c
meio anos dc idade, quando
irradiadas no estado fctal.
Suas futuras mães estavam
a menos de 1.500 metros do
epicentro da explosão Pois
bem, das 11 crianças exami-
nadas V (ou sejam 01%)
eram Idiotas mlcrocéfalas, o
que é um número verdadei-
ramorir espantoso.
QUARENTA VEZES MAIOR
A PROPORÇÃO DE DOEN-

TES DE LEUCEMIA
«Temos ainda o estudo do

lamazaki e colaboradores,
diz o professor Samuel Pes*
soa, em que estos autores ve-
rifiearam que todas as crian*
ças nascidas de mães irra*
diadas na área de 2.000 me*
tros do centro da explosão

tinham o diâmetro creneano
significativamente muito me-
nor q'ie o das crianças japo*
nêsas não irradiadas. Lange,
Mokoney e Yamazaki obser-
varam 75 casos de leucemia
mieloide entro os sobrevivem
tes da bomba atômica. Dizem
os autores citados que estes
casos representam o mime-
ro mínimo de casos de leu-
cernia entre os sobreviveu-
les, pois numerosos outros
não foram diagnosticados,
vários foram omitidos devi*
do ft falta de material ade*
quado para sua confirmação.
Assim, estos casos não re*
piesentam apenas uma pro*
porção 1G vezes maior do que
no resto da população ja-

ponêsa, porém certamente
40 a 45 vezes maior, o que
enche «le espanto c terror a
qualquer médico, pois é es-
ta doença uma forma de car*
cinoma dos órgãos produto*
res do sangue e em particu*
lar da medula óssea».

O discurso do professor
Samuel Pessoa apresenta as*
sim depoimentos do maior
significação para o conheci-
mento dos perigos de uma
guerra atômica, contra a
qual se mobilizam milhões
e milhões do homens e mu-
lheres no mundo inteiro dan-
do amplo apoio à grandiosa
campanha de assinaturas
contra a preparação da guer-
ra atômica.

JA 
foi anunciado unia novu

w «lill!/.. ciinirn nn favo*
Ias. nesta vez, 0 hhh&IIo
iiKNiimo nicaniò earactoritll*
run niulsiiis. Trotii*Nu tln po*Inlfles iiiiilnrl/iiiliis, j(l t\P.
viintiimiiilo oerofolopogrãíl*
co ilns marrou», «cüos nina*.
Irailo» jiaro n perscRiilçlio
ilo criminosos i, rnflm iodo
mn sistema nicranl/jiilo dn
brafiillilnilo conira o nosso
povo.

Ah declarações feitas pulo«Chefo dn I-ollclamcnln
Ostensivo dn Cidade, coronel
Oraçn Ix>ssii, mostram o
grau dn violência a quo vai
recorrer o goviVno pnra su-
focar o uso dus liberdades,
tentar reprimir o dcRconten-
tniueiitii crescente dn popu*
lução earlocn em fuce da
miséria, dn carestia, do de-
M-mprégn, das mil o uma dl*
flciilduiles diárias quo cn-
frentu para poder viver.

«Iá Inl dias, o sr. Cflrlcr
pediu algemas. Agora, o sr.
fx-ssa amestra cães e treina
pelotões mecanizados para
as próximas batidas espe-
< limiares, dc madrugada,
lançando o terror nos lares
pobres dn favela, E nssim
querem ucnbar com o «ban-
«iillsníti . Como so êste, pelo
atual processo policial, nãn
fosso o maior inspirador dos
sinistros planos do ataque
as favelas, das operações
«motorizadas» a pretexto du
perseguir criminosos. Vão,
isto sim, perseguir pais do
fr.niliu, espancar trabalha-
dores, invadir barracos pa*
cificos e honestos como jíl
tem acontecido.

Êsso governo cerca o povo
dc fome e miséria, e agora,
não satisfeito com a vlolên-
cia organizada com quo inti-
mida, prende, espanca e
assalta, planeja «razzlas»,
vai lançar sobro a população
pelotões do terror.

Falta água, leite, carne,
transporte, escolas, hospl*
tais, postos de saúde. A
comida na mesa do pobre
escasseia cada vez mais.

Fartura há, crescendo sem*
pre, mas de policia. Essa
há, agora, abundante, equi- -

pada do motocicletas e cães,
às vésperas de lançar tan*
ques diários para trucidar o
povo.

E' o govêrno de Café e
Juarez.

For isto mesmo 6 que <a
luta pelas liberdades deve
crescer, elevando o protesto
do povo contra êsse mons*
truoso plano, anunciado pelo
sr. Graça Lessn, do atirar
sôbre as favelas com moto*
ciclelns e cães, salteadores
imundos do metralhadoras,
vestidos com o uniforme po*
licial.

DEBATE SÔBRE
CLASSIFICAÇÃO

Sob o patrocínio do Núclea
dos Servidores Públicos, da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, realiza-se hoje, às 18 a
30 horas, à Eua Álvaro Al-
vim, 24, 2» andar, um debate
público sôbre o tema: «O Pia*
no dc Classificação e a situa-
ção financeira do pafs>.

Estão convidados todos 03
interessados, especialmente os
funcionários civis da União,

estiveram reunidos do 25 a
28 do março p. p„ discutindo
conjuntamente questões re-

O 
SR. JULES MOCH,
ex-ministro da Jtts-

tica da França c hoje re-

presentanle permanente
daquele país na Comis-
são de Desarmamento da

renderam a moralização da 1 ONU, falando a um jor-
Câmara. O sr. Levy Neves p 

»• ¦ - - -
defendeu-se de acusações 110 i
rcfc.ido debate e voltoa, n de

nalista francês, opinou

que se forem multiplica-
das as experiências com bombas de IU-
drogênio, «poderão suceder no mundo
coisas espantosas, como a transforma-

sra. Ligla Bastos pe* | ção da atmosfera ou da água, com suas

$lendcr a necessidade inadia- pvel da autonomia do Distrito é
Federal, p

. L .3 1H. 1_J« 1-1.1 11.1-1111*-. Ut"» ¦"

diu

[fí/ii/Tím)\
c do próprio Moch. 

' 

| 
"0as^

(pie fiquem sem efeito ú
is modif

tinerário _„„ „„lllla .
do ônibus o lotações. Na sua $ nando, em suma, impossível a existên-

as últimas modificações fÒi- I ^fonciasjÔbre 
a vida vegetal, a

tas no itinerário das linhas $ 
esterilização das espécies animais, tor-

justificação, diz "I"—
ativos decorrentes».

O sr. Jules Moch recorda o caso dos

4 1 Nfí í A TF R R A C AMÍP R A I Peseadores japoneses, um dos quais veio111 VJi-iil 1 Lil\i\ri V/VlTil IVril « morrer depois de seis meses de terrí

NOSSOS PRODUTOS NA
ALEMANHA OCIDENTAL

g 
ueis agonias, em conseqüência das poei-

P 
ras radioativas carregadas pelo vento

| 
depois de uma experiência levada a efei-

¦| to pelos norte-americanos.

0 Nós recordamos que desde novem-

¥, . ~ | bro de 1952, apesar dos protestos c in-Keexportaçoes alemãs de produtos brasilei- i digitação partidos de toda a húmanida-
ros 110 valor de 6 milhões dc esterlinos —- Por
isso decrescem nossas importações daquele

país, exceção feita do uísque
A Inglaterra comprou no

ano passado, na Alemanha
Ocidental, produtos de ex-
porlaçâo brasileiros no valor
do 9 milhões de libras ester-
linas. E' evidente que os lu-
eros obtidos pelos reexporta*
dores alemães, deveriam ca*
ber ao nosso pais, não íôsse
a absurda politica Imposta
ao Brasil pelos norte-ameri-
canos e executada pelo mi*
nistro da Fazenda.

Semelhante política, que
vem restringindo cada vez

mais nosso comércio exte
i*ior, deu causa ao decrésci-
rno vertiginoso do nosso co

de, os Estados Unidos continuam até
hoje com essas experiências.

TJROCURA o sr. Jules Moch, filho de

mérelo coni a Grã-Bretanha. um País que tanto tem sofrid° com
As exportações de produtos a guerra, dar uma imagem concreta sô-,
ingleses para o Brasil fo bre oa efeitos de uma bomba de hldi-o-'"

^mi0^.duzldlsslmas ?° 
ano Sênio- Sabem quantas bombas foram

&&?SgSSfiaií;"l lai^das *««•• A^a ™ última
valor alcançado em 1953. ff guerra 

mundial.' Nem eu. Mas não
Poucos produtos consegui- deve 

lei" sido brincadeira. Pois bem,
ram manter o mesmo nivel segundo 

Jules Moch, uma só bomba ter-
do ano anterior. E entre és* monuclear (hidrogênio) representa 15
tos, o «whisky-»*.. &

tao
apr

suas operações

PAPEL E MÁQUINAS PARA OS
JORNAIS SEM DISCRIMINAÇÕES

Representantes de jornalistas c gráficos dirigem-se ao presidente
Km Porto Alegre, onde da 

República

telegrama ao sr. Caíé Filho:"Tenho a satisfação de le-
var ao seu conhecimento que,
jornalistas e gráficos paulis»
tas, cariocas e gaúchos, reu-
niiíos em Porto Alegre em
encontro preparatório do VI
Congresso Nacional de Jor-
nalistas, convocado para 14
de julho, em Belo Horizon-
te, depois de apreciarem co-
municações relativas à Im-
portação de papel e demais
material destinado à impren-
sa, deliberaram apelar ao
presidente da República no
sentido de ser preservado o
regime cambial estabelecido
pela lei que disciplina as
compras desses produtos pa-
ra os jornais brasileiros.
Urge evitar que a redução
do volume das cotas de pa-
pel destinadas aos jornais
venha acarretar alteração
no regime da circulação vi-
gente, tendo como resulta*
do o fechamento de órgãos
e conseqüente desemprego
para os trabalhadores da
imprensa. Outrossim torna»
-se necessário que a legisla-
cão seja aplicada de forma
equânime, sem diferencia»
ções de qualquer ordem, dt
forma a assegurar aos jor-
nais de todas as tendé-ncias,
indistintamente, os benatí-
dos garantidos pela 1*1-
Aceitar orientação discrimi-
natória importaria em esta-
belecer o cerceamento Üa li-
berdade de imprensa, ina-
ceitável para os jornalistas
brasileiros. A Liberdade de
Imprensa é indivisível: - uu
existe para iodos os jornais
ou terminará negada para o
conjunto das publicações.
Atenciosas saudações, (as)
João Antônio Mcspllé, se-
crelário-geral da Comissão 

'¦

Permanente do V Congresso.
Nacional dé Jornalistas"^ -

lati vas à preparação do VI
Congresso Nacional de Jor-
nalistas, dirigentes nacio*
nais da categoria, membros

vezes tudo quanto se lan- I do -°-rctório Executivo da

cou sôbre a. Alpmnnhn I Comissão Permanente do V
gou oome a Alemanha 

g congresso e da diretoria da
durante a ultima confia- g Federação Nacional de Jor-
graqão! p niilistas Profissionais tive-

O ponto de exclamação I ram oportunidade de exami*
^ *' "•"* diversos outros assun*

% «ua, que neste momento

0 preocupam os profissionais
Jy í| de imprensa de todo o país.

ítlí I APLICAÇÃO DA LEI
SEMANA se inicia com algumas $ ., „ ,
notícias interessantes Por exem- I iS^S&^SS* dt

pio, em Chipre, os patriotas gregos rc- ú Associação RioGrandense de
ativaram a luta para sacudir o jugo da 0 Imprensa, participaram di-
Inglaterra. Rebentou um petardo, em Ú retores dessa entidade, grá-

Nicósia, ao pé da janela da residência 
% SS3S®KSSffiS V%

de um coronel britânico, que conseguiu 0 Congresso Nacional de Jor-
escapar de cuecas na mão. Ú nalistas dos Sindicatos de

I S:.o Paulo e de Porto Ale-
E um scriador norte-americano, 

| gre, membros da diretoria
Theodore Green, membro destacado da 0 

recentemente eleita no Sin-
Comissão de Relações Exteriores, advo- É ^c'd}° ^os 

Jornalistas Pro-

gao reconhecimento da República Po- i 
SS^S^

pular da lluna. p jornalistas mineiros, Marce-

«Não creio que seja sensato - diz 
% feavS^rnjfSvS'

êle — manter a falsa noção de que o f. recido de Oliveira, diretores

| executivos da Comissão Orga-

P nizadora do VI Congresso,

| que se reunirá em Belo Hori-
g zonte de 14 a 20 de julho

o verdadeiro governo está encarna

do em Chiang Kai Shek, na ilha For

niosa.»

Não, não é sensato. Mas é Foster

Dulies.

| dôste ano.

6 Ante a denúncia apresen-
I tada pelo jornalista paulista
P Marcelo Tulmann Neto,

p membro da Comissão Per*

| manente, relativamente à ex-
| rloração feita pelo 

"O Esta-
em torno
no porto

d> Santos de maquinaria
«A polícia prepara um plano geral I íestül?^a ,ao 

matuüno pa«-
de ataaue às favela-, I llsta N°t*<-las de Hoje", re-ae ataque as raveias.» | 

^ece t legitimamente im-

•*r

£EIS, 
finalmente, o titulo de um ves- 1 

(!0 de sa° Paul°"

pertino: I 
{i° desembarque

Como estamos sob um governo cris- S Portadas, e a tentativa que

, naturalmente o coronel Cortes 1 Zt%„ £tJT^g}L„,t
oveitará a Semana •santa para as p 

câmbio oficial à importação
é de papel e máquinas desti* ,
% nadas aos jornais, íoi apro* i' vado o envio do seguinte
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CINEMA

Filmes da Semana que Começa

|^ÍWIl|WWMWW»»lll»PW,*fW

il. Fragmentos

.. . nfi wftul lemumt pobre, A anterior fica ramo
hmhrançnaw què ttnhamoi novot programas de inltréti*.
l/mn breve resenha (fon «irlaif* da temnna indica:

O MUNDO EM PERIOO ~- Mal» uma vei »* norte-
americanos fazem um filme batendo nas últimas tlvseaber<
tas cientificai paru alimentar u ma política de gueira,
mundo para o esfitctatior um clima dc umeaças e de terror,
formigas tornada* gigantescas por força da energia atòmka
ameaçam as criaturas humanas de dtslrulçáo. Para or
ianques ê iiii|w»«fi*ij, ao que parece, separar us conquista»
rientlfleas da destruição do homem. Direção de Oortlon
Demitas para a Warner*, com James Whitmore, Ktlmuna
0wenn, Onsfow Bteilens e antros. Um filme que nflo ífetc
ter iHsto.

A LENDA DOS BHUOB PERDIDOS - Película da
Metro, fllmddn em Anifíocolor. Música que traz noromeii-
te aos fás a dupla (iene Kelly (autor da coreografia Iam-
bém) e Van Johnson. Elaine Stctvart lem o papel feminino
central. Vml Ohariise também comparece, um filmo de
interina- para ou lá* do "gênero".

II.-I.II....1 S.ijji.nl,, è ou*
iro ilu» i.iii.-Miiieiiin*. dn se-
in.di.i qui1 i.-.n iq recuineii-
ilniii, Novnmonto llollywnoil
pnvnroUn pola eslrniln hiiii*
II--.III1H dM wesiern. índio*
• iiinii. tiulliM inawiiivrudox
'"•li- nvonturelrim liraiio.-

A apologia da violência, du
crime premeditada, do rou
ho de loira iwwcaradn por
umu história de umor, folln
cnm descaso «• i|tie nfto con
venço, Um íllme que Hônien*
te poderá wjrmlnr nos fãs
inveierudoN dn faliu de Im»
glnnçAo dos norte-america*
nos refletida nesse i gênero.-
de filmes,

:i :: ::

Comemora mu quinta ani*
veraArlo o Clube ue Cinema
Inee. Keu rroMldenlc, ar.
rmili» llraiiiia», enviou gon-
III mnvlle «o cronista para
comparecer à Jornada de eo-
iiMnioraçao. Agradeceram o
honroso convite e deaejamoN
ao Clube uma vMa longa de
Inten» atividade ainda maia
rttll aoa estudioma do itao

um e ao pAblko em geral.

O AMANHA VIRÁ — Filme Italiano da Magale, diri-
gido por A. Majano. História melodramática eom farto
apelo ao sentimentalismo, o que a rebaixa à segunda linha
das produçOcs penlnsulares. aianntt Maria Canale, jovem
atrl: Italiana, tem o papel central. Aparecem na parle
masenlina tio elenco, entre outros, Umberlo Bpadaro, Mar
cello Mastroianni e Duccio Slssia.

PACTO DE HONRA — Allan I.add, Shellcy iviiifc/»
Robert EougUu, J. Carrol Nash e outros atores conhecidos,
além do diretor Raoul Walsh, tornam áste filmo preten-
cioso. Na verdade isto "Saskatohiwan" é apenas uma refil-
magem das batidas históricas da Policia Montada cana-
denso, rom seu uniforme berrante, seus cavalos ensinados
<• o policial qüe so apaixona pela moça fugitiva da justiço
mas... inocente. Belas paisagens escapam da bobeira.
No fundo, a apologia da força policial. História com as
mesmas deficiências das anteriores. Tudo isto resulta em
um filmo som maior interesse.

A produtora hrlulnica
London Kilm cm sessfto es-
pccial, na ABI, o filme < A
Chave do Paraíso- que trás
do volta o grande artista
luc c Alee Guiness em
mais uma comédia multo di-
vertida. Desde já chamamos
a atenção dos leitores para
o próximo lançamento deste
filme.

io/>/vw^ni*iv-«*rWi*M'ii* **iÉ " "
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Desenho do artista brasileiro Paulo Wcrneck

liBffM PLÁSTICAS
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Noticias

NO CAMINHO DOS ELEFANTES — A direção de
tVilfinm Dieterle, que tem algumas boas realizações na su»
bagagem, atraem certo interesse para êste lançamento.
Filme de aventuras com Dana Andreies o Elitabclh Taylor
nos primeiros papeis. Talvet seja regular. A critica estran-
geiru assim a considerou.

A. Gomes Prata

_____ _r 
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ROUPAS
À CRÉDITO

CAMIS ÁRIA — ALFAIA-

TAR1A — ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Xrezo «Io Maio, 23
Saia 982 — Edifício
DARK — lei. 32-Ü583

PEDREIRO E PINTOR
tíoloeaiS** de taco», iiimIfi-
ju», conserto* de telhado»,
limpem de uii-.il dúguu o
ln*.t»lnc*e*. de pias e lavatú-
rio», ele. UBCAMKNTO ÜIU-
ne: 30-511» e Od-lfilO, paraTl!> — Hecndos pelo tefelo-

J. Uatlsln.

Exposição Alfredo Volpi
UMA NOTICIA de interesse para os nossos leitores 6 a

de que a Petlte Goleric, de Copacabana, que se vem fazendo
notar ultimamente por iniciativas dignas de elogio, abrigará,
a partir do dia 15, uma exposição individual de telas e dese*
nhos do pintor paulista Alfredo Volpi. Artista que possui
uma bagagem das mais interessantes, forma Volpi na pri*
meira linha dos pintores brasileiros. Pelo qun temos visto
ultimamente dele, parece estar numa fase dc estudos, em
que foge às vozes ao figurativo, fase, segundo tomos noticia,
já vencida.

Oscar Niemeyer cm Moscou
DESPACHO de Moscou informam da chegada h Capilal

soviético do arquiteto brasileiro Oscar Niemeyer. A notlclu
acrescenta que o famoso artista vom de uma temporada do
um mês em Berlim, onde participou do plano dc urbaniza*
çSo daquela cidade alemã e de uma perman&ricla de alguns
dias na Tchecoslovaquia, ondo esteve em contado com os
artistas do país de Gottwald.

EXPOSIÇÕES

GALERIAS DE ARTE ANTIGA — no Museu Nacional
de Helns Artes.

GRUPO ESPAÇO -- no Museu de Arte Moderna.
SANTA ROSA -- nu Galeria De/.on (praia de Botafogo.

154, loja *-U>).
DESENHOS E GRAVURAS — no D. A. da Escoln Na*

cional de Belas Artes.
MANUEL SANTIAGO *- na Pclllc Gnlerie.
HOMENAGEM A ANDÉRSEN — na Biblioteca Nacional.
PINTURAS — na Câmara Municipal.

«»l«VI»^»W*VM

Irina Petrovkka, atric do cinema íc/tecoalauacc xJ_fl_MIIÍIk
Exposição Hans Christian Andcrscn
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CAMTúlJO — Sei-
sfies passatempo

XJITÊUIO — «Pacto
de honra»

METUO — «Sftadin;.
ODEON ¦— «Heran-

Ca sagrada»
PALÁCIO — «Aa

aventuras dc llaj.il
Baba»

PATHE* — «Pórtico
da Rlória»

FLAZA. — «No ca-
minlio dos olefan-
tes»

BTVOU — tlnsatis-
feita»

VITAIUA — «Mlln-
gre em Milão..

CENTKO

O. TKIANON — Ses-
soes passatempo

COLONIAL — «No
caminho dos ele-
tantes»

IXOUIANO — **0
ídolo do ouro»

IDEAL — --0 Ídolo
de uuros.

nus — «A barca do
jftBO»

M. DE BA' — «Lu-
ta por um trono»

PllESIDENTE — «O
amanha sempre
viris.

PBIMOB — «No ca-
minho dos olefan-
tes»

BIO BBANCO —
«Só os covardes sc
rendem»

S. J08E' «Pórtico da
glória»

ZONA StJI.

ALVOBADA —
Pórtico da glória»

ABT-PALAOIO — «O
amanha sempre
vlrâ» 

ASTúiilA —- «No ea-
minho dOB elefan-
tes»

ALASCA — «Mllft-
gre em Mllfio»

AZTEOA •— «O mun-
do em perigo*

BOTAFOGO — «LU-
ta p»r um trono-

o abuso — «o mun*
do em perigo»

COPACABANA
«Pacto de honra»

GUANABABA — «O
«ídolo de ouro»

IPANEMA — «He-
rança sagrada»

LEME — «Pórtico
da glória»

LEBLON — «Pacto
do honra»

METlto — «Saadla.*

MIRAMAR — fHe-
rança sagrada»

NACIONAL — «Pór-
tico da glória»

PAX — «Pórtico da
glória*.

riRAJA* -- «Luta
por uin trono»

POLITEAMA — «Os
tambores dc Ta-
MtU

IUT_ — «No caml-
nho dos elefantes-

Kl AN — «Herança
sagrada-*

UOVAl, — Sessõc.-.
passatempo

S. LUIZ — «Paul»
dc honra»

Tl-IIICA

A.MfillICA — «He-
rança sagrada»

CABIOCA — «Paci..
de honra*-

MADBI — vAs aven-
turas de IlaJJI
Baba»

METRO — «SaadlB/
OLINDA •— «No ca-

minho dos elefan-
tes»

SXO. AFONSO —
tPórtlco da glórlav

TIJUCA -— «Luz
apagada*

BAIBROS

A V E-N í D A — «A
máscara de ouro

BANDEIRA — *lui-
nada sangrenta*

CATUMBI — «Çrl-
mo na fronteira;-

CACHAMbI — «A
história de Mo-
zart»

H. LOBO — «No ca-
minho dos elefan-
tes» .

MARACANÃ — «A
máscara de ouio»

NATAL — «Os olhos* 
da selva»

S JEB0NIMO —
• Valentes de Ne-
liraska»

STA. ALICE —
«Pacto de honra*

TRINDADE — «Fru-
to proibido»

V. ISABEL — «Os
tambores de ia-
hlti»

CENTRAL

ABOLIÇÃO — «He-
rança Sagrada»

ALFA —
B. RIBEIRO «A pon-

te de Warteloo»
BELMAB ¦— «OS

olhos da selva*

C. GRANDE ~ «.Ma-
lucos do ar*

O O LI S K V — «O
mundo em perigo*

IMPEItATOK — «O
mundo em perigo*

MADUREIRA -
»Paclo .ie honra-

MARAJÁ' — «u pór-
tico da glória-.-

do»
«No
ele-

«O ho-
terno

(Ba n E «)

MASCOTE
caminho
lumes.

MEIER —
mem de
branco-

MODERNO
K*i2 .Ousadia de
valente*

M BONITA - ,üs
olhos (Ia selva-

M. CASTELO —
.jPnclo de honra»

l-ALACIO SANTA
CRUZ •— «Amanha

é outro dia»
R E A L E N (i O -—

«Uma trágica
aventura»

HIDAN — «A barca
do jogo»

ROULIEN — «As
chaves do reino»

I. E O P O lé 1» I N A

II. DE PINA —
«Umu vida para
dois»

BONSUCESSO'—
«Luta por um tro-
no*

.LEOPOLDINA —
«Herança sagra-
da»

ORIENTE — uNuil-
ea fomos covai-
des»

PARAIS!» — «O ill-
terno p, IT»

PENHA -- «Perdi-
ção por amor»

RAMOS — «A lin
de Carlitos»

ROSÁRIO — ,.Músl-
ea e lágrimas*

STA CECÍLIA — *
«Tributo de san-
gue»

STA. HELENA —
Romance de mi-
nha vida»

S. PEDRO — «O
mundo em perigo»

CAXIAS

PAZ — «Herança
sagrada»

POPULAR — «A
barca do Jogo»

(iOVERN A1IOR

JARDLM — «Tralcáo
CHLÍèli

EM BOA HORA a Embaixada da Dina-
marca c a Bibliotocu Nacional resolveram
patrocinar uma exposição sobre os trabalhos
do escritor Hans Christian Andersen. O gran-
de artista dinamarquês é o conhecido criador
de histórias infantis, muitas delas traduzidas
para o nosso pais c ligndas ã inláncia de mi*
lhares e milhares de brasileiros.

Comemora-se, com esta exposição, o 150'
aniversário do autor dinamarquês. Êste é um
dos aniversários culturais recomendados para
comemorações em todo o mundo pelo Conse-
lho Mundial da Paz.

A obra de H. C. Andersen liga-se, por seu
conteúdo, ao desejo de paz de toda a Humu-
nidade. Você, leitor desta coluna, deve lomar
conhecimento desta exposição.

EM TAUBATÉ? entro 17 e 2-1 dê-ctc mês,
será realizada á Semana Monteiro Lobato.
Uma sèrle de atos públicos recordará a me-
mória do grande escritor e do patriota que
tão corajosamente se bateu pela exploração
do nosso petróleo. A Câmara de Vereadores
de Taubaté resolveu a emissão de um seio
postal comemorativo.

x x x

RENOVADA a diretoria da ABDE, seção
de São Paulo, foi conduzido à presidência da*
quela seção estadual da entidade dos escri-
tores o poeta e romancista Mcnotti dei
Picchia. A seção paulista da ABDE traçou
um vasto programa de atividades para
ésle ano.

«PROFUNDO MAR AZUI.»
dc Tercnco lUlliiu-nii, M-rá
n próxima uprcscittiK-ào d»
Teatro Brasileiro dn Come*
dia, no Teatro (iiiuislico.

EVA COMEMORA no Tea*
tro Serrador o 15.* ano dn
existência de sua Compa-
nhia. Apresenta «Êsse Casal
é de Morto», de André Kous*
nin. N*o dia da estréia hou*
ve discursos. Inauguração dc
placa c multa alegria. Pau-
io Magalhães saudou Luis
Iglézias, Eva o todos os que
aluam na casa do espeta-
culos da rua Senador Dan-
tas. Falaram, também, Fer-
reira Maia e Lopes Gonçal-
res, presidente da Associa-
ção Brasileira de Críticos
Teatrais. Estiveram presen-
les, entre outros artistas du
tcairo que foram levar seu
abraço à Eva e a Iglézias:
Ãlda Garrido, Glauco Rocha,
Clàudiãno Filho, Arnaldo
Montei. Marilena Alves c
Heloísa Helena.

— «> —

OSCARITO estreara a Ü,
ío corrente, no Teatro CJlú-
riu, com «O Golpe», de Mi\-
rio Lafro e -losé Wanderley.
Nó elenco: Violeta Ferras,
Adriano lteys, Margot Lou-
ro. Myrlan Tereza o Kcnuto
Uest lor.

SIWA está em São Paulo
com un\a Companhia do ro-
vista. Levam no palco algu-
ma coisa escrita por J. Maia
c Max Nunes, aliás, segun*
do Oscar Nimlzovtich, pés-
simaincnte.

OVOS DE
PÁSCOA

A FABRICA OE DOCE.4.
V E Q U I

vende ovos de Páscoa, di-
retamente ou ao povo a

preços de fábrica
RUA SILVA tiOMKS St 23 —
CASCAI)! UA (JUNTO A
PONTE) — TEL.: 111-1111)11

FALA O PROFESSOR WALDEMAR ALMEIDA SOBRE
O CONCURSO FREDERIK CHOPIN

CASIMI.RO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: «-8160.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez A. Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19-Sobrado-Tel.: 22-3070

A IMPRENSA PERNAMBUCANA divulgou uma entre*
vista do prof. Waldemar de Almeida, cuja aluna Eliana Cal-
das Silveira participou, acompanhada por êle, das provas do
V Concurso internacional Frederlk Chopin, que acabou de
realizar-se em Varsóvia. Desta entrevista são os trechos
seguintes:

Falando da sua aluna, disse:
Esta menina admirável fêz um brilharele no Concurso

Chopin, levando grandes desvantagens iniciais. Vou explicar*
•lhe. Os candidatos russos e poloneses se submetem, durante
muito tempo antes da realização do concurso, a uma prepa-
ração individual e coletiva, devida ã proteção do Estado.
Tanto na Rússia como na Polônia se leva a efeito um Con-
curso Nacional Eliminatório. Em 1948, dos 22 concorrentes
poloneses, 11 foram qualificados, receberam bolsas do Estudo
e íoram entregues à tutela duma comissão pedagógica, cria-
da especialmente para êsse fim. Seguiram para uma colo
nia de estudos, em Lavoz, seis meses antes da data do con-
curso. Na Rússia, 200 candidatos se inscreveram o ano pas-
sado, na prova eliminatória. Feita a seleção, 8 foram escu-
lhidos, partindo, em seguida, sob a proteção do Estado, para
uma colônia de férias onde encontram toda a assistência pe-
dagógica. Compare-se tudo isso com as dificuldades, por
exemplo, da única concorrente brasileira (que nem piano
possui) e que, durante as lições extraordinárias que lhe mi-
nistrel, prestava provas finais do 1» ano do curso pedagó-
gico do Instituto de Educação. Pois, apesar disso, Eliana Cal-
das Silveira deixou para trás mais de metade do.s concor-
rentes! Não é maravilhoso?

E o professor Waldemar de Almeida a juntou:
Gente teimosa, a deste nosso Brasil! Se não fosse essii

teimosia, ninguém sabia, ainda, onde se encontrava o melhor
elenco teatral do pais e Eliana Caldas Silveira não teria mos*
trado, na Europa, que temos temperamentos artísticos e inte*
ligências musicais capazes do competir com os mais bem do*
tados do mundo.

— A que se deve a instituição desses Concursos Chopin?
Organizados a partir de 1927, seu objetivo principal

era combater a tendência, de muitos pianistas, em julgar
mórbida, efeminada, a música de Chopin. Visava, ainda, à
difusão da obra cliopiniana, ao estímulo aos jovens pianis-
tas e à cultura universal. Parece que unia do suas conse-
qüências tem sido a estandartização da interpretação de Cho-
pin. Conversando, em Varsóvia, com o compositor búlgaro
Zipkovv — que me veio felicitar pelo ritmo raro da minha
«Dança de indios> — manifestei-lhe minha opinião contrária
à tese varsoviana de uma maneira única de se tocar Cho-
pin. Seria a morte do intérprete, que ficaria preso a certas
normas, como os movimentos das peças do xadrez. A prin*
cipio, lutou para me convencer. Insisti, teimando em que a
obra de Chopin levanta .milhares de problemas de Interpreta
çfto, sobretudo se pensarmos no desenvolvimento dos meios
de expressão musical, com os aperfeiçoamentos mecânicos-,
e na evolução do conceito estético. E onde ficariam as rea-
ções e a mentalidade do intérprete? Não é possivel uma ten*
tatlva no sentido de fixar um esquema artístico em torno da
execução e da Interpretação das músicas de Chopin. O aman*
te do lirismo encontra em Chopin a maior riqueza de senti-
mentos; ó apaixonado descobre a' impetüpsidade; o clássico
ai vê a perfeição da fatura musical. 'Mas, é preciso evitar o
maneirisiW)-, disse-me Zipkow. --Mas, isso jà é outro assun-

«Uma Certa (.abana»
AUOliA, no mini du Tealro ümUlko, "Uma Geria

Utitmnu" — l"l.a 1'etile llulte"! ~, de Amlrá Rouisln, numa
Modo..do ilu Uiitiu de .-!».....

/•' tinia coi»i<'i"o ftliuin, d texto tilnirt(ev ctium abar.
Teceram a platéia oarlOCUi ",Víhíí", "Helena de 7'rdio" «
outro* i/o "d iimii atittii-, Bvtíentemonie há de iiiiuuiHtiir u
mediocridade de muita gentn (jiio (em honor do jieninr
o que /».(• ÍKko ríiotnto foõe Ae ¦iudo que seja subsltmiioso,

As /imií/iii.iii i (d Atuirá /.'..»-.ini iiiiii.i.H longe da que,
seja moral, tio tine •>• .m construtivo, As situaçOe* sán ubtur-
dus o os personagens totalmente, amorais. Enfim, predomi-
na na ohra desse autor n almosfera llquefasrenlr tle lotlot
os bons principio*.

Apesar tle tudo ti otpelúCHlo do Teatro llrnsileiro dr,
Comédias interessa. Há tle tpwrer, o muito junttimmtr, o
leitor, saber o pir que, 1'fnfmndvmosi pela Interpretaçáo
e direçáo verdadeiramente primorosas. Tânia Carrero <*»m
um iiii.iiiilii. Interpreta sen i»i/-1 com uma juiteta digna
de elogios irrestritos, 1'auln Aulran alua eom a corrrcdo
a que «o» acoiiiintaniof. Him presença no jmieo é indico
seguro de que a ida uo teatro será rrcomiuiesada r muito
bem. Maurício Barroso desfaz a má impressa» que nas
deixara quando dn "Paiol Velho", de Abllin Pereira de
Almlda. Dá-nos um "OUldo" irrepreensível. Olauler Lage
estréa na pele de um índio, San irabalho d desenvolvido
sem hesitações o agrada plenamente.

Adolfo Celli, brinda-nos eom um trabalho pcrfritamm.Io ritmado. Movimenta as ligitras sob sua batuta com
precisão que entusiasma, /•." vordade que todo* os seu*
trabalhos para o Teatro Brasileiro de. Comédia foram de
nivel bem alto — I"Assim é tse lho ixireccl"; "Inimigos
íntimos", "Seis Pcrsonagrs em Busca de um Autor" rte.i
— e, portanto, nos autorizavam n esperar tlirrr/lo do alta
qualidade,

O cenário dr Mauro /•'ikmcíiiI. executado )>or Arquimc
des Uibciro, é uma festo imra os olhos. Valoriza o espe-
táculo.

.-Ik.síiii tomou uma peça tola, construída com técnU-a
precisa multo bom interpretada, ô(iinamfl»i(o dlrifrlda, dotada
do cendrlo muito funcional.

Depois dc tudo isso, ficamos a lamentar que tanto
talento seja malbaratado com Andró Roussln.

Milton de Moraes Emery

1__ a *' Jb3 _3 íxA,-,Jt'yTmx
H-li __ÍJÉ__p

Alda Garrido numa cena de •'Mulher de Briga", original
de Pedro Bloch, atualmente em cartas no Rival

Agulhas e Microfones,
Sôbrc Discos

4 A MOCAMBO, aumentando o sou "cast", vom de
contratar o cantor Lúcio Alves, um dos melhores in-
têrpretes da música popular brasileira. O novo cantor
dos discos da fábrica pernambubana deverá gravar
para o próximo suplemento e sua voz será lançada
para todo o Brasil om discos de 78 r.p.m. c em L.P.

4 E L A b i R
PORTO, outra ar-
lista da Mocambo,
voltará á Rádio

I Nacional.

4 O L.P. "Fre*
j vos", obtendo su-
I cesso, contem as
I seguintes músicas:
| "M o c a m b o""O tal Amaral'?"Tarado"? "Pala-
I co-taco", "Jacaré
| comprou cadeira","Sem amor", "Pi*
I menta no logo",
i A orquestra è co-
! mandada por Nel-

son Pereira.
•> ESTA viden-do bem o L.P.

; "Festival de rit-
| mos", composlo

dos seguintes nú-| LlUÍ» SU£

meros: Coníis-
são", "Farra no
Pina", "Saudades
do Ceará", "Bus*
cape". "Sonho des*
feito", "Xão me
culpe'', "Doce iiiia-
gem" e "Guitarra
no baião".

t BOM O L.F.
do pianista José
Luciano, ondo sc
encontram estas
músicas: "Risque",
"Nem ou", "Feiti*
ço da vila". "Ca-
rinhoso", " "Aqua-
rela do Brasil",
"Palpite infeliz".
"De cigarro cm
cigarro" e "Copa-
cabana".

¦» O MESMO
pianista aparece
em novo disco de
rotação lenta. Eis
as músicas: "Rio
Antigo", "Tender*
ly", "Canta Bra*
sil". "Mambo em
Espanha", Passarl*
nho" e "Sob o céu
do Paris".

4 DEO TEM ob-
tido êxito com a
sua gravação "Pia-
no alemão".

4 r G U A L-
MENTE Dlrcinha
Costa está agra-
dando com o seu
mais recente dis- j
co: "Como isto é
bom..."

RADIO-ESCUTA

to», conclui. E baixinho ruminei: «Já são outros quinhentos
cruzeiros...:>

E que nos diz dos aspectos geruis do Concurso.
O professor Waldemar de Almeida consentiu em prolon*

gar a nossa entrefala:
Aterrissamos em Varsóvia sob uma tempestade dc

neve, IG graus abaixo de zero. Uma comissão nos esperava.
Lindas flores com fitas brancas e encarnadas, cores nacionais
da Polônia, foram entregues à candidata do Brasil. A ques*
lão do idioma não nos perturbou: havia intérpretes para
iodas as línguas, inclusive para o chinês. Por causa da pre*
sehça de Eliana Caldas Silveira, a bandeira brasileira drape*
jou na sacada do Hotel Polônia e num dos mastros do
grande edifício da Filarmônica de Varsóvia, ao lado dos pavi*
iiiôes de 41 paises concorrentes ao certame. O júri do Con-
curso se compunha de 24 membros, entre os mais afamados
professores da Europa, entre os quais se destacavam Lazare
Levy da França, Arturo Michelangeli, da Itália, Emile Bos*
quet, da Bélgica, Artur Hedley, da Inglaterra, etc. As provas
se realizaram no suntuoso Teatro da Filarmônica, diária-
mente, pela manhã c á tarde, superlotado por um publico
profundamente interessado pelo certame. Um publico que.
polo volume, só se encontra, no Recife, quando o Sport joga
contra o Santa Cruz... Quatro candidatos de cada vez. E
á disposição dc cada um, no palco, sois pianos novos, de cau-
da inteira, para escolha. As provas eram Irradiadas para
u mundo inteiro e gravadas. O público participava do julga*
mento, aplaudindo os concorrentes, ora mais, ora menos.
Tive o orgulho de ver a brasileirinha aplaudida entusiàsli*
camente.

Da imensa devastação que sofreu Varsóvia, durante os
bombardeios aéreos, escapou o prédio que serviu ao Quartel
General das forças nazistas e, agora, à hospedagem dos can*
didatos ao Concurso Chopin, assim como de convidados,
observadores, professores, examinadores, etc, No 5' e 6"
andares, mais de 40 pianos à disposição dos concorrentes.
Das primeiras horas da manhã até 11 da noite, não se ouvia
nutra coisa, senão Chopin. Do Hotel, podíamos telefonar
para qualquer parte do mundo. A cabine lá estava à nossa
disposição, gratuitamente, do mesmo modo que o posto tele-
gráfico. Havia serviço especial de Correios, banca de jor-
nais e revistas, posto do passagens aéreas, marítimas e ter-
restres. Dois médicos o quatro enfermeiras atendiam, numa
enfermaria, àqueles que deles precisassem. E os intérpretes

 rapazes, moças, senhoras — nos cercavam para qualquer
esclarecimento. Na sala de refeições, um grande mapa*
¦rnundi, ligando Varsóvia aos paises que se faziam represen*
tar no Concurso. Uma orquestra animava o jantar. Aos
sábados, havia bailes, nestes se dançando músicas mexica-
nas, argentinas, norte-americanas, polonesas, até mesmo bra-
sileiras. E os pratos servidos tinham seus nomes traduzidos
(até em japonês), pelos próprios copeiros. E, um pouco
como aqui, o tormento dos autógrafos, para milhares de
pessoas, assistentes, convidados, empregados do Hotel, crian-
ças que se postavam a porta... A um rapaz que me abordou
para um autógrafo, ofereci cigarros brasileiros, Olhou o pe*
queno pacote, sorriu, perguntou:

— Hollywood? Brasileiros?
E Waldemar de Almeida concluiu:
-- Tudo correu bem. Daqui a cinco anos. no VI Con-

curso Chopin. espero que tenhamos um exito ainda melhor.
Eliana poderá voltar. 17, seguindo o bom exemplo, já come-
ço_ a estudar....

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E 1NVEHTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 ¦ S. 917 — Tel.: 43-6473

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSTO/TAS: Crf 30,00
Tratamento pelu hormonloterapla e alta freqüência especifica
da velhice precoce (Ia função «oxuul no homem e na mulher.

Irrltabilldnde, fadiga e liisónla nos cato* Indicados.
Enfermarem » corso do técnico e profissional diplomado

CLÍNICA dr. santos dias
ItUA SAO JOSfi, 60 • (lv andar — Conjunto 003 — TEL. St-OÍSO

lloráriot — diariamente, das 14 fts 10 hora»
*

NERVOSOS Doeánimo. An-
gústia. Fobias. In-
sõnia. Irritabilida-

| da. Nei-voslsmo. Sentimentos de inferioridade e tnsegu
I ranço. Idéiat de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
ú sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
I PEC1ALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

| CLINICA PSICOLÓGICA
1 a ,is « t H m li) . Diariamente

Dr. á\ Grabois
Membro da "Sooiety

1 B, ÁLVARO ALVIM, 21 — I for the PsycKologl>
cal Btudy of Bociai

i 13' AND. - TEL.: 524046 luuee" - U.B.A.í

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriarlos, Comerciarios, etc., bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas*
sado, por força de dispositivos legais sao obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na base de Cr$ 2.184,00
e pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

For conseguinte, (Am oa «potentado* e pensionistas o direito
de receber at diferenças de Julho de 1064 até a presente data,
com o reajustnmento mensal de t|ns por diante.

Os Interessados em receber tais aumentos e diferenças, para
melhores e.clareclmsntos, podem dlrigir-te ao SB. DUTBA, ft Ara-
nida Ulo Branoo, 111. St andar, sala SOO, diariamente, cem a
maior urgência.
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VIRNAi I \Mf9) — «A qiiMNto amlHar* tornou »c Imjr.
Il tente dn tiiiilmli- (Ip |i.ií O*» «mude» poteml *,., ilri larini oi In I.'i luliii-. IIumIi mu him »Iimiiv*u Irraitlaila hlmnikalii iiiilnin qu.' iliiliilr* «o «povo mnMara «nlr« dn kUa uarllita
pnrn .lOSCOU, • II do corrente.

A» i nn\ .1 mh.iVs dn Miim inj, na ouliiiAo il» »r. Uaati nlo¦li verão li-imiUr dlfloilldatlt*. i|ii*nlu k turma a dar fc rturr».•«'ni ilii tli-ito-.ilflu Mii»lrlaia di- nlo aderir a ..«nlnim* aliançainlliliii mill ii inliiiílli luur» milhar.". i'«lra««|.|ra» mi »ru
lei rltrtrlo».

t,\. llvroi •¦«•Ihçim-s tiimrtnilrai. qne « mhi |mU ilcwia
iimntor ium iiiiia- mn niii.in". nlo devirão, liíiialiut-nt., criar
dlili iiiiiuiii". , opinou, iiimlii, o rhanceler,

1'liuiliiii'iili', para us pr «.«o. a dar fts Impa* ralrancelraa
piuit miii retirada, o iliiuiiilir preelmiii i|in< «no Interém»1 ila\iisiiln riiimi uo ihis miiiiilrs polénolM o da pão 4W nraio
ili'M'iíi mt it iiinK tiirin |mi»sívoI.

Secundo o t liitiinlir. o puniu mala iti-llrhiln .. ,| ,|M
.nritiiiiii'.. -\n míssil opinião, n imrantlN devo tx<r exprimiu»«mh iiinii iiiriuit a inala «ímpios |HM«hi>l — declarou textual*

nifiiii' o sr. Itnnli — Kl» drvr, aa noaalvcl, entrar rm visor
rãplit» !• niiiiiiiiitiliaiiwnii'. Embora a Interdigo de uma
nnexnçãn ii Aliiniiiilm JA i".Ii-Jb contida no artigo 4 iio projetodn Iriiiniliis ile Estado «austríaco, estamos Inteiramente pri mIns it iliir n iinssii acordo a umn uaranlla contra o «anrhtii**>.

<(> recente convite soviético à Áustria e a aua arfltaçta
provocaram comentário* de todas aa esteies tanto na Im-
prensa austríaca como estrangeira. Temos drclarado sem
(«asar — o ninguém pude pAr em dúvida a sinceridade tia*
noaaaH palavra* — qu* desejamos um tratado do Ratado aa-scRtiraiiiionus iilierdadi' e Independência e Isso também do
ponto-de-vista político, moral e econômico. Manteremos essa
posição imutável tanto cm Moscou conio por ocasião daa no-
Kucla^iles com aa quatro «randes potências que, esperamos,
se iilirirãii em breve».

Depois do ter nflrmado ser lógico que um pai* que tesnnis experiências nn tempo da aua esrravluçfio «nAn penteem alienar a nua IndepemlAncla e nAo procuro sua sahaçAo
mima anexaçüo a outro F.xlador, o w. Itaab concluiu Raraii-lindo hiis aeiia concMadAotí que, depois do reitresso de Mna-• ou da (leli'i;ai,Ao austríaca, seriam o mala rAplilamenle |,n».slvel Informados do desenrolar das oonversaçdes havidas.

ANISTIA NA HUNGRIA
I* A It IS. I iAI'l'« — A

agènoia íilcuittíiiB liúnania
iimim Imi ijii», por motivo do
il'eini<» anivernArlo da lllu-i-
lüi-ãn dn Hungria, o |'tval-
llilllll' dU Itepilllllcil lllpilllir
Hangar» «dotou uma i-moIu*
5An 

«lilir a «exttniAo do mu•»*'««» da nnUtln eonrernenio
ii»« ruaiiH iliillviiliiiiis , .Segiin-
do a ngéticln .MTI, o «l>re«|.
illum» lgualm«nto nprovou umdecríio roncernonta k» medi.dn* do anistia das quais «uli. in n. i.iuiu o* Iiungai«« re-«iileni** un estrangeiro.

Aa iiteilldiih de iiiiimlii to.
irnda» pelo governo húngnro— Informou n agenda tele-
grilflcn liilngiuu MTI — «oreferem tanto A mmpciiiiAo dns
penna como u„ nbundono dus
mrdldus JuillolMns em curso,

1'odoiAo »« beneficiar dn«hiIhIIu iih |icviiíih quo nAo de-nempcnhnreir. nenhum pnpeldirigente no mitigo regime,
o As qunls n npliciiçAo dn nnis-Ha permltlrA tornarem-so
membros úteis e laboriosos dusociedade,

A ngíncln procUou jgun|.mente quo ,IS mcdldm, doanistio vcrsnrn sôbrc o* cri.mes cometidos eonlvn o Bfrtudo, Indejicndentemcntc duuiirnçAo dn penn, no cubo em

que o ato rrlmlnnm i.fln fn|
úerpelrado com um deslguln
dellbersdsmento li»iiil, ou so
foi manlfMtnmento cometido
aob a Influencia de umn pio.
piigniida iniiiiigu.

Àa mediilna d" aiilstln iitln-
gem Igunlmento outros deli.
tos, inlHtnres ou de dlMln
i-nmuni, se u pena Infligido
o An exceder do um ano do
prlsâu.

SINAIS DE GUERRA CIVIL NO IEMEN
CAIRO. 4 ÍA.F.P.) - Aimlnéncln do uma guerra cl-vil no Iemen, entro tribos

íi(i's As diversas facões quodividem os príncipes dn fa-
mílin renl, tornou-se umaecrtczn.

A Liga Arabo, que ontemrecebera uma comunicação
do #oxto do ato efe abdicação
do rei Ahmcd, hoje dc ma-

nhã recebeu um ap6lo deseu filho, o Emir Self El
Bndr. O emir denuncia seut'o Abdullnh e deixa prever
que vn| resisdr a sua auto-
rldade.

Uma missão egípcia, che-fiada pelo coronel Hassan
El Chnfel, Ministro dos As•suntos Sociais, deixou esta
capital ontem h noite com'destino a Hiad, capital rfa
Arábia Saudita. Deve confe-
rencinr com o rei Seud sobre;i situação no Iomen, a reu-
peito da qual o Egito e aArábia Saudita se declararam
preocupados. Um príncipesaudita deve juntar-se ãmissão do coronel Hnssan ElChapei. Seu plano é ir aoIemen para ali efetuar uminquérVo e, se possível, ofe-recer sua mediação para res- .labclecer a paz.

Aguardando » chegada
dessa missão eglto-saudlta.
as noticiai! provenientes do
Iemen ao secretariado gcrul
da Liga Arnbc mostram que
o golpe do estudo não foi
aceito por iodas ns tribos
das montanhas lemenltns. O
Emir Self El Islam El Bndr
entrincheirou-se ao sul dc
Taez. entro as tribos que lhe
são fiéis c que chefiou, em
1»4B, conlro o Imnn El Gua-
zlr, quo havia sucedido ao
Iman Iehia. assassinado em
sua capital de Snn.ia.

Por outro lado, o sccreiá-
rio de Estado dos Ncrócíos
Estrangeiros do Iemen. El
Cadi El Emarl, foi avisado
da partida de um navio car-
regado de tropas fiéis no an-
tigo soberano. Esse navio
deixou Hodcynde com desti-
no a Mokn, pflrto situado n
130 quilômetros a oeste deTaez.

O chefe dessa expedição,
Mohammcd Isn Ahmcd, in-
formou ao carfi P',l Ema ri que-pretende abrir lutn pnra o
restabelecimento do Iman
Ahemed no trono.

Flnalmeníe, o primeiro-mi-nistro do rei Ammed. queos acontecimentos surpreen

Ataca Bevan a Política
do Partido Trabalhista

deram nesra capital, o emirSelf El Islam El Ilossiin, po-dlu hoje no governo snudltnlicença pnrn Ir perto dn fron-telrn lemenitn. O emir ElHnssan quer tentar nliá-los
contrn o novo regime.

Porlnnio, é bem uma guer-ra civil quo mnis umn vez se
prepara no Iemen.

ABERTURA DAS 1I0STI-
LIDADES

CAIRO, -I (A.F.P.) _ aI.lgn Árabe acaba de receberde Seif El lslnm El Badr,filho do rei Ahmcd do Ie-mon, recentemente expulso(fo seu trono, um telegramaem que anuncia que abriráas hosUilidndes contra o seutio Abdullah, substituto dorei Ahmed no trono. O prin-cipe Seif El Islam El Bndrreclamou a intervenção daLiga Árabe para o restabele-ciniein'0 dn ordem no Iemen.Do seu lado o primeiro-mi-nistro do Iemen, Self El Is-Iam Le Hnsnn, que se encon-tra no Cairo, pediu autorl-zação no governo saudita pa-ra entrar na Arábia a fim demanter-se nns proximidadesaa fronteira do seu pais.

Venceram em
Singapura

ob Partidos
da Esquerda

SINOAPUBA, 4 <Al"P> -
Os partidos dn esquerda con--cguliuii' umn vltórln nns pri.melrns eleições a Assembléia
Legislativa, ronllxndns uni
Singapura cm npllcnçAo dn
novn Constituição dndu u ce-
Iflnla,

Cinqüenta e trfs por cento
dos ÜU0.000 eleitores dc Sm-
gapurn participaram dessas
prímcirn.s d. ;.;..• . As mullic-
res so apresentaram As urnas
cm número mnlor do quo os
homens.

(Juiiiido se nspenivn unia• it >. e ii ., uu parti,
do Progressista (pro-governn-
mentnl), ires pnrlldos da ef.
querdn, os quais, ncrcdltn^o
snbcr, formarão uma coliga,
ção, conseguirnm n mnlorin
ubsoluln nu nova Assembléia,
que conta com 32 cadeiras.

MANIFESTAÇÕES POPULARES CONTRA
O PACTO MILITAR TURCO.IRAQUIANO

Realizou-se om Damasco um encontro po-pular intorárabo que aprovou resoluçõescondenando a política bellcista das potôn-cias ocidentais

COMEMORAÇÕES
EM MOSCOU

MOSCOU, 4 (AFP) — Osr. Maienkov assistiu hojo,com os outros membros do
governo soviético, A recep-
ção dada no Hotel Sovlcts-Kaya, pelo embaixador daHungria, por motivo do 10.'
aniversário da libertação da

Hungria.

DAMASCO. 4 (AFP) -OelognçOes compostas do po.lltlcos, de advogados, da II-icrntos o do jornnllstas, ro-presontondo o Líbano, a Jor-dünla c n Slrla, orgnnliaromom Dnmnsco um EncontroPopular Intorárabo, que aca»m de terminar seus tra-nnllios.
Vàrla* resoluções íornmadotadas depois désse encon-tro. Reprovam o pneto-tur-ooslrlo. tfldns ns alianças'•om os Imporlnllstas e o no-vo pnclo anglo-lraqueano.

tssns resoluções apoiam aluta inlclndn pelos povos daAfrlcu do Norte contra osimporlnllstns franceses. Apro-vnm Igimlmento n organiza-
Cão da Conferência Afro-•nslátlcn

Entre os membros da de-legaçBo slrla figura o sr.Maarouf Dawllbl, exmlnls-
Populista.

POLICIA CONTRA OSMANIFESTANTES
BEIRUTE, 4 (AFP) _Destacamentos da policia In-erv eram ontem A tarde, pa-rat"spersarattrca.no bali.ro de Mnzroa. várias cente-

íf, ,° mnn|fcstnntes quemarchavam para o centro dacidade protestando, contra a^«rquia e contra o pacto

CONVERSAÇÕES
NIPO-SOVIÉTICAS

I-ONDRES, 4 (AFP) _• Afirmo solenemente ' 
quenâo procurarei fazer umaciirrojra política íi custa deum .silencio vergonhoso sô-bro problemas que, na minha

opinião, devem ser apresen-tados e discutidos à luz dodia . declarou o sr. Aneurin
Bevan numa intervenção
destinada a defender sua ati-tude no seio do Partido Tra-balhista, perante eleitores dasua clrcunscrição de EbbwVale (Pais de Gales).

Aplaudido por milhares de
partidários, que entrecorta-
ram seu discurso com cânti-
cos patrióticos galenses, Be-van afirmou quo não pro-curava disputar seus postosaos dirigentes do partido.<Se eu fosse o ambicioso quepintam — exclamou Bevan-- e se eu aspirasse à dire-
ção do partido, agiria de ma-
nelra diferente. Na realida-
de, trata-se dc questões mui-to profundas, de questões de
alta-politica nacional sobre

Classificados

as quais seria imperdoável
guardar silênciov.

Fazendo alusão á sua ex-clusâo do Grupo Parlamen-
tar Trabalhista, o sr. Bevan
afirmou ao seu auditório quejamais se dobraria a uma
disciplina do partido que oobrigasse a votar a favor do
uma politica que cie desa-
provasse profundamente. Fi-
nalmente, declarou que se
apresentará nas próximaseleições como candidato tra-
balhista e não como indepen-
dente.

Por unanimidade, o grupotrabalhista de Ebbw Vale
aprovou uma moção de pie-na confiança em Bevan.

ADVOGADOS
Híh»,kE'rELSA H0PRIUÜE8 DEIkuito — Ordem dus Advoga-Uus. tnsçr. 783 - Rua ÁlvaroAlvlm. 24, 4v andar. Grupo 403.

Tel.: 52-4295
OK. SI.NVAL l>ALMEIKA - Av.Kio Branco, 106, 15.» and, «ala1.502 - Tel.: 42-UÇÍ?
HH. li. CA1.IIKIHOS I10MFLM- Causas Trabalhistas - RuaSS.P José, 50, Grupn 1.103 —boné, aa-7276.
iiK. rumto maia nmõ —Av. Rio Branco, 108, sala 1.102

Tel.: 42-9101
Õã- ItEMBTBKi IIAJIAM _Ru» •.»„ jose, su, i',« andar —

Tel.: 23-0863

PROBLEMA DE
FORMOSA

DJAKARTA, 4 (AFP) -
O problema de Formosa po-deria ser considerado pelasCinco Potências de Colom-
bo, que o discutiram com osr. Chu En Lai por ocasião

da conferência afro-asiática
de Bandoeng — anuncia hojeo jornal «Merdeká». Segun-
do o referido jornal ,a quês-tão de Formosa, apesar denão figurar na ordem-do-dia
da (onferéncia propriamentedita, poderia ser discutida
no transcurso de conversa-
ções privadas, à margem daconferência afro-asiática. Sãoas seguintes as potências doColombo: Birmânia, Ceylão,Indonésia. índia e Paquistão.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
lUaiieirm «erradii»

1)11. MILTON l)K MO K AISi;.MLitv — av. Erasmu Brasa.
m, «ala 208 - Ulàrlamentarias 15.30 òs 17,30 horas —

líU 42-718U
UU. (1SMUNUO IIKSSA - Rua
Gonçalves Dias, 84, sulu tiua.Das 16 &s 18 lioras Tel.; 32-«771

MÉDICOS
UK. AU.EDU COUTUUU —
1'êrcas, quüitas e sáoadus, ant14,30 as IS auras ¦ Hua Alvura
Alvlm, 31, 3.« uiiuui, saia sou —

Tel.: 52-3315

0&. ANTÔNIO JüsÜnÕ 1'RüsT
TES JIENEZBS - Clinica em
fer») 

— Av. Nito Hecanha, 1S5l,o andar, sc<a 902-A — Têrcae,
ouljiUs • sábados, das 12 às

14 horas
DK OnANDULO FONSKli* „
Medico — Sexundas, quartas •
sçxtas-letras. d*s 14 as lb ns.
Rua Aiv«ru Alvlm, 81 -a.» and.

Ilmdn»
Iruviln
vlstun.

umirn.materiais vara mn».im nerul Vreviii, , incu
pudo tazur. Jata» a vf»ta _«ua Maria Telxcliu, «b, Usvnl.
oaÜSS..- tu,í,uü,u h™

HARMONIACATE'
UeDidus nacionais « sslrui,.

IfStL , Ue. tudu, "»'a M«»Ambiento do prlmelru ordioLUua fwlru Krnesto, r,o _ Sadà»

•ala Tíl.; «-3315

UK A üAMJ-os - Clrurgllo--dentista - Dentaduras anatO-
nucas modernas. Kxtracôes difi-
ceis a upeiacõef) du Ouva. Rua
do Carmu, ü, u» undai, sala !KI1

ú.» seRuiidas. quartas e sex.
tiis-telras _ Tel.: 52-6225.

ATENÇÃO
Vendo um terreno de 15,35,

entre as estações de Mesquita e
Kocha Sobrinho. Preço: Cr$
3u.ooo,ü0. CondiçCès de pãgttnien-lo: a combinar. Telefonar para
Humberto feheira (Jocnes pelolefon» 38-1043.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Uilueiro 1'hbll.fo _ (Tédio»,Móveis, Tarrenos, «to. - Userl-«Orlo e Se.M» dc Vendas: Kua

ESIOFADOR
MajwoeJ T. Barbosa

Móveis cstMadps em «ral. Be.formas - Capas - Cortina» -

W» .r.,?!"»'»' «ae*<l«s íelotel.: ÍO-ÍJSÍ. .- Atende-se adomicilio.

PROTESTO
SOVIÉTICO

MOSCOU, -J (AFP) ~.Molotov recebeu hoje, hs 16nora», o embaixador dos Es-tados Unidos, sr. CharlesBohlen, e lhe fêz entrega danota referente ao Jovemtransfuga soviética do Ber-Um, Valery Lysikov. A notae análoga ú entregue pelosr. Puchkine, chi 30 de mar-
ço, ao alto comissário ame-ricano na Alemanha, e de-clara, em conclusão: <0 go-verno soviético chama aatenção do governo america-
no para a necessidade de in-tervir nesse caso, tendo emvista restituir Valery Lysi-kov a seus pais». Precisa anota que os pais de Valeryapelaram para o governo so-viétlco, para que tomasse asmedidas necessárias, a fimcie defender os interesses deseu filho menor, restituin-
do-o à familia. Acrescenta
a nota que todo esse caso
provoca a justa indignação
do povo soviético, e protes-ta contra o caráter político
que as autoridades militaresamericanas da Alemanha
procuram dar ao caso.

Precisa a nota que, na rea-lidade, Lysikov estaria nazona americana devido amás notas que receber naescola, principalmente em
Geometria. ¦

TRAFICO DE
ENTORPECENTES

TRIESTE, 4 (AFP) — Foi
descoberto nesta cidade um
importante tráfico de estu-
pefacientes entre a Iugoslá-
via e a América do Norte.
Inspetores da brigada civil
procederam à prisão de cin-co cidadãos italianos.

Este tráfico, que durava
há um ano, era constituído
principalmente pelo trans-
porte de ópio de uma cidade
da Iugoslávia até Trleste,
onde a droga era confiada amensageiros embarcados emnavios que se destinavam àAmérica do Norte.

Segundo declarações das
pessoas presas, a policia pô-de apurar que mais de 60
quilos de ópio foram assim
desembarcados em vários
portos americanos.

At pessoas encarregadas
de comprar ópio ofereciam
em pagamento aos fornece-
dores iugoslavos, meias, lin-
gerie e sedas procedenteBdos Estados Unidos .

.VAÇÕES UNIDAS (Nova
York), 4 (A.F.P.) — A
União Soviética respondeu á
última nota japonesa, a ras-
peito da .abertura do nego-
clações, nesta cidade, entre
os representantes dos dois
países, para que se ponhafim ao estado de guerraentre a U.R.S.S. o o Japão.
O conteúdo da resposta so-
viética ainda não foi revê-
lado.

Foi o sr. Arkady Sobolov,
delegado da U.R.S.S. na
O.N.U., quem informou, hoje
de manhã, por telefone, ao
sr. Renzo Sawada, observa-
dor do Japão junto às Na-
ções Unidas, que o governo
soviético fizera chegar ao

governo japonês, em Tó-
quio, umn resposta à nota
que lho tinha sido enviada
pel0 sr. Sawada, nesta clda-
de, cm 23 dc fevereiro últi-
mo.

Essa nota tinha por fun-
(lamento obter o acordo dos
dois governos para que as
negociações, propostas em
sua origem pelo governo dc
Moscou, so realizassem nes-
ta cidade, e trataria de quês-
tões preliminares a serem
solucionadas, como a data
da abertura das conversa-
ções, a língua a ser utlll-
zada c os precisos meios em
que ocorreriam, bem como
o local de realização.

Sawada fizera uma «de-
marcho junto ao sr. Sobo-
lev, na semana passada, pa-
ra Informar-se • quanto, a
uma resposta soviética à
nota Japonesa.

miKlo-Iraqucnno. Os mani-fesiantes empunhavam car-Inzcs com Inscrições no mesmo sentido o preconizandoumn política pacifica cnlreo Llbnno e a Slrla. Foramefetuadas 18 prisões.

A INGLATKBBA ASSINA
O 1'ACTO

BAGDÁ, 4 (AFP) — O
acordo nnglo-lraqucnno íoi
assinado hoje As 12,20 horas,
nu Sala das Conferências da
Presidência do Conselho do
Iraque.

Mlchael Wrlght, embaixa-
dor da Grã-Bretanha nesta
Capital, e o sr. Robert Tur-
ton, subsecretário parlamen-
tar do Foreign Office, vin-
do especialmente de Londres,

foram os primeiros o npõr

nua» assinaturas, em nomedo governo britânico, no do.
çumento, Em seguida, o sr,Nourl liulh, prlmelni-mlnlK.
tro do Iraque agindo como
ministro da Defesa, o o «r.nourhancddlno Bachtyan,
ministro dos Negócios Rs.trnngelros, assinaram emnome do Iraque.

O acordo, que se Inscreve
no quadro do artigo 1.* do
pacto turco-lraqueano, terftefeito n partir da adeslo dn
Grã-Bretanha a este pacto,ou seja nmanliA, quando o
governo britânico depositar
os instrumentos de ratifica-
ção no ministério iraqueano
dos Negócios Estrangeiros.

CONVIDADO O
PAQUISTÃO

ANCARA. 4 (AFP) — A
Turquia o o Iraque convl-
duram o Paquistão a aderir
ao «pacto militar turco-lra-
queano, anunciou um comu-
nlcado do Ministério dos Ne-
góclos Estrangeiros.

Uma nota conjunta nesse
sentido foi entregue hoje de
manhã pelos dois governos
ao governo de Karachi.

Na Alomanha
Democrática:

EMPREGO
PACIFICO M

ENERGIA ATÔMICA

BERLIM, 4 (A.F.P,) ~
Foi estabelecido pelo govêr-«o do República DomocrA-
tica Alemã um programade construçAh" c}ue permitaa utilização pacifica daenergia atômica o do ÍAbrt-
cas dc aviões dc transpor-
te — anunciou o sr. Walter
Ulbrlchl, vice-presidente do
Conselho. Até 1900 — acres-
contou — no transcurso da
execução do segundo plano
qüinqüenal, o conjunto dos
trabalhos executados pcluIndústria da construção cl-
vil deverá elevar-se a 140
por cento, com referência a
1955.

Violentos Combates na Região de Gaza
TEL AVIV, 4 (AFP) -

Depois dos novos e violentos
combates de ontem cm Ga-
Ta, o governo israelense reu-
niti-se As pressas hoje de ma-
nhã, em Jerusalém.

O sr. Bcn Gurlon. ministro
da Defesa, íêz um relatório
sobre a situação séria ao
longo da fronteira egípcia.
O coronel Hommel (Estados
Unidos), que desempenha as
funções de chefe do Estado-
•Maior dns Nações Unidas,

MANIFESTAÇÕES
ANTIBRITANICAS

NICOSIA (Chipre), 4 —
(AFP) — Uma forto expio-
são produziu-se sábado à noi-
te, no exterior do «Lcdra Pa-
lace> desta cidade quando o
governador de Chipre, Robert
Armitabe, acabara de deixar
o luxuoso hotel da capital ci-
priota. Houve danos materiais.

Outva explosão verificou-
-se perto da cidade c, hoje de.
manhã foi lançada uma bom-
ba contra o aqueduto que ser-
ve os quartéis britânicos de
Episcopi, perto dc Llmassol.

Um porta-voz da FAF anun-
ciou, por outro lado, que as
forças britânicas tinham
mandado vir da zona do Ca-
nal de Suez e do Iraque cães
policiais que serão doitina-
dos à guarda das instalações
militares,

foi chamado ao Ministério
dos Negócios Estrangeiros,
onde lhe comunicaram as
preocupações que essa situa-
Ção provoco.

Os círculos políticos de TelAviv prevêem que Israel po-dera apelar para o Conselho
de Segurança, «visto que asagressões egípcias não ces-Ininterrupto dos incidentes
no linha dc demarcação deGaza torna perigoso para oconjunto da situação noOriente Médio».

Pensa-se também que o sr.Moisés Sharett empreenderá
uma ação diplomática juntoàs três grandes potências oci-dentais que garantiram a
paz no Oriente Médio.

Nos últimos sete dias, 3
soldados israelenses foram
mortos e 27 ficaram feridos,
em Gaza.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAUHX a o Rei dos Blu-soes. Kua da Alfândega. 318.1» andar e Kua Vinte do Abril?7 JT„ luja' lunt0 * Pr*** e* O*-
publica. i

Os observadores da ONU
investigam sôbrc os comba-
tes de ontem, antes da reu-
nlão da comissão mista dc
armistício.

INQUÉRITO
TEL AVIV, 4 (A.F.P.) —

Observadores das Nações
Unidas deixaram esta clda-
de ontem à noite com des-
tino à região de Gaza a fim
de fazer averiguações a res-
pelt0 de novo Incidente
lsraelense-egipcio registado
durante a tarde. Por outro
lado Israel pediu que a co-
missão mista de armistício
realizasse urgente reunião
sobre <ésse novo ato de
agressão egípcia*. Prevê-se
que o general Burns, chefe
da comissão da O.N.U. en-
carregada da observância
da trégua na Palestina este-
ja de regresso amanhã, com
procedência de Nova York,
onde apresentou um relato-
rio ao Conselho de Seguran-
ça. Observa-se nos círculos
das Nações Unidas que o
general «encontrará de novo
uma situação perigosamen-
te tensa na íronteira eglp-
cio-israelense>.

CONFERÊNCIA DAS
GRANDES POTÊNCIAS
WASHINGTON, 4 (AFP)

— -rSeria da mais alta im-
portãncla para a causa da
paz a reunião de uma confe-
rencia das grandes potên-
cias, dentro do mais breve
prazo possível», declarou on-
tem o senador Walter Geor-
ge, presidente da Comissão
de Assuntos Estrangeiros do
Senado. O senador pediu a
participação do presidente
Eisenhower em semelhante

conferência, que deveria reu-

nir a Grã-Bretanha, a União
Soviética, a França e os Es-
tados Unidos. «Acredito, de-
clarou George, que os sovié-
ticos participariam de tal
conferências'.

PARIS, 4 (IP) — O sr. An-
tolne Pinay, ministro dos
Negócios Exteriores, numa
alocução irradiada, declarou
que o maior problema atual-
mente é negociar. Manifes-
tou a favor de negociações
com a União Soviética.

PAMopailTT

TRINTA E NOVE CRIANÇAS MOR-
RERAM NO INCÊNDIO DÕ CINEMA

LIEGE, 4 (A. F. P.) -
Trinta e nove crianças pe-
receram hoje num incêndio
que irrompeu durante a
matinée infantil de um cine-
ma desta cidade.

As chamas irromperam no
Cinema Rio cerca de 14,30
horas. A matinée infantil
terminava, com a presença
de uns 300 espectadores, de
3 a 15 anos de idade.

O fogo declarou-se pertodo palco, bloqueando, assim,
a única salda de socorro.
Para evacuação restava uni-
camente a porta dos íun-
dos: para ali todos se pre-
clpitaram, numa terrível
confusão.

Por rápida que tenha sido
a chegada dos bombeiros, ,
não puderam fazer outra
coisa senão estender suas
mangueiras para isolar os
edifícios vizinhos, já que do

cinema nada mais restava
senão paredes calcinadas e
um amontoado de vigas re-
torcidas.

Nos escombros fumegan-
tes os salvadores encontra-
ram um terrível amontoado
de corpos queimados, en-
quanto que cenas lancinan-
tes se desenrolavam em
frente ao cinema, onde os
pais tentavam reconhecer
seus filhos.

Até agora não foi possi-
vel contar as vitimas com
certeza. Todavia, o número
de 30 mortos e 10 feridos
parece estabelecido, Proase-
gue a identificação dos
corpos.
HEROÍSMO UA MENINA

Declarou um sobreviven.
te que, no momento cm que
se precipitava para a salda,
bloqueada pelas chamas,
verdadeiro «tampão» de es«

ACORDO BRASILEIRO-
-COLOMBIANO

SOBRE O CAFÉ

pectadores desvairados obs-
truia a porta. Declarou
outra testemunha que a
menina Jeanne Rombout, de
13 anos de idade, consegui-
ra escapar das chamas, vol-
tando duas vezes para sal-
var duas irmãzinhas, A
heróica menina penetrou pe-Ia terceira vez no braseiro
a fim de retirar uma ami-
ga, nã0 voltando mais. A
porteira do cinema rivalizou
em heroísmo com a peque-
na Jeanne, lançou-se repe-
tidas vezes à fornalha, con-
seguindo salvar três crian-
ças. Todos os sobreviventes
contam com horror as ce-
nas de pânico a que assis-
tiram. Estaria reservado
atroz espetáculo aos ele-
mentos de socorros que des-
cobriram os cadáveres cal-
chiados e amontoados perto
da salda. As autoridades
realizam esforços para iden-
tificar as vitimas, na sala
de uma escola comunal.
Hoje de manhã 31 cadáve-
res já estavam Identifica-
dos.

Pensão
do Papai

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS OE

VERANEIO
Com pequeno aluai, <t«U poi-•e imediata, quer aú u* torre-no» quer da oi.nn. Iiiíorniu.

Cõet lietalliailu», telefone paraCÍ--J3M, chamai o Ur, tuiiomi.
ou venliam penuuitlmente a »v
«Marechal flurlan», 21», sob,, r*
Mfundas, quarta» e »extae-tel.
hw, du 1 it II hen».

"«•lhor b« .»«»
eah*na. «ateie j

4» Cen».
raawlta

•\»wr

Roa Ronald de
Carvalho, 74

CALÇAS I
CALÇAS!

rluJi/íSí' i-""1"""". crs 220,00a ikU.UU; Mnora a Cl'S 830.00:Nyluru ae Álgoá&u. Or« 92Ô0ÓCONKb'ÇÇÓt.9 AA1AÚKV 'd» Alfândega.
Rua Vinte de

KUa
3 1* «lidar.
Abril. 2 M lote.

BOGOTÁ', «1 (A.F.P.) —
O sr. Manuel Mejla, geren-te da Federação Colômbia-
na de Café, que chegou
ontem a esta Capital vindo
do Rio de Janeiro, conferên-
ciará hoje com o Ministro
da Fazenda, sr. Carlos Vil-
laveces a quem prestara
contas da sua missão, e com
membros da Federação.

«Estou extremamente sa-
tisfeito com os resultados
da minha visita ao Brasil— declarou 0 sr. MeJ)a à
Imprensa. .Tanto, mais —
acrescentou — porque rea-
llzamos progressos para a
estabilização do preço do
café.

Quanto à próxima confe-
rêncla dos países membros
da Federação Americana e
Mexicana do Café, o sr.
Mejia salientou que ela se
reunirá sob os auspícios
mais favoráveis.

Todoa oc tomais conta-

graram hoje editoriais ao
acordo brasileiro-colombiano
do Rio de Janeiro, que se
estenderá a todos os países
produtores de café do con-
tinente. O «Diário de Co-
lômbia» julga que a próxi-
ma colheita poderá ser ven-
dida a preços compensado-
res para os produtores.

Por seu lado, «Le Repu-
blica» salienta que a redu-
ção das barreiras alfande-
gárias na Europa facilitará
a expansão do mercado do
café no Velho Mundo. Mas,
acrescenta o jornal, «o co.
mércio triangular, gr»ças
ao qual a Europa diminui
seu «déficit» para com os
Estados Unidos aproveitai!-
do excedentes de divisas
obtidos na América Latina,
não poderá durar senão no
caso om que os paises da
América Latina oliliveiejii
mi Europa possibilidades de
colocar seus produtos a pto-
«os racionais».

LOLLOBRICIDA
CONTRA 0 PRODUTOR

ROMA, 3 (AFP) — Gina
Lollobrigida, a poPulai"«-»triz,
estrela de tantos filmes de
sucesso, está movendo um
processo contra um produtor
que espalhara o boato de que
ela exigira meio bilhão de li-
bras para aparecer num ter-
ceiro filme da série <r,Püo,
Amor e...

Diante dos protestos d»
atriz, o produtor concordara
em especificar que, na reali-
dade, Gina recusara a inter-
pretar o papel de «La Bersa-
gliera» num terceiro filme,
por motivos de caráter artís-'ico embora êle lhe tivesseoferecido «0 milhões do libras.
Contudo, Ginu, temendo quesubsista alguma dúvida no es-
pfrito de muita gente, acionou
o produtor em danos e 

"per-
das, tomando o cuidado de
precisar que, se os tribunaisJiie derem razão, doafá a uniasilo paru velhos artistas aindenização quo eventuaimcn-
u lhe fôr paga. ..

FERIDO NO DESASTRE

Q sr. Josó Luís Bolart, adido naval da Embaixada do Br»-
wi •>«> Uj-uguai, sofreu um desastre na estrada entroArtigas e Salto, ao virar o automóvel que dirigia.O adido naval brasileiro ficou ferido c foi transportadopara Montevidéu num aviSo militar a fim do ser internadonum hospital. (A.F.P.) •mciumm.

ADIADA

QfiWDO às condições atmosféricas, que se onunetoro des-¦» favoráveis, a explosão da arma atômica antiaérea, auedevia ocorrer amanhã, foi adiada. (A.F.P.)
FÉRIAS PARLAMENTARES

A Assembléia Nacional Francesa e o Conselho da Repú-« blica suspenderam seus trabalhos, em férias parlamen-lares, até o da i de maio. Deputados e senadores terão as-sim a possibilidade de participar da campanha eleitoral paraas eleições cantonals, a se realizarem dias 17 c 24 do cor-rente. (A.F.P.)

ACUSAÇÃO SEM FUNDAMENTO

f%E acordo co»t o proposta do procurador, a Oôrte de Ape-*r.:_ loção de Santiago do Chile, incumbida de instruir aqueixa governamental contra os dirigentes do jornal ^LElDebate', decretou, esta manhã a impronúncia em favor %todos os acusados, considerando que a acusação por injürktè-e subversão, levantada pelo ministro do Interior, por ordem ':

IA /TPld\nte 
**" Repúbtíca> era sem fundamento jurídico,

ONDA DE CALOPÍ

EXCEPCIONAL onda de calor assinada o começo da Se-¦"mana Santa no Egito. A temperatura em todo o Valedo Nilo aproxima-se de 40 graus centígrados à sombra. Ó -termômetro marcou 29 graus em Alexandria, 38,5 no Cairo e41 graus centígrados em Lucsor, (A.F.P.)

DESCARRILOU PERTO DE NOVA IORQUE
A locomotiva e os dee primeiros vagões de uma compa-*¦» siçâo ferroviária que vinha da estação central de NovaIorque descarrilou vinte quilômetros ao sul de Albany, aolongo do Hudson. Quatro pessoas ficaram feridas. A loco- 

'
motiva foi cortada do resto do comboio e descarrilou quint*tZ°lS^atl:Fpff * m «**•*• •—TS

CENTO E CINQÜENTA VÍTIMAS

QCORREU na tarde de ontem um acidente ferrovitoio mu,
,IT„ Scflrd0 "í"1! M Primeiras notícias, teria feito ISO
do México, entre mortos e feridos. (A.F.P.)

FALECEU MARQUET
•BALECEU ontem de manhã eni sua residência, o sr. Adrien¦ Marquet, ex-deputado-prefelto de Bordéus e anima mi-nistro. (A.F.P.)

EM FORMOSA O PROVOCADOR

O !r,llobert Stevens, secretário d» Guerra dos Estado»
T" unidos, esteve hojç no sul de Formosa a fim de bispe-cionar as instalações e os centros de (reluamento do exército.

o it SÍV ?,tev«n» ehegon ontem para uma permanência ieà dias. Voltou a Taipeu depois do sua inspeção para toma»parto num jantar oferecido em sua honra o amanha regres,sara a Washington. (A.F.P.)

COLISÃO DE NAVIOS
ABRIU-SE uma fenda no vapor ifoWano "Valentina Bibo-¦^ Uni" que colidiu com o navio brifdnioo "Alva Btar» namanhã de ontem, devido ao espesso nevoeiro, na Mancha,ao largo da cosia de Sussex.

Uma segunda colisão verificou-se hoje de manhã, tam-bem »w Mancha, devido ao nevoeiro, ao largo de Newhaven:o cargueiro holandês "Volhardina", de J,SS toneladas chocou--so com o navio ingté» de cabotagem "Monica M1'. de êíitoneladas. U.R.P..I ^
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0 SEGURO SOCIAL NA
TCHECOSLOVÁQUIA POPULAR

(4)
MUiMO POR MORTiJ DO'W<n)RADO l'.\«l.\ A WIPOMr Quanj
P do «i rtt.niiirinc. f»l NalItaVo h*. pdo "••'V1"-í/",íhÍii;i «¦nun .io M-íurada Ml»o «a nativo, mai nj-o »U**r *••<¦•»»¦•' »¦

.«.. «ihiVj iium nel**, niurtc tl« iniunido, He «« Miureoi. »<fr
MlnVl 

"«.«.íriKI 
aü» Se ld»"*v« }»««'» 'l'" » SSSSlSI,,.,, .iiixiiin. ut-lu manei, h» *I»U «nu**- ° ••¦•«'""7'

t» m»». dW iO.no dnmiil-* un. mm. K* .. casamento-« »
. hi ,ii„ iliiriMi. neio iiiem.*., «in ini* mi»». «• V,J"Í."!,....

I. ¦* JHJg ft*ffiXftW?ilflT I-bC!'«OUTK DO, 8B0Ü.
I-AIM . A \ri.»«. p"r m"ri" de p Nnri^ «SMSf^oí
líVi.i,, quando » vl.i» em ««"¦«'••MWVJfdo S íi» ir" 

'

(rll inão «"<•*•• u >•"¦<••• *<"'h» naoeldo, pfjo mem r*. »•*..'•¦* • .m.
,n li! .íl.le do\er*..r...l.. MmM*. f. |*rMlM . ie »«»•»,f»

nore nieje». ,*,hha.US l»E SWUH.Anos. ••rlm«*lruiiu*nte*sW4atíis£4Siass
IH-SíSWS i?tn»a^rf«ní;d. •J^-»,»^ m1
g»£ TOíBSÍÍMB nST^ o^nfre,«n°o.
''" ''iTvi NTil l)\s MKXSAMUAJlKS. •**'¦- Tc*hi*coslnvn*|iili. To-

•í:;M!:í-i,i„:ie,r^::r !».-?¦#? »<•....-,.••*„ *».
"""¦ui ,.i.,r.i.liliiile «le «nm nessot* puni assistir «. doente, P»r j
,,. aclior"Smta iMpaa Jo locoiSov.r-.o o atender ft» .un. j
necejfldod-*. w»"",J,"»'MMi ¦»•„ ... p,,ru .. e.l...*.ie»o do» ilibo.

ftVSU.!«*tomm»"í™! ."...íi. (Ml... ..P...rc. do ..íurado, ..Uvu ,
"" 'v',',"!;.';,  huplcroenlo P»r Incnpncldndo "l"*';'»".'* I

.,;i - in ii-i llilule or* >.m niinienl,. <i«m poder} utlnt*lr ,
, .,«,- in i ir¦ *en . i,i iii.*ii-.iill«l»do pnmi. 1'orinnto há çuno», >

«n .Miè 
" -leSÜ™.!.. ilipu.enti.do. podo receber- ....... v. o ...ei,.

itaí-ríÀ*? wioKISSiaXAIS. Qnnndo um negurado l« vlllmn do
KSTiiJTd» tniünlho oi ndqiilre umu molé.tl» no exercido ««
nrldeiiti «nii in "" 

,iiri.|in a uniu IndonUuçflo. Me-nu. quando*"!!,!!,, 
.*™-r- ..".""  "'» »» "« -olt» P»r.« o tm*

_h« « Msurada tem <llr.li.. .1 Indenlnic..... » me.mo acon-
...';,,," ini'. 7 I ln». de hecutombeo «... .*..tA*tr..te., «Ie*.n.«.r...

,,,,,,,.,•. ili-u-ln- iiriiv.-nle.ile. «In pnifU.rt». ete.
I Artur Xncloiml surnnto ..l.rlm.torli.menle' 'T'™. "". '.'":

,„ ,. H.eii.». I.. triilmil.'. ¦• do in.il.-slli.s profliMonula, todo-.
..!.,, •• ,1 . ei. ni... o «I... cldmlcs todo» no P.omouo «iu«

Iniiiul."!*'. ..'*" .*....i,. Wrlã «' ..*¦¦• Jiembjoi; do nu« .nmllu. q -

d,, oordn I ¦»*'.«'ld«de do nunluir .. vldn. Tnmbín* «o levi. em
ríliiin . .letnrni leín. en .. per.li. de membro. ...I írgfio» do tra-
talhndor A perda í fUnda pcrcentimlniente. A^pcrdi» do ea*ra*
...... i\, im i... ,lr. noennr, «ler. P»r cento «>»«. «IA «llrellu ft

n,t um I, e. ci-,,, AP perdi, «le Vpncldnde «le trabalho do"o". "0'i. A d relto u uma IndenliáíAo flx,»!» em uma ..Leio.
ie rer li, ullrâpMNi «>» vlnlo P»r cento dn eiipiiel.lnde do lr«-
bSlho o seiurado terá direito a uma aposentadoria além da'.dcn 

tácito. Se Identndò lem direito, no mesmo empo. .
{ nnn.rn(iuorlil nor velliiec du por Invalidei, o direito a in.lenl-

iocfto « aposenta Iorla P«'l» 
'««"«lente «»" nio ístlu profissional

• lTnc «d Mn.. em compcnsucAo, ó valor «a*, mensalidades
, leviih" pela nposén»dorla por vell.lee «... Invnl.de/. s.lo o evmlas

S)": vMh ¦ «• S,* ffl-ncldehfc do trabalho f*r fatal, sua esposo
r , ni !.•«.. «Ilrell» a umn Indonliuçfto flv». Içiial a
c\no 11 ..npiir cento «I» salário medlo anual do trabalhador,
Séra nu mento obrlsiitôrlo P*>r mho evlslen e. O uimento

' nõr III . 6 dei por renlo. E ainda mais. o valor das pen-oe*.
J SêlxndaV. de viuvei irflindado on dc rompanhelra, a.imcnln

em mais «ino, por rrnlo. (CONTINUA)

PAGA4Q CRUZEIROS POR DIA
A OPERÁRIOS MAIORES DE IDADE
Funciona llMilmwli unw fibrlci dt móvilt ft rui Sanatório. 742, em Qaieidura — Os me-

nores ganham 30 cruxolros - Um opari rio aeldantou-so a morrauà mingua do recursos

)-y-j;>*-*S*'****^

I -H*-fM-f-f*f-f-)f*a||

Sindical
ASSIOIItl.í:IAS

Esta fábrica do móveis, onv
nvoga cerca do 20 operários,
dos quais li sil° mcnoroB do
18 mion. A llegulidudo «jue nil
reina d lá° grlianlo (*uo os
monorci ganham 30 cruzeiros
por diu o lut operários do mais
de 18 unos giWriando 40 cm-
zciros |H'r dia, como é o caso
do um jovem ajudunte do ir.a-
«lulnistii, que liá pouco tempo
dou baixa das fileiras do Exér*
cito.

A fábrica pertencia a um
tal Raul Udunnan, que ven*

i'

A cuata ti" propina» cliulm* aos fiscal» tio Mlnls- .
iérlo do Trabalho, funciona ilegalmente uma fálftlca
do móveis à Rua Sanatório, 742, cm Cascadura, que
nüo assenta a carteira profissional do um só dc seus
,!,TO,,°8, 

ILEGALIDADE GRITANTE
deu-a «u sr. Israel Schormnn,
ntuni prol-vlotário. Esto últl-
mo, nfto se contentando em
pngnr Hnlárlo« tfto baixo» a
seus operários, vivo ofenden.
do og jovens trabalhadores c
até ameaçando-os de agrcBsno
física.

LAMAÇAL

Também náo existo um ml-
nlmo do hlglcno ou conforto
na fábrica de móveis da Run
Sanatório. Nfto há um só chu*
volro para os openlrros c tam-
pouco bebedouro. A ordem í
trabalhiu.' dc gargantu soca o
Ir para casa dc corpo sujo,

Umu o"as seções da íábrl-
ca ó um verdadeiro galpfio,
sem quaisquer paredes lato-
rnis. ('uundo o sol é forte, os
openirios tem a, Impressão do
que estão trabalhando cm
unia fornalha. E quando cho-
ve o galpão vira um verda*
dok-o lamaçal o os operários
arriscam «t saúde, apanhando
chuva sobro o corpo suado.

Todos «óste fatos sáo do
conhecimento do Ministério
do Trabalho e da Prefeitura.
A fábrica náo tem nem mos-
mo alvará de loeálizaçfio c
seu fechatoiento já íol orde*

JORNALEIROS
ELEGERÃO NOVA
DIRETORIA PARA

SEU SINDICATO
No dia 25 do môs corrente,

vftosà realizar us eleições pa-
ra rcnpvoçao de diretoria no

Sindicato dos Distribuidores
c Vendedores dc Jornais do
Itio de Janeiro. Termino ho-
je, dia 5, o praso paia Inseri-
ção de chapa concorrentes ao
pleito.

Causou estranheza entre os
associados do Sindicato o fa-
to ilo haver sido fixado o pra-
20 de 5 dias através de ecti-
tais publicados cm jornais
pouco lidos pelos trabalho-
rioi-os, Além disso, dois dos
5 dias foram jsíamente um
sábado c cm domingo, dias
cm que c praticamente im-
possível obter em cartórios
c repartições federais os do-
cumentos necessários à Ins-
crição dos candidatos tese
fato, sem dúvida alguma,
traz prejuízos aos possíveis
opositores da atual diretoria
quo. qulzessem formar a ins-
cr«?vcr uma chapa

nndo, com ordem escrita nil*
snda na ontrada. Entretanto,
subornando os fiscal» Uo Ml*
nistérlo do Trabalho quo ali
aparecem, o sr. Israel Schor*
man continua so recusando
a rogularlzar a slluaçfio dn
empresa, a assinar ns car-
tclras profissionais dos ope-
rários, a lhe» pagar os sola-
rios quo n lei determina.

UMA VITIMA FATAL
Há menos do melo ano, um

operário desta fábrica, do
nome Jocy, acidentou-se no
trabalho, na máquina de tu*
pia. Como nfto tivesse cartel-
ra profissional assentada nem
descontasse para qualquer
Instituto, viu-se na cmer-

I géncla ilo trat&r-M por con*
ta própria. Nfto Unha roeur*
hos financeiros pnra Isso,
pois ganhava um salário boi*
xlsslmo, Seu mol ngravouse
e Jaoy acabou falecendo, Dol-
xou viúva Hiin esposa e ór-
íftos seus seis filhos, quo lio-
je enfrentam uma sltuaçfto
dc negra miséria.

Pnra evitar que seu futu-
ro seja o mesmo do Jocy, os
operários cia Fábrica de MO*
vols da llua Sanatório ape-
larum oo Sindicato dos Mnr-
ccnelros no srmtldo do quo
denuncie publicamente ns Ir-
rcgularldadcs ali existentes
e a crlmlno.-m conivência do
Ministério do Trabalho.

TrabnlhatlorcH
da Telefônica

O* MIIIHfUMlIuil llil «'«.IH|.IH'llt'l
Ti'li*fíilil« li IKiuim l.lHliH. 1'illVli*
rnilnk i" ¦ ¦ iliri'linlii >l«' i»'ii,>M<
iIIckIh riiiinii*»»***'» li"*l". tn.1**
llllllll., IW llkltflllll, l.l'ltlMll»lll.
nn uniu ílu Blnillralo «Hi-> Itelicft
lIlIN, ÍI AV-.-lll.il. Il,*l.lll|lll* VHti*¦
.l.ii,--, ,1 Mi.. «In lllllllllllll 1'Miln'-
rllIUMIlll llil* gllllllll* «intui-» l"i'
Iii-i juiilii ¦'* i'uni|i.uiliiji i* i''l"
roíilf» «o ¦..1-Miiii'iilii (Ias iiiiiim''!-
tun «In «ifiKln lirniiiiln li« lliiil»
lll! itlllN mfSflf, >. lll.||ll«'llll.'lll *•"•
liri) « iitiiurtu « tomar vm rnre
ila (.MUlivAO.

CarpintciroH
Navais

um-

ABONO AOS SERVIDORES
DA P.D.F.

Solicitam-nos a publlcoç&o:
A Comiesfto dc servidores*

municipais da S.G.V.O.,çn-
carregada da distribuição dns
listas dc apoio à Coligação,
solicitando o Abono Provisó-
rio, convida todas as comis-
sócs formadas nos diversos
locais de trabalho, bem co-
mo os servidores em gorai, a
comparecerem 4a. feiro, dia
C às 18 horas, à rua Afonso
Cavalcante n° 134, sede cia
União dos Operários Municl

Hoje, «ii.. ft. l',<.ii*f'i"*'i >
nu IS iHim» i*m w'utinii.1 «'
in., Kiiivdcncíiii, u«Hi*mlili*n
ml iirilliifti li. n» **«l" '>'.* !*,M
,n,,.i.i «Um Uiir|illit«.|li>*. MlMil»
|)u Oi',l,iil*«lu-l>Hi «¦(iniliil.l i«l>i«'
¦ontncSo o «ii*nti.*riicí».i »oIm.* *•
ri'lutrtll,i «tu illnt»!In. ..«..tu» «-
biiliiiivo ílu oxurciclo fl»*!»'

Trabalhadores
da Carris

O* traballindoroí nn Carrli
(l.luiit) «*nnji-imli»> «1" Sliullca*
iu, «'ítifui convoendoi puni «« un*
iMirinnta ossomblditi k»'"'! çxu*a-
ordinária; que ia rcnii/nri, ama**
nlifi, niiiiltii-riilii. ii**. 1. «'li i»
hiirim, cm h..Run«lii «' iilttnin con*
voincfiii, puni ills<*iitli- o ucliuo-
nu* üfibru Cinco nontu*. i*ulo«:u-
dos nu OrUum-ilii-DIu:

i .'iiiii.i, «ílsounim «• opfõvacflo
dn um Un osicmblêlt! anterior-pais (gcnlllmenio cedida),

a fim dn tralarem do assun- % 53monTó"dos""ní.HsãÍÍiJaUos v
to referente à campanha pró- | Jí»lB|.W,^,^ní0or^ç,cio»iAbono aos servidores muni-
cipais. _

A COMISSÃO

Espancado o Operário
em Sua Própria Casa

Aos servidores da
Limpeza Urbana

da P.D.F.

B

LS0N RUSTICIÉ CANDIDATO
Grande vitória da unidade dos têxteis paulistas — A chapa l, un-
rtiignada polo Ministério do Trabalho, será registrada — Decisão do

Tribunal Fede ral dc Recursos
SAO PAULO (Do Corres*

pondente) — O Tribunal Fe*
deral dn Recursos reconhe-
ceu liminarmente o direito

da Chapa I, encabeçada por
Nelson Rustici, dn coneor-
rer às eleições para a dire*
toria do Sindicato dos Têx-

Cinco truculentos policiais
invadiram o lar de llorãcio
Ferreira Couto, bombeiro ele*
tricista, c o espancaram bar-
bavamente. O fato teve lu-
j-ar, no domingo último, à Itua
lligino Mazo, 2G, em Kdon.
.São João do Meriti. Depois
da covarde agressão, os po.
lidais roubaram tudo qne en*
conltaram na casa do opo
rário.

Horácio esteve nm nossa
redação o contou-nos que, des-
de a campanha eleitoral, por
sev um dos cabos eleitorais
do deputado Bruzzi de Men-
donça, vinha atraindo sôbrc
si o ódio da policia. A inva-
são do seu lar e o espanca-
mento estava premeditado há

muito tempo. O falo foi lo-
vado ao conhecimento da As-
sociação Brasileira dos Direi-
tos do Homem junto à qual
protestou contra o espanca*
n-ento c o desrespeito à invio-
labilidadc do iar.

_ oro lomcntávçli ^""^'"I.IV:ú tro cmorcsaüos üa uj.mi'amiia
| KKI ' C.UIR11- 00 .1AIIDIM
1 KOTANICOoCOMPANUIA CAR-

I JANEIRO, LIMITADA, alllm ço*
% mo dollbcrar.ióbro «« now Rc*
p BUlnmcalo adotado poln ChetUi
$ nu Dlvllfto Uc Ciirrln; .Irlllici.u
é sobre «. reinicio «los cntcnülmin*
% in» mm u cmprcsa;«p ,«• a no-

A Comissão «le Servidores i «g*ffi*^^8$%
da Llmpcsa Urbana, nncar* | 

"*urrls; 
«lar conhecimento h clus-

regada dn campanha para ú *•<• do .dotcrmlnaU^clfiusmu*-
a conquista do Abono Pro* 

g 
<™^£3g&$tâ?:&

viso ri o. Salârlo-MInlmo n | f?0cmnnURo CENTRO nus «*i;k-
Alimentação, convida todos g |U^ 

-B-S^gSSHsW.
os seus membros, bem como | {4?^cJ*Atual Sindicato dc
os servidores dos diversos ^ (.„'rl.^ 

'L*rijanos <: a Cia. do Car-
distritos de Llmpcsa, n, com- '4 ris. Luz o Forca «lo ' '¦¦ ''• • '

parecerem quarta-feira às 
| 

•"-J™*,mpotlAnci1
18 horas, na sedo «a Unuio g t,m pauta exiRf
dos Op«-*rãrios Municipais 1 tmios os assoclu
(gentilmente cedida), à rua 4
Afonso Cavalcante n° 134, 0
a íim dc tratarem dc assun- 4

dns n.Hsiintos
i presença Uo

tos referentes às citadas cam- f

Jornalistas
na ABI

panhiis.
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Máquina de Costura |
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

««'••••'«••m:*^^ .*,\\m--s.-xm**-s^^

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu estado do Rio

teis desta Capital. O pleito
sorá realizado nos dias 12 e
13 de abril próximo.

A decisão do T. F. R. íoi
adotada em sua sessão do
ontem à tarde. A chapa I,
chapa dc unidade dos traba-
lhadores têxteis de São Pau-
lo. havia sido impugnada às
vésperas das eleições, pelo
sr. Alencastro Guimarães.
Ministro do Trabalho. Rea*
Hzaram-sè as olnl«;ões. Co-
mo protesto contra o ato do
sr. Alencastro, os têxteis,
por duas vezes, negaram-se
a dar número hs eleições,
infligindo ao governo duas
derrotas sucessivas. Agora,
com o reconhecimento, pelo
Tribunal Federal dn Réctir*
sos, do direito de participar
das eleições', obtiveram os
têxteis uma vitórja magrilíi*

ca, vitória dn unidade, incon*
tcstàvelmcnle.

A decisSo «Io T.F.R. foi
motivada por um mandado

; rie segurança impetrado pe-
| lo sr. Nivaldo Santo- Fon-

seca contra n ato do Minis-
tro do Trabalho.

Agora, quando já íoi con-
quistado o registro da cha-
pa de sua preferência, os
têxteis paulista, em massa-
acorrerão ès urnas.

APARTAMENTOS
PARA FUNCIONÁRIOS

O Departamento dc Aplica*
ção .do Capital do 1PASE
abrirá amanhã, dia 4, as ins-
crições para a venda de 440
apartamentos para os fun-
cionários públicos. Esses
apartamentos eslão situados
cm Marechal Hermes e sc*
rão vendidos a 150 mil cru-
zeiros. Para sua venda, o
IPASE receberá propostas,
diariamente, até o dia 11 do
corrente.

\ Srs. Construtores ]

Técnico diplomado cm c«ll- '
ficai**!» com 34 anos de ida- ;
«le, e 13 de experiências em
construção civil, portador
«Ias melhore» referências dn
Brandes frmas desta Capi-
lal, oferece-se para executar
«.» seguinte» serviços: OUÇA-
MENTOS, CÁLCULOS DE
MATERIAIS, TROJETOS E
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS,
ordenado a combinar. Rem.
«los, por favor, para o tel.:•¦2-3411 e 45-9013. ao técnl-
co Armando Itodricues.

O CONTO DO"ACORDO
D-espcdcm operários antigos mediante ridí

cuia indenização

á a* 16 horas dc hoje, os asso-
$ clmlo» «lu Associação Brasilei-
18 ra d«* Imprensa estarno reunidos

cm assembléia Remi ordinária
para discutir c aprovar o rela-

M* iórlo da diretoria, parecer Uo
. $ conselho Fiscal, catas «rbalnn-

| rm relativos ao exercício de
I 1054 c eleger o 1/3 do Conselho.I

ií.l/i.i ul mm ••roíhl.lu «j Mu.
i.. iirot.lUonlí, m liíiirfiit'.*-»,!"*
I|«H*||-.|, .i*.l«'l»H«» Un ntlliil «ti*
ii'lnll.1, l|U" i:IH'illM'Vill* *• ¦'llhl.il
itlolllllMlll -« -"'' VHlirl».»». A
«Ivlvnu >«. infimui um int*lu «
¦ iiiiiiuiniiii i*«ii nunvmtu «* Wl*v
do., o iím* |ii.'iiiiiii'n. a viiori»
,iu. iiuiiiiiiiii.i. i|ii«' tt»»tt*- ?.' .a*"»'
i,.< .onu iii'-«<* i« ri.nl... nn, mio»
.íi «rn ii'iviiiilU'«''w> tle ininifiH"
.iiiiiiml «* uuli-tiM) lieut*- t|»Hl«
¦» niolnluiHi.."* I«*l,m "''*••'
IIIMIIIVIlt».

Sindicato cjos
Trabalhadores em

Bebidas
Nn «III. 1,1 "li'»'!* III**** "* fui'**"

llliiiliil..» n» iii.liiklrui (te liclililm
iiui.i i,|t.,iiiini.iiiiie .1. «¦•«•niiier
«I, 111111111111» «l"*> «II UU**» «lllltíD»**
I.'. Il» til'11 I.IIIIIIIUIU,

Sindicato dos
Oficiais dc Náutica

A rli'l.,íin C»l» ii'"!' '.dn pai»
ti iio iiiuii, vlndnitro. r.«tft*i rt*
•!i»iiiiiin. «lin.*- .iiiii»'-'. um" oa-
Ini i.|inil.i'i'.iiln I"'1" •<•>«>""'i *>• -
ti- um dr* Uivuinr. apolsda pe*
lm lideres mnrTtlnios o de »un
eortwriicào, eomiindantu Honfnn*
le Aiiioiil» 1'uiin Hiirliosii ii Mu-
riu Aiii|i'im.ii. A »(.|íiinilii cliapa
i> (.|iriil.i"'inli. |ii'l» «'«iiili.iKlanlv
Joiotili llèiiry t'nivi'it. Suns pos-
sii.iliiliidc» >md iwalont* rc«iu-
/Illus

A liicni 1'leliuinl e»l*i lllliclo-
IIUIHln dlfirillllieilU' II» MO* O'-
SlIlUICIllO, inclusive iii.s *.*lmilos,
iinii s ni ia horat, K»ia inegan*
uo líiundo humoru ile volos por
i'oÍTi*»poildcnelli, 1'iiviiido» «ins
lieieuiHia- du Sindicato nos ul*
VÕriOl lioil.is d" pais.

Sindicato dos
Trabalhadores cm
Açúcar, Doces e

Conservas
a diretoria do sindicato ckIA

convocando os associados para
ii assembléia do clolcflo 'Io dele-
uado-cleltor, quo deverá repre-
sentar n catugorln na assem-
bléia clelloi-al ilo IAPI pum es-
colha uos novus membroB do
Conselho Fiscal. A dato da elel*
ello íol morcüda parn o «lia •>
de mnio vindouro. Rita aberto
o piíi/'i para ImcrlcAo dc can*
dldatos.

Sindicato dos
Padeiros

A elelcao rara rcnovaçfto d?
Diretoria c Conselho Klsoul esta
marcada pnrn o dia 14 «le Ju-
ilio. A numerosa corporação pre-
para-se para, n«*sse pleito, modl-
ficar «le vez a situação exlsten*
to cm seu sindicato, relnlegriin-
do-o em suaa tradições de lula
o de liberdade cm relação ao Ml*
nistérlo do Trabalho c aos em*
pregadores.

Motoristas c trabalhadores
da oficina da Auto Viação
Fluminense, dc Niterói, pro-
testam, através da 1MPRKN-
SA POPULAR, contra a ex*
ploração de nuo eslão sendo
vitimas por parte dos proprie-

tárlos daquela empresa,
pccialmcnte pelo gtvente
lisúrio Godói-

Segundo declararam aque-

Sindicato dos
Metalúrgicos

ns-1
Be-1 ,uStoíit°S.^s« •lho

pa-

NOVO HORÁRIO
DE CONSULTAS

NOH.S.E.
Os ambulatórios do Hos*

pilai dos Servidores do Ks-
lado estão funcionando- ago-
ra, com novo horário (pie
começa às 8 horas c .se pro*
longa até o meio dia, prp.ee*
dendo*se ã distribuição de
números pnra as primeiras
consultas, às 8,110 e os do sc-
gundas, às 0 horas.

Os pacientes que tiverem
primeira consulta marcada
o não comparecerem até 8,30
para retirar os seus cartões,
perderão o direito nos mes-
mos, sendo substituídos po-
los qun ocasionalmente
aguardarem voz.

les trabalhadores; •• empresa gacordo*, p
idos an- 0consiste 0

está tentando fazer
eon*. todos os empregados an
tigos. ÊSSO " - 

' 
„

numa ridícula indenização ue g
;; mil cruzeiros cm 5 anos. ú

Os quo sc recusam parti- g
cipar dessa manobra lesiva |
aos direitos dos tvabalhádo- *-|

res, são perseguidos sob to- 4
dos as formas, recebendo in. |
sinuacões injustas por parte p
do gerente. 0

Os trabalhadores denuncia* f
ram o *>'i". dodói como um, *^
beberrão o jogador, além «Io é
iniinigii declarado dos traba- 0
lhadores, á

(Da .Sucursal de Niterói) 0—!«s

[irosentactlo Junto no (onsc
da Federação, esta marcado
rn o «lia 1» de junho. A vota
será frita em tris dias con-
SCCUtlvos. A maioria «Ia corpo-

Sindicato dos
Operários Navais
Nüssc sindicato, que congrega

a mais densa e combativa cor-
poracüo marítima, a eleição pa-
ra renovação dos orgêos diri-
gentes rcallzar-sc-ft no dia JV
do mato vindouro. No dia s
diste môs encerrar-se-a o pra-
/o aberto cm edital para re-
glstro dc chapas. Preve-se a re-
eleição da maioria dos membros
da ai uni diretoria, todo.» verda-
delros lideres cm seu setor.

MESAS-REDONDAS

Aumento para os
motoristas da. Light

No dia O próximo, quarth-fol-•ü, voltarão a encontrnr-sc «*m
w-ía-roJoiiUa na Comissão «ie

IDIssldlos rio Ministério do Trn
balho diretores «lo Sindicato «Io;
Condutores Rodoviários e Aue-
xos o representantes da Cia
Carris, Força e Luz (Light), pa-
ia a discussão do aumento piei-
tendo pelos motoristas emprega,
dos do truste ianque-canaden»''

OUTRAS NOTÍCIAS
róssi*. rn- diuktoiua

Nn pri-xim-i dia 31, as '-•O horas, cm sessão solene na («efle do

Sindicato (los Condutores de Veículos Autônomos, tomará posse n

nova diretoria eleita, presidida pelo sr. Cláudio Alves Mesquita.

Óculos com lente»
verdes para lio-

.-mens por «D-**
nns CrS-00..IO

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLÜSÕES

Calças Corlnga CrS 75,00, tro-
Dical Cr$ ibO.OO. cambraia CrS
•Í2U.0O; B l u s o e s Bember. CrS
SO.OO. Hua aa Alfândega. 318.
li andar. Kua Vlnie da AbrlL
7 — loja.

o TROTE NA ESCOLA NAVAL

Vill«t Oiorinnu u
Cr$ 3*,*,,0n pa"ti 145.110

«.•OtlítftO
tendnllto.

RECEITA
MEDICA ^sGratuita 0\

em in&qulnas fotoirraflca», binóculos, mlcroscoptt.
eto — Filme», revelações, lâmpadas e flashct

rtecorie este anuncio, «r-ie dará direito a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOlt rESOUKO...

,..E* A BOA LENTE A VIDA UE SEUS OLHOSI

Proteja-os com os óculos da

ÓTICA S.MIGUEL
<'im 1 FRANCISCO. 21- ÊMÊ

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO,

MANDIOCA E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS
E BISCOITOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE: RUA CAMERINO. 74. SOBRADO

TELEFONE: 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação, convido os se*

nhores sócios quites, de acordo com nossos Estatutos, do
crupo dc empregados em Moinhos, a reunirem-se em As*
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo
dia 7 de abril do corrente ano, às 36,30 horas em 1* con-
vocação e às 1" horas em 2' convocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
•-fceitÁra, discussão e aprovação da Ata da Assem*
bléia anterior.
Autorização para instauração da revisão do Dis*
sidio Coletivo, por escrutínio secreto.

WALDEMIRO LUIS DA SILVA
Presidente

A propósito de uma cor-
respondéncia assinada pelo
estudante Lima Barreto, pu-
blicáda nesta seção a sema-
na passada, recebemos a se*
guinlo resposta firmada por
«Um estudante» .

«Li na seção «Carta dos
Leitores» a carta do leitor e
estudante Lima Barreto com
respeito aos trotes dc calou-
ros no Colégio Naval c Es*
cola Naval.

De íalo, o Irote aos calou-
ros é proibido naqueles es*
tabelecimcnlos dc ensino mi*
lilar. Os alunos dos estabe*
lecimentos não são simples
estudantes e sim jovens que
se preparam para serem ofi-
ciais do nossas íôrças arma-
das do mar. O trote c consi*
derado íalta de disciplina no
código militar e os alunos
veteranos que faltarem com
a disciplina naturalmente dn-
verão ser punidos. De falo,
o trote é uma tradição en*
tre os estudantes e é muito
agradável e interessante
apreciarmos os trotes do ca*
louros de nossa Universida*
de, mas uma coisa quero dei*
xar bem claro: o trote exis-
te na Escola Naval e no Co-
légio Naval c o tfote mode*
rado e brincalhão é permiti-
do pelos oficiais responsa*
veis pela ordem e a discipli*

na, O que é repreendido c o
deve ser mesmo, pois deixa
rie ser trote para sc compa*
rar com as torturas beslinis
dos nazistas, é o que se ve-
rifica na maioria dos casos:
o trote torna-se em .suplício
c tortura dos calouros.

Por exemplo: jogar o ca*
louro dc manhã cedinho nn
piscina e deixá-lo dentro
dágua durante meia hora e,
quando o calouro que jâ de-
vo ter virado peixe, quer
sair de dentro dágua, não. o
pode. nem mesmo segurar
nas bordas da piscina. Cha*
mam a isso de «brincadeira».
Existem muitos nutras «brin-
cadeiras'. Uma ainda quero
mencionar: quando eu era
aluno do Colégio Naval (ho*
jc já deve ter passado pata
Escola Naval) o rapaz DxMci
Kohl, filho dc alemães como
cu. mas que foi educado por

seus pais de acordo com os
nazistas, tomou parte no tro*
te. Que fêz êle? Obrigou um
calouro a fumar dois cigar*
ros pelo nariz, um em cada
narina. Até ai vai, mas este
futuro oficial obrigou outro
futuro futuro oficial a fu*
mar os cigarros até o fim,
até não haver mais ponta ne*
nhuma. O calouro queimou-.
-se consideravelmente, fican*
do com as duas narinas em
carne viva.

O ato dê selvageria foi co*
montado com repulsa por
parte dos veteranos da Es*
cola Naval, que resolveram
tornar a vida desse indivíduo
não muito agradável na Es*
cola.

Acho, c vocês me darão ra*
zão, que isso não é trote,
que essa brutalidade deve ser
proibida (Um estudante),i, mas nue iui tuuuauu ¦--¦-m i"*""»'*4 «.¦-¦-»- '»h«u«'i.v' .

0 PATRÃO CONQUISTADOR FOI CASTIGADO
--• • ¦ -¦¦•• -'-- Um empregado, denunciado

Wêêê_é WÊMQS ANÚNCIOS

O leitor Waldir Campos, do
Barra <l«5 Piraí, solicita-nos a
publicação do seguinte:"«,0 

sv. Rubens Pereira Soa-
res é proprietário do Bar Pa-
rá Todos, h Rua Governador
Portela em Barra do Piraí.
Vem há longos tempos expio-
rando os seus empregados,
que trabalham fora das ho-
ras normais (de 9 a 10 ho-
ras do serviço) sem nenhum
direito, cm flagrante desres
peito iis leis trabalhistas.

pelo proprietário, foi espnn-
cado impicdosáménté nela po-
licia, após ser preso romo la-
drão. O trabalhador ficou tão
envergonhado que sc retirou,
com sua prole, de Banca do
Piraí. O sr. Rubens, no entan-
to, mete-se a conquistador,
tendo, por este motivo, levado
umn surra do noivo de umn
de suas empregadas.

'O". UMA PEDRA
DE UMA TONELADA

i

PRECISA-SE
BOM.BKIHO HIDRÁULICO -

Executa-se serviços a domicilio.
Recados*. Av. Manoel Duarte,
620. Nilo Ulas, <P)

VENDO TERRENO — com «1»
metros quadrados na Estrada
Soledade, a. em Duque de L-**-
xlas. 1'ratur oelo lei. tu*41fí*.

- com Murilo. "'

VENDE-Sü um ourruco me-
dlndo U x y ais. na 1'iula «ia
Kosa umu «to Governador/). •

Tratar com Walüemar KraiKv-
linu Santos, «-'onducâu. óiuoui
Praça Mauâ-iregueüla, saltar.
I» Rua Uumingu*. NuhUlni.o, c

aeiíulr .ti i- '"".

CORRETORES — Aceita-se
mesmo sem prática para lotea-
mento. Boa comissão. Compa-
nlila idônea de grande conceito.
Tratar com José Cunha aos sa-
bados e domingos no Escritório
da Vila Sagres, na Estação de
Paciência, ramal de Santa Cruz.
Recados pelo telefono; 23-0323.

PLYMOUTH/39 — 100% do
mftqulna. Dom estado, trab»-
Ihando na praga. Vende-se. Ver
e tratai a Hua São Salvador, Sü.

OFERECE-SE
CAÍ.IPü i-INDO (Campo Gran-

de> — t-iio- •*<* da Estrada Rio-
-São Fuulu Terreno iricdinuo óxi
ineiron ''uatiiudus. Tratar em
Catuinoí, u i'..i.i .>Uféu-.i Küseu
uo, .V.i, com o br. Tomas.

AMIGO: utilke e recomende nos seus amigos o parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS» a
Cr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 32-3010 e solicite informações
nobre como anunciar com, êxito e econômica-
tnente.

re.*-ionsabllldade; dá-se referên-
rias. Recados: com- D. Ondlna.
tel.: 30-3755. *

contrato dt locação, em Nova
Iguaçu, a Rua Otávio Taraul-
no. 71

PASSADEIRA. costureira ou
doméstica. Oíerece-se para tra-
balhar na zona Norte. Recados
com D. Ondlna. Tel.: 30-8755.

COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Profissional CrS 1.500,00,
Leve êsté anúncio ã Rua do LI-
vriiménlo, IM.

AJUDA-Nli*. PRATICO ¦"- ->«*"*
i-dilieiiu para uabaliuir em oil-
ema melaiuigiCB, recados paia
jorgo Viena pelo lei.; 43-180»,
dlaJlamenie.

ELETIUCISTA-RADIOTECNICO
— Executa-se serviços íi ilonu-
,-tlio- Recados para o telefone
•>7-b4tiU. CASiMIRÜ.

PAMSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
ntui, Danneiru, área, tanque.
Com o uas saldas, andar térreo.•àòmeriie a que/n tR-ui cum pe-
t-ut-nu hiuuil.ü. 1 rttlui d líüa

i uni,il. -.-'- ¦**>! "> Lio ."> •>»
i,.iilin e domingos, tligieiio|iuil9,
liuiii>u*i't*astj tsi.'i4in Hj ui iicni-ii

VLJNDE-Sb uma Upugrultá
rompleUli sefldu ao todo sete

maquinas. Tipos a formas. Pra-

ça da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
renu com uma ôtlmu mclu-ftgua,
no «Jardim « de Aoi-ll>. ft P.uu
v iut« ó - Estaç&u de Paclén-
da — P.amai de Sta. Cruz. Tra-
tur no local cum D. AJNTON1A.

ÈXECUTÀSE qualquer íel*Vlço
ile ilulIHiBil.liM e eli.liia-se la-
iiuigrafiu a iit-miclliu. Eíçrevír,
pui favor paia u n.» 3'1.1D7, lia
Purtarlu du Jornal do Urasil.

ALUGA-SE casa tipo «bangu-
lo>, com dois quartos, saiu, co-
zlnhu e W. C. Rua Barbacenu,
301 — Caxias — Corte 8 - Pre-
ço Cr* 800,00. Tratar pelo tel.:
30-9233, com o Sr. Manoel.

CARPINTEIRO para lulpar e
construção. Recados pura a Por-
lana deste loroul. Tel.: 22-307U.

PINTURAS decoraçOe» e re-
lormas em apartamentos e edl*
tidos, etc. pintamos auiomoveiã,
geladeiras c eorrelatos Orça
inéaios •¦¦-¦iii cuiiipiomiss.is Uc
uiiuus nar.- "*i" *'-»')>'•»•

PORTEIRO ou vigia. Ofere-
ce-st para qualquer serviço da

yENüli-Sl*; uma pequena m-
dústrlB de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
para varejo, com J.U ano» de

VENDE-SE nu Leblon. um óti*
mo banaco. bem construído,
rom quarto, sala e coünlia c
mais um quarto independente,
todo pintado, com varanda c
uma área nos fundos, 2 entra-
das, situado cm frente u um
campo ut* futebol, no fim du
Rua Humberto de Campos, U90)
nor irfts da pedreira.

Tratar a Ruu Carlos cois,
UO-A. ceni o Sr. Silvio.

VENDE-SE uma casa com
quintai em lugar ulto, próximo
f. Praça Baião de Drumond, con. |
varanda, sala. dol» quarto-, co- ,
zlnha e banheiro completo, com |
ãgua, luz e gá», à Rua Senador ,
NabUCO, -is^, caãtt 2S iflua pni - |
ticutai I. Ilironiiatoos pelu lei.
5S-V(i'io.

VENDE-SE uni projetor marca
«BELI.-RA1-IS», 11. mnls., sonoro.
Por preço de ocasião. Ver c Ira-
itir a Rua Plaul, WS, C/ 3 Po-
nlia Circular.

Assinado por «Um ami|-o
da IMPRENSA POPULAR»,
recebemos:

„No Morro da Bandeira; na
estrada do Tingui em Gam-,
po Grande, Distrito Fed*.*.*al,
há. uma pedreira que tem co-
mo proprietários Eduardo Ra*
belo, Manoel Marques, Ma-
noel «los Santos, Adindo, Ma*
noel Fc-reira e João Evqnge-
üsta. Tais indivíduos expio-
ram êsse ramo perigoso sem.
registra-.' a firma o conservam
os empregados seu: seguro de
vida.

Terrível desastre aconteceu
que eiilutou urna família cpê-
lârla na sexta-feira di& 25.
du incs findo, Antônio Cavou,
queira trabalhava nas suaa
funções quando recebeu rio-
lus costas uma pedra com
quase uma tonelada do pêsq.
Resultado: morte para Antò-
nio o ferimento num pulto

operário. A familia ficará ns
miséria, ameaça, a todas aa
famílias dos que ali traba-
lliam. Eis tur. exemplo de que
devemos nos unir.

ÓCULOS í

i ?íO seu dinheiro valerá
di...ro, ••<• mandar iivlaf *2
suu receilu uu OTIc.t IKIS Ú•fí Sumos ali.inicutt' t-spremü/n p

.'¦,; dos, cum tóúnlcus o ontiiiui %'V ita Hliiih urdciiM tluu Vl-sctm :;
¦^ ilo dn 1'linjA, Ut, Ipiincmn '•:"¦
é (-IiuiIii it l'rueu O ou. UünrtiM ^
á — ÓTICA tKIS. g
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^1 A RC O S
VI.I'.\I.Mt; - Agora na Rua

iMevvai iit- Uòuvea, ui, na Ks
Incao ilt Quintino B.ocalu\».
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Nega o Vasco Que Tenha Procurado o Médio Bauer
4

IssssWWWiPaWal PipWMal ÜNK Ma:iii>i'iiiiiaMMi i«frv^i«u*itiiiii'i —Segue o Vasco Para Jogar Amanhã Com o América Mineiro
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COMEÇA AMANHA
BELO HORIZONTE, 3 (SPORT PRESS) — Na

noite do quarta-folra, no Estádio «Otacilio n««ifio do
Lima», JoRarA o famoso quadro do Vasco da Gama,
enfrentando o Amórica. A aproacritacAo dos vuscalnoa
eHtA sendo aguardada com grando expectativa.

N. da R. — A delegação vascaina soguint hoje à
tardo paru Belo lloruunte.

»?m»»wtÉm»m»wtsmtm»»mt*m»-** »M»»n»»»»»»w»»-»wtwm»»»»»»mmmtm

Dci>ois do jogo dc domingo meu telefono bateu.
— Oomo «'. "seu" Deixa, meu cartas melhorout
~ Podes sottegar, Vais ganhai um eloaUninho.
Era o Pldvlo Conta, coitadinho, tão emocionado. Pela

primeira vos vai ler o "Pm Fora", sen, rectio do distúr-
bios biliarc».

CHORO
Meu amigo Àimoró, nn compensação, cfliu dr cartae

comigo Hnpnt! dn jogo soltou n»m: "Botei as reservas
para nâo prestigiar os cariocas". Slnnl dc que eir jrl vlro
tudo: os titulares iam cnlrar muito bem. -Prelartu entrar
com os reservas.

MAISOHÔRO
/-; tem lambam a da. iiHra-qualrontnlona "Gatela

Esportiva":' "Kiuiuanlo mantiveram um único quadro, os ban-
doiranles poderiam ler dilatado o marcador a seu favor."

Ev.idcnlcmc.nlc o negócio Cstd confuso. Será que os
paulistas jogaram primeiro com UM ÜNICO quadro e
dcjiois jogaram com dois quadros? E ser" que. jogando
com dois não ó mais fácil ganhar do que com um único?"Obu, oba! 'isto sim è que c chorar!"

AINDA CHORO
Nossos queridos confrades da "(ia.-.ctu'' citavam mes- ¦

mo de marte. Cruniqram lindos argumentos para a der
rota. Rslr por exemplo' dos titulares da seleção paulista.
il penas Ile Xordi, Roberto c THc jogarmv o lem)to Jodo.
Os demais, apenas meio «Viiipp o pouco mais.

Mas cm compensação, queridos, tio quadro adversário I
,»ido jogaram Osni: Pinheiro c tiantos; Mirim, Dequinha \e. Osvaldinlw; Garrincha, Rubens, índio, Didi r, Ninio.

TORCIDA
Aquele, sujeito ligou o rádio pouco antes do jogo «

oituilí a noticia:"Senhores ouvintes: Jair está dc fora da peleja de
hoje"

Desligou o dito. .Kiliu n seus familiares que saíssem
da 'sala c abriu a dicionário,

Era o Martim Francisco, coitado. E jà está comendo
o pão que o Flávio Costa amassou.

OBRIGADO, ZBT
Por fa<nr cm .lair, na nàllo do último jogo entre

cariocas e paulistas, o José (Zé) Vasconcelos adaptou no
TV-Tupí aquela vossa dem rição da irradiação de nm goldo Jair pelos curíssimos Raul Longras, Oduvaldo Cozzi
c Mário Provmnano. O Zé, grande imitador de vozes,
fez o seu sucessinho c não deixou do citar que a "piada"
( ?) era do noss i autoria. Mas náo cmtava nada, Zé, citartambem o nome do jornal. Ou será que o Chato nãc quer?

L DEIXA-QUE-EU-CHUTO

IMPRENSA POPULAR
E O FLAMENGO

iRcccbemos atenciosa earln do presidente do Flamengo,
ili'. Gilberto Cardoso, agrarteceurio-nos a publicação da seção
<.'« anliiilio dn 1'lniiii'iuvo», uma criação de Artur «lc Carvalho,
(ihnfc do l)..|.,-ii-li..iii.-iili) de 1'i-iipnirnndii do jrr«'mlo «Ia Oávca.

Ue nossa parte, lemos n dizer que as riiliiiuis de IM-
<l'lfcr!NSA rorill.AK joiilliiinirão h disposição «Io Flamengo
r «lc Iodos ns elubes «Ia cidade. O «Ir. Gilberlo, pois, nada
tem a agradecer. Publicamos c continuaremos a publicar o
«Cantinho do Flamengo» com todo o prazer.

)Cantinwo<)..í

IWm
GrlhttrJ' C&rrâllw

,X. — Na snliujii dos Ho- <
^ meus «le destaque do i
Flamengo, está incluído, com -
apreciáveis méritos, o noiiie ;
ue Walter Lynoli, cujo dinii- <
luiHino, dedicação c uniõr às !
coisas rubro-uegras loram '
evidenciauas uu exercício do
cargo: de vice-iiresideutu dos
interesses patrimoniais, nu
qual loi conservado, por in-
lei ra justiça, no íí.'' biênio-
-administrativo do dr. Gilbor-
to Cardoso. For todas essa.-, -
razões, c ainda pelo íino tra-
lo social e .simpatia, pessoal,
c que fazemos — ainda uiu
tempo — esta pequena uo-
menagem a Walter L.vnch,

- cuja data- íuitaiicia loi comu-
morada no último domingo.

*— 
Na noite de amanhã,

quarta-feira, às 20,30 ho-
ras na sede da Praia do Fia-
mengo, teremos a primeira
sessão cinematográfica «lo
mês, com o filme: «tVniikees
à Vista».

— Mo próximo sábado,
dia 0, As 23 horas, nos

salões da Praia do Flamen-
go, será realizado o grandlo-
va «Bailo de Aleluia», ani-
niado por Yôyô e sua or-
Hueslra. Traje: passeio com-
pléto.

* 
— Nos dias 13 c 27, ha-
xeri sessões ouiemato

gráficas, com os filmes: «Des-
perHw dô Mundo» e «Mata-
•Mouros». Noa dias 17 e 34,
às 10 horas, serão exibido»
na sede da Praia, filmes In-
f(.n.i* liara « petizada rubro-
•negra.

• 
— Na noite de 16 do cor-
rente, às 21 horas, ha se-

«le da Av. Ruy Barbosa, se-
rfin iniciadas ás reuniões pa-
rá a iprosentaçno aos asso-
ciados dos jogos de salão. O
dr. Renato MàuriCiO dá SU-
v». diretor social e responsi-
vel por este setor, espera
contar com a presença de
todos. ¦'
X- — As notícias para o
r «Cantinho do Flamengo»
devem ser remetidas para Ar-
thur d;- Carvalho, Dep. de
^mnaç:3oda, Ouvidor, 75.2.'
"iii.m- - Tel. ÍS-4931.

CAMPEÃO 0
REAL MADRID

MADRI, 4 (AFP) — O
citeai de Madri», vencendo
ontem, a tarde o «Atlético
de Madri > por '1 x 2, sagrou-
-se campeão da Kspanha da
temporada Í954-55.

O t-Santanderí e o «Mala-
ga*, derrotados respectiva-
mento pelo oSevilhav e <Ala-
vos» descerão para a segun-
da divisão.

Os resultados da última ro-
¦dada a ser disputada no pró-
ximo domingo do forma ai-
guma influirão na classifi-
cação de qualquer um dos
citados clubes.

TAÇA DA EUROPA
PARIS, <1 (A.F.P.) — A

convite do jornal esportivo
francês «:La Equipes., os re-
presentantes dos grandes
clubes europeus de futebol
se reuniram sábado em Pa-
ris, para lançar as bases de
uma «Taça da Europa Inter
clubes».

O projeto do regulamento
esportivo da prova foi aco-
lhido calorosamente pelos
delegados de quinze clubes,
representando quase todos
os países da Europa.

Nos termos desse regula-
mento, a Taça da Europa,
iniciar-se-à em agosto próxi-
mo, e será disputada por eil-
tnlnatôrias átê o final que,
no primeiro anft, será dlspu-
tada em Parte, entre 1> .1è
maio e 1.° de junho ãe lS5è.

CABEÇÃO
POR FORMIGA

SAO PAULO, 4 — (Sport
PreSs) — Estão bem adian-
tados os entendimentos, en-
tre os presidentes do Corín-
tians e do Sam+os F. C. para
a troca do goleiro Cabeção
pelo médio formiga. O ar-
queiro que se encontrava
emprestado ào Bingo, jà se
apresentou ab campeão do
IV* Centenário, sabendo-se
que o grêmio carioca está in-
teressàdò em comprar, o seu
"passe" em caráter flefini-
tivo.

O RIO - SAO PAULO
SAO PAULO E SANTOS «JMARAO NO PACAEMM - SÁBADO, FLAMENGO X SANTOS, NO
RIO, E PORTUGUESA X I0TAF0G0, EM SAO PAULO - DOMIN00, PREUARAO, VASCO DA

GAMA X SAO PAULO E CORINTIANS X AMÉRICA
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fioiicr, reaparecimento anunciado no São Paulo

Amanhã começara o- Tor-
«mio Rlo-Siío Paulo. Haverá
um jò<{(i em São Paulo
antro ns equipes «lo S5o
Pauto v. Santos, i-:sie cotejo
«•.-.in sendo esperado na ca-
pitai bandeirante com muita
ansiedade, jà que desfilarão
alguns do -..scratchmen» bl-
campeões brasileiros como
De Sordi, Alfredo, Titc, Vai-
ler, Vasconcelos, etc. Tam-
bém o reaparecimento do
notável Bauer entre os sam-
pniiliuos vem aumentando o
expectativa em torno du
peleja.

FLAMENGO x SANTOS,
SÁBADO, NO P.IO

No .sábado prosseguirá o
Rio-Sto Paulo com um jogo
nesta capital c outre em
São Paulo, Em Maracanã
proibirão Flamengo e San-
los. Um bom jAgo, nào res-.
Ia ii menor dúvida, uma vez
que a equipe bicampea atua-
r.i completa, o mesmo acon-
tecendo com o conjunto san-
lista. Em Pacacmbu a Por-
tuguêsa de Desportos rece-
berá a visita do Botafogo,

AMANHA, EM PORTO ALEGRE:

partida esta mais o . menos
cqulllbrndn em rn/ân dns
(illlmos desempenhos dos
dois quadros.

VAMO x SAO PAULO
Domingo teremos, no Rio,

outro grande embate: Va*
CO X São Paulo, Os viisimi
nos, credenciados pela espe-
tacular vitória sobre a sele.
Cão paulista, estão aptos a
blsar o feito contra os com-
püiihcirns dc Bauer. En-
quanto Isso, ainda no «lo-
mingo estarão preliando, cm
Pacnembu, Corlnthians x
América. Al está uma pele-
ja que poderá oferecer boas
alternativas. O Corlnthians
é o bicamne&o paulintu. O
América conquistou o vice-
•campeonato carioca.

'mmsamtwttmem mm*m**mmA

OUTROS RESULTADOS
Pelo Torneio Quadrangular de Minas

CJcrais:
Atlético Mineiro (campeão), 1 x Pai-

meiras (vice-campeão), 1.
Náutico, 4 x Botafogo, 2.

Paisandu, 1 x Vaseo (misto), 0.
Madureira, 1 x Fast Clube, de Ma-

naus, 1.
Vasco (juvenis), 2 x Volante, 0.
Canto do Rio, 1 x Prudentina, 0.
Olaria, 2 x Combinado Olímpteo-

-Irati, 0.
Ponte Preta, de CampinaSj 4 x Forta-

| le/.a, do Ceará, 0.

flamengo x Internacional
Por 5 x 2 ò bio..mp.'ão carioca derrotou o
combinado Atiétíco-Ferroviárío, dc Curitiba

— Detalhes da peleja
Curitiba, 3 (Sport Press)

— O Flamengo, bicampeáo
carioca, exibiu-se n;i tarde
de hoje, no estádio «Durivál
dc Brito., enfrentando o
combinado Atlético Para-
naense-Ferroviáiio . O ru-
bro-negro carioca conseguiu
sensacional vitória pela con-

Índio, marcou o seu
golzinhó

tagem de 5x2, sendo que ua
primeira íase, as ações esti-
vieram equilibradas, com lxl
no marcador.

Índio, aos 11 minutos,
abriu a contagem para o
Flamengo, cabendo ao co-
mandante Isauldo o tento
do empate, aos 3u minutos.
Na etapa complementar, Du-
ca, aos 5 minutos, colocou
u Flamengo em va:uagem;
Luiz Roberto, ao 13 minti-
tos, marcou o terceiro ten-
to; Paulinho, aos 25 consig-
nou o quarto goal, para Hen-
rlqúè, aos 29 minutos, esta.
bclecer o quinto tento do
itibro-negro. Maurilio, aos
31 minutos, fêz o segundo
lento dos paranaenses. Ter-
minou, assim, o prélio com
a vitória do Flamengo pela
contagem de 5x2, tendo o
bicàmpeço carioca efetuado
boa exibição.

COMPRE
DIRbiMMbNTE E
SAIA BANHANDO

düeiA-S, u-$ isu.ou a düzia;
cuiiiisuü Dimica um e.\cepciuual
ri-lculiiiL' a CVS Í.3U.UU «-• ClS
I5ü;0y. Huu «ia Ailaiiüi-ita, dis,
1» .niuai. ltu.1 vnict- Ut1 Alim, 2,
lula. CUM-t.iJl.Obb A.MAUHi.
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AMANHÃ EM CAMPOS
O AMÉRICA

Os rubros atuarão contra o ^merícano —-
Caca e Edson participaram do coletivo de

ontem
Os craques do América,

no momento em trancos pre-
parativos para o Torneio
Kio-Sào Paulo, Voltaram, na
manhã cie ontem,' a mano-
brar na cancha de Campos
Sales, atra\>és de novo en-
saio coletivo.

Na direção da prática fun-
eionou o técnico' Oscar, au-
xiliar dt Martim Francisco,
lendo sido de 9Ü minutos a
duração do exercicio.

DE FORA OS «COBRAS»

Os craques mais destaca-
dos do «plantei* americano,
justamente os que forma-
ram no último selecionado
da cidade, não tomaram par-
te do coletivo, com exceção
dos zagueiros Caca e Edson
que estiveram em ação no
decorrer dc todos os 90 mi-
nutos.

Os «cobras» Osni, Osvftl-
Uinhô. Ivan e Leônidas re-
pousam da â;.ira jornada do
Campeonato Brasileiro, dè-
vendo, todavia, reaparecer
nos próximos treinos.

TITULARES: 3 x 1

O escore final da prática
americana foi de 3 x 1 em

favor do time titular, mar-
cando os tentos Canário, Ko-
meiro e Alarcon. O meia
VVassiJ assinalou o único gol
reserva.

Formaram assim as equi-
•pes:

TITULAR - Gasolina;
Caca e Edson; Rubens, Oto
e Hélio; Canário, Washing-
ton, Romeiro, Alarcon e Fer-
reira.

SUPLENTE - Julião, Os-
mar e Souza ' Filho; Didi,
Alzemiro e Romão; Min-
gueira, Wassil, Simões, Va-
leriano e Ollcio,

AMANHA EM CAMPOS

Os rubros amanha realiza-
rão tirfià peleja amistosa em
Campos, jogando contra o
Americano.

Flamengo --- Garcia'; To-
mires c Pavão; Servilio (.la-
dlr), Dequinha iLuiz Rober-
loj c Jordan; Paulinho, Ru-
bens tDuca), Índio tlienri-
que), Evaristò iMaurlcio) e
Zagalo (Babá).

Combinado — Silas, Da-
miã0 e Marcelino; Belfare,
Ubirajaru e Alceu; China
Uzabelino), Boluca (Maurl-
lio), Isauldo, Lobato e San-
ford.

A arbitragem esteve a
cargo de Vítor Marcasse.

N. da R. — Amanhã o
Flamengo jogará cm Porto
Alegre contra o quadro do
Internacional.
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Parodi, autor, de um, gol

rande Vitória do Vasco
Derrotada a Seleção Paulista por 3 x I — Pinga (2) e Parodi fizeram os gols dos cariocas —

Álfredinho marcou o tento dos bandeirantes — Detalhes

lnn»alaciSe» elétrica» h!dr»Q-
Uea» — G&s e eeeAto.
Lauro Landulpho'

M^alhaes
(Registrado)

Rua Câmara nt '«et, c/ í.
upu lOií — Telefone: 88-9620.

Radiografia e Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relat4rio «orientação imtdiata
bü. Henrique SinchbÉ:;"«¦'¦wV-;

CLINICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, 1S!I — sala 209 — IM.: Í3-555S

Jogo': Vasco da Gama x So
levão Paulista.

Campo: Pacacmbu.
Kenda: CrÇ 418.G55.U0.
Juiz: Áiitoni" Musitano.
Pliickr: Vascp ;i x Seleção

Paulista 1.
Tentos: Álfredinho e l'in-

gs tetapa imcial) e lJinga e
farotii letépà linal),

Quadrop:
VASCÚi Gonralez; Pauli-

nho e Bélinei tíü, Laerte c
Uário (.Kibèilòj-, Sabará,
Ademir tWilson), Vavá lAl-
vinlio;, Pinga o Parodi.

SELEÇÃO PAULISTA: Gil-
ír.ur (Laercio); De Sordi o
Hélvio tHomero); Ivan tDjal-
mu Santos), Kobcrto c Cio.
vis; Alltedinho tAménco),
Américo tWalter), Baltazar
tHumberto), Luizinho (Vas-.
concelos) tlpojucnn) c Tite.

PANORAMA TÉCNICO

As primeiras ações da con-
tenda pertenceram ao Vasco
da Gama que, fazendo alar-
de de iun jogo prático e corri-
do, conseguiu dominar terri-
lorialmontc exigindo bas-
tanto da retaguarda bandei-
rante. Houve, então, algumas
réplicas do time paulista c,
aos seis minutos, numa fa-
lha ciamorosa do goleiro Vi-
tor Gonzalez, os companhei-
rog de Baltazar abriram a con-
tagem, sendo Álfredinho o

1 autor do tento. O extrema dU
reitâ paulista an-ematou de
longa tUStâiicia ç, para surprê-
sa de todos, ó guarda-vala
çrttzmaltino péiinite què a
bblá pâssp sbb sèu corpo é
fe&Jihe ks rede*. Ahimadí*
cora o feito, os bandeirante*
ctèscteràm no gramado é per-
maneceram largo -tempo nà
ofensiva, esbarrando, todavia,
as suas Intenções de marcar
novo tento na solidez da reta-
guarda vascaina. Decorridos
35 minutos, ainda com a se-
lesão paulista de pleno, domi-
nio das ações, o Vasco da Ga-

ma consegue igualar o rr.ar.
cador, com um gol de Pinga.
O ponteiro Sabará recebe lal-
ta nas imediações da área c
Ademir, encanegado da co-
branca, o faz inieligentemen-
te lançando a bola a Pinga
qüe, cm plena corrida, ilesfe-
re polenie e bem colocado
chule que .Gilh:úiv não pôde
deter. Dai por oiunte melho-
rou consideravelmente o Vas-
ci e, diversas oportunidades,
Gilmar foi ciiamadó a inter-
vir, praticando excelentes de-
fusas. Sem outras novidades
termina a primeira etapa,
apresentando o marcador 1
pura cada bando, maveador
justo porque espelhou com
corta exandiio o panoi-ama
que a luta apresentou.

Pura a segunda etapa o
«onze.? paulista voltou com
diversas alterações, o mesmo
acontecendo com relação ad
Vasco da Gama. Decorridos
os primeiros minutos dessa
etapa, os cruzmaltínos assu-
miram a liderança do comba-
te e, dai para a frente, fo.
ram os senhores do gramado,
predominando inteiramente as
ações. O time paulista, dan-
do niostraa de descontrole, se
limitou a defender seu últi-
mo reduto, no afã de impedir
a todo o custo alguma alie-
ração no marcador eir.- favor
do seu conténdor. Não o con-
seguiu, entretanto, uma vez
que, aos 33 minutos, uma bola
lançada pelo alto sobre a área

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vèndè: Itoces, Biscoitos e

e Chocolates
BlEooltos desde Cri 15,00 b
quilo. — Ovos dc Páscoa detodas ás marcas
PREÇOS DÈ JtTABBUCA

AV. SUBURBANA, 10.146 —
tEL. 29-803!, — OASCADllKÃ

COMPRE LUCRANDO
rio Deposito at Retaliou • Artigos iácotoíi a*

CASA AMARAL
Sàmente a CASA AMARAL, dá u participação hos lucros «Iacompra feita, com u bonificação de 5% com a upreSehtacaoilôsic. Aberto diariamente ato as W horas, e aos •domirt^S

atè As 12 hora». Telefone: 20-8744.
KDA OIAKlJrilMJÍJ Dt. MiihW. 6fi» — riGJDAnK

provoca um choque entre
Wilson e Homero, entrando
Pinga, na sobra, para atirar
a gol. O goleiro Laercio che-
gou a dominar o bola, mas
esta fugiu ao seu domínio c
foi até as redes. A pressão
do Vasco continuou e, decor-
ridos apenas um minuto do

feito de Pinga, Parodi dei-
fere forte tiro contra o arco
paulista e conquista o tercei,
ro tento vascaino e o último
da-contenda. A seleção pau- -
lista esboça uma reação, mas
a partida chega ao seu fi.
nal, sem que o marcador so-
fresse qualquer alteração.

ããimtímtéaas
Elementos dc .projeção no Vasco da Gama negam què

o clube da colina lenha procurado o médio Bauer, quandoda estuda da delegação criizinultimi na capital bondeiran-
te. Desta forma, sãò desmentidas ns notícias publicadas

.ontem de que aquele jogador deveria ingressar no gre-
mio viisciiiiio.

—°<>9Y
Na reunião de ontem do Conselho Arbitrai ficou de-

cidido que os grêmios cariocas-indicarão--os juizes para
os seus jogos em SSo Paulo, o mesmo-fazendo os paulis-tas quanto às suas pelejas aqui noRia.~ "

—OoO—  —

O Fluminense treinou ontem, tendo a equipe titular ¦
vencido a reserva por 6x2. Marcaram pára os efetivos
Valdcmar (2), Escurinho (2), Didi e Osvaldo. Veludo e
Kobson estiveram ausentes do exercício, o mesmo suce-
«lendo a Pinheiro e Castilho. Quanto a João Carlos ficou ;íi margem pelo fato de estar contundido. Os tricolores
seguirão amanhã para Curitiba, onde jogarão quinta-feiracontra o Água Verde.

—O00-3._ _.

Regressou ontem ao Rio a «Jélégíçâõ, do Botafogo,
que estava em.Belo Horizonte.. Hojè^os-àivinegros inicia-'
rão o treinatVíento pktk o ToWrt.0 R!o-Sãt> Paulo.

—OoO—

O elübe Mllio, da Itüla, comunlcou-fce eom a C.B.D., 5
afirmando que recebeu convite para disputar a Copa BI-
fádávta, Mas íiãò disse l* vem õu nio.

—OoO—

0'jornalista Jiànos Lehgyel deverá seguir como en-
viado da 'C,B.D. 

paia á! Hungria, onde tentará trazer o
Honved pára participar d& Copa Rivadávia.

—OoO—.

Amanhã o Madureira voltará a jogar em Manaus, nfio
se sabendo ainda qual será o seu adversário.

—OoO—

Ainda amanha b Olaria jogará era Canoinhaa.

. BSjé 6 Câhtõ «lo Ko jogará em Indiana contra o
rhdianehsé. '" •

—OoO—

, Regressou ab Rio o São Cristóvão, que estava dispu-
í tàfidó jògòS ém vários paises da América do Sul.

-s.'
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AMEAÇA RUIR O PRÉDIODO BAMCO MERCANTIL]
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MAIORADflS BS PASSAGENS
EM DIVERSAS UNHAS DE DNIDUS

ry^-ÁJfyXM*

PROTESTAM OS PASSAGEIROS INDIGNADOS COM A ««HONRA DA P^

11 CONFUSÃO MAIS TEMPO PERDIDO NAS FILAS - VEÍCULOS RETIRADOS DE RUAS MAL
A CURFU5AU in y|As 

pERC0I|aEST,oMADAS

Rua General Polltloro, quo
tem pouco movimento. Fo-
ram deslocados para as Ruas

arando aalomeração »e formou ontem diante do pró-
dio mimiro sídaavmida Rio Branco, onde se cncoiüraa
.IrfJ,Jn Prfrobrás e do Banco Mercantil de São Paulo,
ftv^havendo um deslocamento ¦ do edificio, notando-so
fma Urda\mda entre o de número 81 e o da esquerda,
Za doCiUiBarik O sr. Jorge Diniz Carneiro, secretário
davfaçaocObrZ da PrefJura, informou e.reportagem
n,,« hnvia estado «o local om companhia do professor
Vcníe Teis,pre»idTnte da Comissão de Solos o Funda.
cõcTdaPD-F, procurando inteinr-se do estado dorefe-
c°5f Si/w» Iftrmk «ino oferecer o imóvel nenhum pe-
rfgo Étlabámc7tô. Disse ainda que há S ou k anos vem
loverificando naquela construção "um movvnento deaco-
modacão das pilastras de sustentação, fato constatado
2Srf í%rianwnMval naquela época". Embora, aftrman-

fmàconfssãTdí•, engenheiros que, sob a presidência do
Wmipe Reis, ficará incumbida de fazer os exames ne-
cessários.

Numerosas passageiro» dc ônibus protestaram ao
verificarem os primeiros resultados da» modlticaçõe»
introduzidas no tráfego dc coletivos.

Além da confusão que levou aos passageiro», a
alteração trouxe aumento nos preços dc diversas li-
nhas, troca dc ônibus mais baralo» por lotações mal»
caros, retirada de ônibus de ruas mal servidas pura
vias supercongcstlonudas e o estabelecimento dc mo-
nopóllos de cada bairro por uma emprésu.

AUMENTO NAS PASSAGENS
Disfarçando n majoração

de preços das passagens, nl»
Eumas das modificações In*
dignaram os passageiros. A
linha «Mcler*Mauft> (32) ha*
via desaparecido. A emprê*
sa continuava explorando a
linha «34». Agora, com o
mesmo itinerário da «34»,
voltou o <32» mas com a pas*
sagem majorada de 4 para
cinco cruzeiros, fazendo Ca*
chambi-Castclo. Tambóm fo*
ram majoradas as passagens
nas linhas «71» c «89», tive*
ram um aumento de 1 cru»
zeiro na passagem direta, do
Castelo a Irajá e à Vila da
Penha, e dc 50 centavos na
segunda seção. A passagem
direta passou de 5 para seis
cruzeiros e a segunda se»
çao de CrS 2,50 para
Cr5 3.00.

PIORANDO

Além da confusão ser
maior e do aumento de pre»
cos vai crescer tambóm o
congestionamento. Os ônt»
bus da linha 114, por exem»
pio, deixarão de passar pela

Bnmblnit • Süo Clomcnto,
nmbiiH HobrcciirreRadOH.

O único 6nlhun quo Hgn
ii Tlluea a Praça MouA, o
21) (Muda-Maun), delxurft do
circular pela Rim Morte o
Barros, possaiulo a descer.
tle Itojo cm diante, pelos
Ruas Condo do Bonfim e
llnddodi Lobo. Enquanto na
Rua Morte o Barros o con-
cesllonamcnto ora num tre-
eho reduzido entro n Proço
do Bondclra e Sao Francisco
Xavier, os passageiros dessa
linha sofrerão agora o con*
gestlonomcnto quo hft desde

a Praça Saoft/i Pena oló n
Avenida Prcsldonte Vargas.

ONIIll S POR I.OTAÇAO
Oh passageiros «lu linha

«SoenzPena-Praça 15 do No*
vembro», terftn quo pagar
rnols caro n possaRom. Os
ônibus foram substituídos
por lotações. Terno tam*
bóm quo ngunrdiir no fila
multo mais tempo, pois os
microônibus terão copncldn-
do apenos pata vinte pes-
soas quando os ônibus re-
tirados trnnsportnvam 120
pessoas,

SEU AMIGO, 0 .ORMUIRO

i—; 1—i^y

Ano VIU -tV Rio do Janeiro, terça-feira, 5 do abril do 19.55

REAFIRMOU ONTEM 0 PREFEITO:
ILEGAL 0 AUMENTO DOS TELEFONES

«Eu seria um leviano se majorasse as r^^^J^^.

da empresa americana
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Não Será Paralisado
ràfego Rio - Niterói

i,

¦X-

%

Pretende-se um aumento nas passagens, caso não saia a 5"byen"
^o- Não haverá pagamento ho je, mas os funcionários nao .rao

f Irève - O «casoifé entre o governo e as empresas - Sofrerá
mais o povo

I

Não há qualo,uer funda»
ment-o nas notícias divulga-
das de que seria paralizado
hoje o tráfego Rio-Niterói.
O projetado aumento nas pas-
sagens das Frotas Barreto e
Carioca de três cruzeiros, pa-
ra quatro cruzeiros e cin-
.quenta centavos, e na Can-
tarelra de um cruzeiro e oi-
tenta centavos, para dois cru-
zeiros, será efetivado se o
governo não pagar a subven-
ção de 50 milhões e trezentos

DiVRÃOOS
MARÍTIMOS

NOVO
IMPULSO NÃ

mjl cruzeiros às empresas
dirigidas pelo sr. José Car-
reteiro.

O tesoureiro da Froía Bar-
reto, sr. Osmar Cirino, in-
formou ontem à nossa repor-
tagem que as empresas estão
aguardando a resposta do
governe sobre a subvenção
ou uma solução para o "caso".
Disse que não compreende
porque a subvenção não íoi
paga já que uma comissão
da Marinha Mercante depois
de examinar a escrita das
empresas, a julgou necessá-
ria.

Sobre a paralização do trá-
fego, o tesoureiro da Frota
Bareto falou que a greve
poderá verificar-se por parte
dos funcionários que não re-
ceberão o seu salário hoje.

.NAO' FARÃO GREVE

Os~ operários navais, por
sua vez, não estão dispostos à.
ir à greve, mesmo sendo pre-
judicados com o atraso do
salário. Para eles, o assunto
é entre as empresas e o go-
vêrno. Não adianíará, pois,
forçá-los à greve, não etetu-
ando o pagamento. Vários
deles, entretanto, não acre*

.ditam que as frotas sejam
deficitárias.

PREJUDICADO O POVO
Enquanto não se resolve

essa situação, que já vai para
meses, além dos operários
navais, será prejudicado o
povo, que continua tendo um
transporte deficiente e sujei-
to a um provável aumento
o.ue lhe pesará mais ainda na
bolsa.

_ Não tem nenhum fun*
damento a noticia de que da*
rei o aumento dc tarif.is dos
telefones «ad*rcferendum> da
Câmara. Eu seria um levia»
no so o fizesse.

Esta íoi a declaração cate»
górlca do prefeito Alim Pe»
dro cm entrevista coletiva
ontem concedida em seu ga*
binete.

Afirmou ainda que a co»
missão de peritos contado*
res, designada para fazer
uma investigação na escrita
da Companhia Telefônica
(Lightli promete-i lhe dar
um resultado parcial na pró*
xima segunda-feira, dia 11,
dizendo se a empresa ianque
pode ou não pagar o aumen-
to de salários dos seus tra-
balhadores sem elevar as
tarifas.

REAFIRMA A
ILEGALIDADE

Reafirmou o sr. Alim Pe*
dro a sua posição diante do
aumento dos preços, dizendo
que mesmo que o resultado
da comissão de peritos seja
favorável h companhia, ele
próprio não poderá conceder
o aumento. Dependera de
uma lei, o que só poderá ser

feito com a aprovação da
Câmara Municipal.

EMPREGADOS E PATRÕES
NO GABINETE

Disse ainda o prefeito quo
chamara ontem ao seu ga*

ASSEMBLÉIA
NA CARRIS:

QUADRO
DE CARREIRA

Os trabalhadores cm eterte
urbanos vão se reunir w. as-
sembléia amanhã, dia 0, a
partir das 19 horas, para tra*
tar de uma antiga e sentida
reivindicação: o quadro cie
carreira.

Nesta importante •*ss<!ri--
bléia, para a qual o Sindicato
está convocando todos seus
associados, ouk-as importan-
tes questões serão tratadas,
entre as quais o noveiregu-
lamento da Companhia de
Carris « o aumento das men-
saudades sindicais.

binete os diretores do Sin*
dicato dos Trabalhadores da
Telefônica para lhe comuni*
car a promessa feita pela
comissão dc contadores, ape*
lando para que os trabalha»
dores esperem até h chega*
da desses resultados. Revo*
Iou o prefeito que momentos
antes estlyera em conferén*
cia com os diretores da cm*
presa norte-americana.

_ «Conheci a guerra de perto. E' ^jm»tn^
dade que não deve ter mais lugar. Sou .Çontma*nem

SS^t»issB5saia^«çsS

PRENSA POPULAR c vende todos os exemplares que
recebo.

'^^^^»MmmmmMmmmm»»m»mt 
§m»m»M»m»**»»»»m»^*m»m*amm^m^^^^^^^^^

. A posse da diretoria da Fe-
'eração dos Marítimos, no

. iia 19 próximo, além da li-

. bertação da entidade mar-
cará um novo impulso om
sua campanha por aumento
de salários. Logo que entrem
no exercício de suas funções
os novos diretores da Fede-
ração promoverão uma me-
sa-redonda com os armadores
para debater o assunto.

Permanece a campanha, no
momento, na íase de discus*
são pelos sindicatos da ta*
bela única. Em torno dessa
tabela será organizado um
movimento unificado de tô*
das as corporações marítl*
mas. Já foi a tabela aprova-
da por diversos sindicatos.

Na Justiça do Trabalho
o Dissídio Coletivo Dos

Operários em Açúcar

Reunião Decisiva Dos
Operários da Telefônica
A assembléia de hoje poderá decretar uma

greve geral nos serviços telefônicos

Coluna da Difusão
lEiudemos os lornaleiros a
Vender a IMPRENSA POPULftS
Plano Trimestral de Difusão *° ™ss0J?Tm}-*17» "naraTs

cões nara o novo trabalho-Cotas de sócios da A.C.A.I.D. para as
* Com issoes

Já está em andamento,
no Tribunal Ragional do Tra
balho, o dissídio coletivo ins*
taurado pelo Sindicato dos
Trabalhadores om Açúcar,
Doces e Conservas Alimen-
ticias do Rio de Janeiro,
contra os industriais do açú*
car desta capital. Nos en*
tendimentos havido em me-
sas-redondas no Ministério
do Trabalho os patrões pra-
ticamente negaram aumen-
to a seus empregados, con-
dieionando-o à majoração do
preço dos produtos, o que
foi recusado pelos trabalha*
dores. Entretanto, algumas
empresas obtiveram enor-
mes lucros em 1954 e a
Companhia Usinas Nacio-
nais, por exemplo, só em
gratificações a seus direto-
res dispendeu mais de um
milhão de cruzeiros.

Para os trabalhadores do
setor de doces e conservas
alimentícias já existe um
acordo de aumento dc sala*
rio em vigor.

Declarou-nos ontem o sr.
Hugo Gomes da Costa, pre-
sidente do Sindicato, que
convocará uma assembléia
até o próximo dia 15, espe*
ciíica para os trabalhado*
res das refinarias de açú-
car, para lhes dar conheci*
mento do andamento de seu
pedido de aumento do sa-
lário.

Em grande assembléia, a
partir das 19 horas de hoje,
na sede cto Sindicato dos Co-
merciários, os empregados da
Companhia Telefônica vao
decidir sobre os rumos que
imprimirão à campanha por
aumento de salário. Uma
forte corrente, a maioria
mesmo da corporação, está
inclinada a entrar em greve
como única forma de obter
o aumento, já que a empre-
sa so mantém intransigente
cm só concedô-lo caso con-
siga a majoração das tarifas
telefônicas.

PROTELAÇÕES
Desde dezembro, quando

foi assinado o acordo de au-
mento entre a Telefônica e
seus operários, condicionado
à majoração de tarifas, uma
série de protelações vem se
desenrolando. O ministro

Itaiies de Fábrica
Para Debater o Aumento
Os Conselhos de Empresa em contato diário
com o Sindicato, intensificam a campanha -—
Mesa-redonda no próximo dia 8 no Ministé-

rio do Trabalho
'j Membro da comissão de sa-
Iários dos metalúrgicos, afir

Votos de Alto-Mar Chegam
ao Sindicato de Náutica

WÊÈ
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V ¦• **i

,Vító;'

maram à nossa reportagem
que irãb propor à D-retoria
do Sindicato a convocação de
reuniões de trabalhadores de
cada fáábrica. na sede do
Sindicato a fim de debater
com os operários a nseessi-
dade do aumento de salários
e a rhelhor maneira de con-
quia-á-lo.

Verberaram a posição obs-
tinada dos empregadores que
se recusam a atender a justa
reivindicação dos seus opera-
rios, dizendo que. os patr6e»
só ent-endem um argumento:
é a unidade e a disposição de
luta dos trabalhadores.

CONSELHOS DE FABRICAS

Também ouvimos o Presi-
dente dn Sindicato dos Me-
talúrgicos, sr. Eurípedes Ai-
res rie Castro que nos infor-
ranu estar a Diretoria do-Sin-
dicato mantendo um estreito

Sobe a 280 o número de
votos já chegados às urnas
eleitorais do Sindicato dos
Oficiais de Náutica, e pro*
cedentes de alto-mar, onde
se encontram aproximada-
mente 800 comandantes e
pilotos com direito a parti-
cipar do escrutínio. Até o
dia 14, data em que terão
inicio as apurações do piei*
to eleitoral, espera-se ultra-
passar cm muito os 401 vo-
tos exigidos como quorum.

Das duas chapas quo
disputam as eleições, uma
é encabeçada pelo coman*
dante Hio Lavigne, e outra
pelo comandante Josephe
Henry Clavert. A primeira
das chapas, devido ao apoio
dos comandantes Emilio
Bonfante Demaria e Antô*
nio Pinto Barbosa, bem como
de outros líderes da corpo*
ração, é francamente favo-
rita e todos aguardam sua
vitória.

Alencastro Guimarães, o sr.
Gilberto Cocratt dc Sá, dl-
retor do Departamento Na-
cional do Trabalho, o secre-
tário de Alencastro, sr. Leo
pires Pinto, e por último o
prefeito Alim Pedro, todos
têm feito promessas evasivas
de "rápida solução" para
o caso. E nada mais fazem
que ganhar tempo para que
a Telefônica manobre no sen-
tido dc obter nova c escor*
chante majoração dc tarifas,
expressamente proibida,
aliás, por seu contrato com a
Municipalidade.

Conforme noticiamos em
outro local desta edição, a
comissão que o Prefeito no-
meou para estudar as con-
das da Telefônica ja. disse
que só no próximo dia 11 po-
dera fornecer resultados par-
ciais dc seu trabalho. Mes-
mo que tais resultados sejam
favoráveis à Telefônica, o
proceso continuará rolando,
entrando em fase de elabo-
ração de mensagem para ser
enviada ft Câmara Munlo-j
pai, onde certamente sofrerá
prolongadas e exaustivas dis-
cussões. Essa é a "rápida so-
lução" que o governo apontii
aos -trabalhadores, que e
além de tudo altamente lesi-
va aos interesses da popula-,
ção carioca.

A solução sem aspas, os
cróprios trabalhadores ja
aventaram e hoje discutirão:
exigir da Telefônica, com
uma atitude enérgica, que
pague o aumento do salário
independentemente do o.uais-
quer condições.

A Comissão Promotora do «Mês da Imprensa Po-
pular», com o objetivo de organizar e impulsionar os
esforços de nossos leitores c amigos no trabalho de
propaganda do nosso jornal, acaba de instituir o Pia-
no de Difusão do Trimestre Abril-Maw-Junho.

PRENSA POPULAR, objeti*
vo que diversas vozes os co*
mandos alcançaram. Que fa-
zer agora para desenvolver
a venda dos comandos, para
ampliar o número de novos
leitores? Simplesmente isso:
ajudar os jornaleiros. Este
deve ser agora o lema de to*
do leitor e amigo da IM»

AJUDEMOS
OS JOKNALEIKOS

Um dos grandes ensina*
mentos do «Mês da Impren*
sa», levado agora em consi*
deração pelo Plano Trimes-
trai, íoi a confirmação, na
prática, das amplas pussibili*
dades que existem de ser
dobrada a circulação da IM-

Cabos Eleitorais de Ana
Aceitam o Desafio de Rosa
Dispostos os trabalhadores da Light a ver
vitoriosa sua candidata - Eliseu Alves, o

ex-vereador, está vendendo os votos de
Ana Macedo

Ana Macedo c seus novos cabos eleitorais expõem seus
planos em nossa redaç-ao

Votando em Ana
estaremos contri

coptaoto com os representan-
tes dos conselhos de fábricas
e oficinas. Os conselhos le-
vam!à diretoria as impres-
soes dos operáários nas fá-
bricas e mantêm os trabalha-
dores, a par da situação por-
que — diz o •. Presidente do
Sihdioato — caso não se che-
gu*> a nenhum acôrdo'e os pa-
trõ«3s continuarem" intransi-
gentes será necessário a união
de, todos os trabalhadores a
fim de Terar a luta a um
plano mais elevado.

MESA REDONDA

A campanha de aumento
de salário dos trabalhadores
métaiiafeiOos já vem se de-
senml-afitlo há vários meses
devido à protelação dos re-
pi'esentoiites patronais. No
próximo dia 8 haverá uma
mesa-redonda entre repre-
sentantes operários e empre-
gadores no Ministério do Tra-
balho sobre a presidência do
próprio Ministro.

OS FRIGORÍFICOS NÃO PODEM
CONTINUAR DITANDO PREÇOS

o presidente do Sindica to dos Açougueiros

— Não podemos continuar
comprando carne aos frigorí-
ficos nas bases atuais quan-
do um tabelamento em pie*
na vigência nos obriga a re-
vendê-la a preços muito in-
teriores. Esta opinião mani-
festou ontem à IMPRENSA
POPULAR o sr. Osvaldo Pa-
checo, presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista
de Carnes Verdes, falando a
propósito da vigência da pur-
taria 333, da COFAP iiue
obriga os açougueiros a ven-
derem carne com osso a 24
cruzeiros o quilo quando os
frigoríficos vendem absurda*
mente êste produto a 25 e
até 26 cruzeiros. Informou o
sr. Osvaldo Pacheco que a

carne com osso cata sendo
vendida a preços superiores
aos tabelados e que o mesmo
ocorre com outros tipos, co-
mo miúdos, etc.

TABELAMENTO JUSTO
DE BAIXO A CIMA

O presidente do Sindicato
dos Açougueiros diz a seguir:

—. Qualquer tabelamento
que tiuu comece da origem,
islo é dos Inverhistus, o.ue
não atinja os i'r'gorifieos ele.
só poderá ser inúl 1, sem ne-
nhum resultado prático. So-
mos profundamente prejudi»
cados com tais providências.
O justo seria um labèlanien-
to razoável para todoe os

i setore*.

Sugeriu o sr. Osvaldo Pa-
checo que se estabelecesse
um controle de abastecimento
e preços durante o período
da "entre-saíra" que vigora-
rá em agosto.

PODERÁ' SER RESOLVIDO
DEPOIS DA SEMANA

SANTA
O presidente do Sindicato

dos Açougueiros dee)fii'e-*l íl-
nalmehte a IMPRENSA PO-
PULAR que acredita que o
problema dos preços dá car-
ne poderá ser resolvido de-
pois dá Semana Santa, pos-
slvelrhehte denfro do prazo
previsto pela decisão do pie-
náro da COFAP. isto é, 30
dias.

ANA MACEDO, Rainha
da Primavera Eleitoral, e
candidata à Rainha da IM-
PRENSA POPULAR de
1955, já é bastante conheci-
da dos leitores. A bonita
suburbana acaba de recebei'
uni apoio de significativa
importância e que pode mes*
mo levála a conquistar o
cetro.

ACEITAM O DESAFIO
Para expressar seu apoio

a Ana Macedo ,e aceitar o
desafio que lhes foi lança-
do pelos marítimos (cabos
eleitorais dc Rosa Chor),
trabalhadores da Light vie*
ram ontem à nossa reda-
ção. Um dos integrantes da
comissão era o ex-vereador
Eliseu Alves de Oliveira, já
de volta aos balaustres do
bonde «Piedade». Eliseu,
que foi também o lançador
da vitoriosa candidatura de
Ana Macedo à Rainha da
Primavera Eleitoral, fêz
questão de afirmar:

— Ana é uma candidata
Invicta. E mais uma vez
vencerá. Para Isso depende
entretanto de nossa ajuda.
E temos que olhar também
o objetivo principal do con*
curso: a ajuda à IMPREN*
SA POPULAR, jornal que
tem apoiado e ajudado tó-
das as lutas relvindicátóvlas
dos trabalhadores e de todo

o povo
Macedo, 
büindó para o êxito de nos-
sas próprias lutas por me-
lhòrcs condições dc vida.

PLANOS ÓTIMOS
O condutor 2.404, José Soa*

re3 Botelho, ou <tZcquinlia'>,
como é mais conhecido na 1'
Seção do Tráfego, è un: ar-
dòi-oso cabo eleitoral de Ana
Macedo. E íião hesitou em
i.i.oclámar: , ¦ ,. .

—Aceitamos o desalio dos
marítimos. E tenho certeza
de que Rosa chegara muito
atrás dc nossa candidata.

k' concluiu declinando os
planos quo têm para tornar
Ana a Rainha de nosso jor-
nal: \ . .

— Vamos formar comissões
de apoio á nossa candidata
em todas as seções de traba-
!ho Mais ainda: comandos to-
dos os domingos, em compa-
nhia de Ana, correndo até
casas comerciais. Planejamos
também realizar uma grande
lesta, no Conjunto Residen»
ciai ck>s Trabalhadores da
Light em Gampinho, mi behe-
íiòio de siiu candidatura-

Os planos dos cabos cleio-
rais de Ana, .como se v6, são
ótimos. Falta apenas que se
transformem em realidade,

 E to. transfoniuivâo --
concluiu Eliseu Alves de Oli*
veira.

PRENSA POPULAR: ajudar
o jornaleiro a vender os jor»
nais da paz e da verdade.

COMO AJUDAR
Algumas sugestões elevem

ser levadas em consideração
por nossos leitores, em seu
novo trabalho. Uma delas,
por exemplo: cada leitor dc
nosso jornal deve comprar
diariamente alguns jornais
na banca mais próxima de
sua residência ou local de
trabalho e vendê-los a seus
colegas e vizinhos. Na repar*
tição, no escritório, na escola
ou no bairro devemos con-
quistar leitores permanentes
e diários. Esta é uma das
melhores formas de conse-
gui-lo. 

*
Insistir na propaganda da

IMPRENSA POPULAR de»
ve ser outra norma de nos»
sos leitores. E como? Afixai*»
do em todos locais, principal» .
mente junto às bancas de
jornais, faixas e cartazes da
IMPRENSA POPULAR. Os
murais também não devem
ser esquecidos.

Isso íião significa que os
comandos devem parar. Ao
contrário, devem ser inteiv
sificades multiplicados coin
a participação do novos lei-
tores o amigos. IMPRENSA
POPULAR precisa chegar a
todas as mãos e só com os
comandos ósse objetivo será
atingido. Prosseguir nos co*
mandos é ainda e será sem*
pre uma questão decisiva pa-
ra nossos leitores. E alem
dos comandos, devem ser
conseguida vendedores pro*
fissionais ú permanentes de
nosso jornal, bem como as*
slhatúras trimestrais, sema*
nais o anuais.

SÓCIOS DA ACA1D
A ACAID (Associação Ca.

rioca dos Amigos da Impren.
sa Democrática) vem de apro.
var as cotas semanais das
diversas Comissões Para a
campanha de associados que
ora inicia. Assim, alem de so
èsíòr.jtirom para conseguir
semanalmente 0 nov»s assi-
mintes ua 11', as Comissões
terão us seguintes cotas de
sócios:

Rude Pravo, ti; XV de No«
vembro, 5; Uifidade, 5; Vinte
e Lm de Abvil. ti; \ inte e
Dois da Maio, 4; Lib»*,tinde,
B* Cipriano Barata, u; oC»e
de Sfc.embro, 4; Henrique
Luas, 2; independência, 2;
Píimeho de Maio, ó; Coluna
Invicta, 2; LllunniiUê, 2;
Avante, 2; Vitória, 2; 'nibu-
na Popular, •>, AuguSio i',n-
to, (i; Paz, 31 Treze de Maio,
Cinco de julho. Aiiinuv Obre-
ro, Nova China; -josó Bezer-
ra, LlUnlta, Trybuna j_,udu,
El Slglõ, La Hora e A Ma»
nhã, 1 sócio cada.

A ACAID comúnlc» tam-
bém às Cuinissucs que .iá es-
tá distribuindo as cii-tèliàs
dos soelPs até agora inscritos.
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